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1- APRESENTAÇÃO
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1-APRESENTAÇÃO

DIEFRA ENGENHARIA E CONSULTOR IVLTDA apresenta ao DNIT - Departamento
Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - 1 Unidade de Infra-Estrutura Terrestre - o Projeto
Executivo de Reabilitação do Pavimento com Melhoramentos da Rodovia BR-319/AM/RO,

trecho: Polícia Rodoviária Federal (Manaus/AM i- Divisa AM/RO; subtrecho: Igarapé São João -
Igarapé Galo, segmento: km 763,6 ao km 813,6

Osdados principais referentes aos serviços são:

Edital:

Data da Concorrência:

Contrato n\:

Data de Assinatura do Contrato

Data de Ordem de Serviço:

N°. do Processo Administrativo:

Rodovia:

Trecho:

Subtrecho:

Segmento:

Extensão:

Jurisdição:

154/2002-1

19/12/2002

UT.01.1.0.0' 0006/2003

16/12/2003

19/12/2004

50.601.000; 1/2003-08

319/AM/Rí'

PolíciaRod viária Federal (Manaus/AM) - DivisaAM/RO

Igarapé Sãc oão - Igarapé Galo

km 763,6-n 813,6

50,0 km

Ia UNIT/DMT/AM/RR

Os estudos realizados eprojetos elaborados são apresentados nos seguintes volumes:

> Volume 1- Relatório do Projeto e Documer,- s para Concorrência, em formato A4.

Esse volume contém todas as informações necessárias para a licitação da obra, o resumo das

soluções propostas, dos resultados obtidos e dos serviços a serem executados, incluindo as

informações para a elaboração do Plano deExecução das Obras.

> Volume 2 - Projeto deExecução, em formal iA3.

Nesse volume são apresentados os quadros de qaintidades, as plantas dos projetos elaborados eos
dados necessários paraa execução das obras.
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> Volume 3 - Memória Justificativa, em forma: iA4.

Nesse volume são apresentados os detalhament< dos critérios adotados, os cálculos efetuados, as

soluções adotadas e as várias metodologias utiliz =ias no desenvolvimento dos Projetos.

> Volume 3A- Relatório de Avaliação Ambienul.

Neste volume são apresentadas as soluções par;, a correção do passivo ambiental, a identificação

dos impactos negativos para se fazer a restauraç i da rodovia, bem como a proposição de medidas

mitigadoras para a minimização desses impactos

>• Volume 3B - Estudos Geotécnicos e de Aval ção do Pavimento.

Esse volume contém todo o estudo referente àsc*nadas do pavimento e estudo das jazidas, areais e

pedreiras.

> Volume 3C- Notas de Serviço e Cálculode \ ilumes.

Esse volume contém as notas de serviço e foi iis de cubação necessárias para implantação das
obras.

> Volume 4 - Orçamento e Plano de Execução e Obra.

Nesse Volume é fornecido o custo de todas as obras necessárias à implantação do Projeto e demais
dados paraa elaboração do Plano de Execução d Obra.
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2 - MAPA DE SITUAÇÃO
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3 - RESUMO DAS SOLUÇÕES PROPOSTAS
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3 - RESUMO DASSOLUÇÕES PROPOSTAS

A seguir são apresentados os quadros contend • o resumo das principais soluções defnidas no

projeto de recuperação do pavimento da BR-319 'M/RO nesse segmento, na seguinte ordem:

3.1 - Resumo das soluções propostas para pist.i e acostamento

3.1.1. ficha resumo do projeto (FRP);

3.1.2. quadrodos parâmetros utilizados (OPU);

3.1.3. quadro resumo das soluções pararealilitação do pavimento (QRP);

3.1.4. diagrama Linearde restauração (Dl R).

3.2 - Resumo das soluções propostas para segnrança do trânsito

3.3-Resumo das soluções propostas para drenagem e OAC

3.4- Resumo das soluções propostas para mitigaçãodo impacto ambiental

0 7
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3.1.1 - FICHA RESUMO DO PROJETO
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3.1.1 -FICHA RESUMO DO PROJETO (FR1'

Conforme determina o Edital 154/2002-1, nãc faz parte do escopo dos serviços os estudos e

projetos para restauração.
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« 3.1.2 - QUADRO DOS PARÂMETROS UTILIZADOS
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3.1.3 - QUADRO RESUMO DAS SOLUÇÕES
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QUADRO RESUMO DAS SOLUÇÕES PARA REABILITAÇÃO DO PAVIMENTO (QRS)

1 - REMOÇÃO DO REVESTIMENTO EXISTENTE (PISTA )
ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m) ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m)

0 A 2500 50.000,00

EXTENSÃO TOTAL 50.000,00

2 - REGULARIZAÇÃO DA CAMADA REMANESCE N E (PISTA)
ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m) ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m)

0 A 2500 50.000.00

EXTENSÃO TOTAL 50.000,00

? . pFRlll ARI7AÇAO nn RIIRI FITO (ACOSTAN NTOS1

ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m) ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m)

0 A 2500 50.000,00

EXTENSÃO TOTAL 50.000,00

4 - CAMADA DE SUB-BASE DE SOLO É

ESTACA A ESTACA EXTENSÃO(m) ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m)

0 A 2500 50.000,01

EXTENSÃO TOTAL 50.000,00

5 - CAMADA DE BASE DE SOLO ESTABILIZAD PISTA E ACOSTAMENTOS)

ESTACA A ESTACA EXTENSAO(m) ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m)

0 A 2500 50.000,0-

EXTENSÃO TOTAL 50.000,00

6-CAMADA DEREVESTIr.

ESTACA A ESTACA EXTENSÃO(m) ESTACA A ESTACA EXTENSÃO (m)

0 A 2500 50.000,Ci;

EXTENSÃO TOTAL 50.000,0(

Rodovia: BR-319/AM/RO

Trecho: Policia Rod. Fed. (Manaus/AM) - Div. AM/RO

Subtrecho: Igarapé São João - Igarapé Galo

Segmento Km 763.6 - Km 813,6

Lote: 03

011
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•l 3.1.4 - DIAGRAMA LINEAR DE RESTAURAÇÃO
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3.2 - RESUMO DAS S( )LUÇÕES PROPOSTAS PARA

SEGURANÇA DO TRÂNSITO
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3.2 - RESUMO DAS SOLUÇÕES PROPOSTA S PARA SEGURANÇA DO TRANSITO

As soluções indicadas para a segurança do trâns 10 no segmento da rodovia objeto desse trabalho

foram basicamente os serviços referentes à sinal ação (horizontal e vertical) ostensiva em todo o

trecho, a indicação dos dispositivos de segurançí- iais como tachas e defensas nas entradas e saídas

das pontes. Pela situação geométrica e geotécn ca do trecho não houve necessidade de nenhum

elemento especial.

As tachas deverão ser colocadas no eixo e no bor.l •» da rodovia da seguinte maneira:

> No eixo: separando as faixas de sentidos opc .os, tachas bidirecionais com elementos reíletivos

amarelos, com espaçamento conforme indicado na nota de serviço apresentada no Volume 2 -

Projeto Executivo.

> Nos bordos da pista de rolamento tachas r. modirecionais com elementos reíletivos na cor

branca conforme nota de serviço apresentada no Volume 2 - Projeto Executivo.

Asdefensas foram indicadas nas entradas e saídt das pontes obedecendo ao seguinte critério:

> Nas entradas das pontes: 40m;

> Nas saídas das pontes: 24m.

Para eliminar a possibilidade de animais de grande porte (gado) acessarem a pista, está sendo

indicado à implantação de cerca tipo DNER, era toda a extensão do trecho. Todos os desenhos de

detalhes de implantação são apresentados no /vc ume 2 - Projeto Executivo.

018
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3.3 - RESUMO DAS SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA

DRENAGEM E OAC

0J9



d
»



9
é

l

3.3 -RESUMO DAS SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA DRENAGEM E OAC

0 sistema de drenagem existente no segmento da rodovia BR-319/AM/RO, objeto do projeto e

insuficiente, com ausência dedispositivos necessir osà proteção do corpo estradai.

Para o sistema de drenagem superficial, foram :>rojetadas sarjetas, entradas e descidas d'água,

saídas e dissipadores de energia.

Os bueiros existentes (OAC) são todos metálico: z necessitando de manutenção, alguns deles, em

más condições de funcionamento. Conforme olicitação da Fiscalização, corroborada pelas

observações daConsultora, foram indicados buei s deconcreto (rubulares/celulares) para substituir

todos os bueiros.

A listagem dos dispositivos de drenagem super iciai e dos bueiros projetados, bem como drenos

profundos são apresentados no Volume 2 - Prc eto Executivo, e apresentam todos os elementos

necessários para sua implantação.

Foi feita também, a análise dacapacidade hidráuh a das seguintes pontes:

> Est. 347- Igarapé Preto;

> Est. 490 - Igarapé Preto;

> Est. 609-RioAcuã;

> Est. 1378 - IgarapéSão Bernardo;

> Est. 2261 - Igarapé do índio.

Constatou-se que as seções de vazão são suficienus.
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3.4 - RESUMO DAS SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA

MITIGAÇÃí) DO IMPACTO AMBIENTAL
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3.4 - RESUMO DAS SOLUÇÕES PROPOsTAS PARA MITIGAÇÃO DO IMPACTO

AMBIENTAL

A seguir listamos as principais medidas mitigado! .19 propostas.

3.4.1 -Desmatamento e Limpeza

> Minimizar a área a serdesmatada, restringind

> As árvores, arbustos, tocos e raízes proverúV

estocados paraposterior utilização, evitarqu( 1

os locais onde existem processos erosivos e t

redução de velocidade das águas.

o desmatamento ao mínimo necessário;

vtes da operação de desmatamentos, deverão ser

nadas. O material cortado poderáser levado para

>locados de modo a fazer diques de contenção e

> A terra vegetal expurgada deverá ser estocad . para posterior utilização como adubo natural das

áreas a serem revegetadas;

> Depositar o solo de preferência em camada de aproximadamente l,5m de altura e 3 a 4m de

larguraem locais mais planos possíveis;

> Observar o balanço hídrico da região para facilitar e evitar gastos desnecessários com irrigação

durante a revegetação necessária.

Esses serviços deverão serexecutados seguindo a especificação DNER-ES 278/97.

3.4.2 - Recuperação de Jazidas

Aexploração das mesmas deve seguir asseguinti - orientações:

> Executar valetas a céu aberto, tanto em cone como em aterro, objetivando desviar às águas
superficiais das áreas que serão exploradas;

> Quando da remoção da cobenura vegetal, na 1-tirada da vegetação e limpeza daárea, deverá ser
adorado o seguinte procedimento:

Minimizar o volume de solo d.;apado, restringindo a remoção ao estritamente

necessário;

- Quando se tratar de pastagem nau.-ai de forrageiras cultivadas, sua remoção deverá

ser feitajuntamente com a camada ertil do solo;

í~o02
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- Evitar a queimada da área, estocando os troncos de árvores, raízes, tocos e galhos

para posterior deposição dentro .1 cava das jazidas. A maior pane o material

referido, deverá retornar a superfí e das áreas exploradas, após a revegetação, para

servir de abrigo à fauna, principa i lente à micro e mesofauna do solo, enquanto se

decompõe.

>• Deverá ser supervisionada a remoção da cam; a fértil, bem como sua estocagem;

> Aárea explorada poderá ser preenchida com material reutilizável, desde que sejam tomados os

seguintes cuidados:

- Nos cortes ou cavasdas jazidas, p >i lerão ser depositados materiais utilizados na obra

de modo a suavizar talvegues:

- A cota final do material deve ser 2 mais regular possível em todaa área parafacilitar

a recomposição e a recuperação final;

- Identificar previamente o tipo de 1 iterial, para poder estimar a cobertura mínima da

camada fértil do soloque permita uma revegetação adequada.

As jazidas devem ter seus taludes suavizados e a isconstituição davegetação deve serexecutada na

medida em que a frente de exploração for a\ :nçando, dando prosseguimento ao processo de

recuperação do passivo, para que ao termine da obra estas já se apresentem praticamente

recompostas.

As operações desse serviço deverão ser executadas seguindo as especificações DNER-ES 281/97 e

ISA-07.

Nos trabalhos de recuperação das erosões, o solo deverá sofrer o menor dano possível em sua

estrutura.

3.43 - Exploração de Pedreiras

Quando do desmonte das pedreiras deverão ser a itados osseguintes procedimentos:

> Estudar alternativas de utilização de "fogo" de menor intensidade, para minimizar as vibrações,

o ruído e o levantamento de poeira;

> Fazer cumprir rigorosamente todas as norm;: de segurança usuais, tanto em relação à mão-de-

obra, como em relação à população, nos mom-ritos que antecedem adetonações;

C->
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> Evitar detonar explosivo dando-lhes "peso" o iengastamentos inadequados:

> Usar razão decanegamento para cada tipo de ocha;

> Não adotar grandes afastamentos;

> Evitar o uso de pré-fissuramento no desmonti -scultural;

> Iniciar adequadamente o "fogo",evitando-se ladomais engastado;

> Adotar retardo entre carreiras, compatíveis com a freqüência devibrações;

> Reduzir a carga por espera;

> Orientar a detonação;

> Minimizar o número de detonações por mês:

y Minimizar as detonações secundárias;

> Evitar detonar explosivos não confinados;

> Adotar tamponamento adequado.

Quando daremoção dedesmonte das pedreiras c\ verá seradotado o seguinte procedimento:

> Varrer sistematicamente o pó fino depositad no pátio das pedreiras, de modo a evitar que este

material seja carregado por águas pluviais.

Quanto ao beneficiamento. deverão ser adotados s seguintes procedimentos:

> Estudar a viabilidade de se utilizar o proc> >o de britagem molhada com a finalidade de se

reduzir à emissão de poeira, exercendo-se o » ntrole do escoamento da águano solo;

> Posicionar o britador no próprio pátio da pe lieira, instalando-o em posição favorável à direção

dos ventos, de modo a minimizar os impacto devidos a poluição;

> Varrer periodicamente o pátio do britador, p; i evitaro arrasto do pó fino nas enxurradas.

Quando do manuseio de explosivos deverão ser . lotados os seguintes procedimentos:

> Implantar placas sinalizadoras de obras de a( rdo como respectivo manual do extinto DNER do

tipo "CuidadoCaminhões Carregados", nas iasde tráfego;

> Exigir limites de velocidade (máximo de 20 I n/h) para os caminhões carregados de pedras:

> Fiscalizar sistematicamente ascondições de a: mazenamento e transporte deexplosivos.

As operações desses serviços deverão ser execinadas segundo especificações DNER-ES 281/97 e

ISA-07.
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3.4.4 - Acessos e Caminhos de Serviços

Na implantação dos acessos às ocorrências c no acesso ao canteiro de obras, deverão ser

aproveitados os acessos já existentes. evitando-s< ssim. novos desmatamentos.

Na implantação dos caminhos de serviço ou apr eitamento dos acessos existentes, serão adotadas

medidas de proteção mediante drenagem conveniente e cobertura vegeta! nos taludes de cone e

aterro.

• Erosões

Na grande maioria são em ocorrência da deficiêr a no

sistema de drenagem e bueiros em condições pre ;rias

que serão corrigidos ou eliminados com a execut o de

novos bueiros.

3.4.5 - Instalação do Canteiro de Obras e Inst.ilações Industriais

> Realizar, previamente, inspeção médica em t los os trabalhadores contratados;

> Promover palestras de conscientização e )lógica junto aos trabalhadores e ampliar às

alternativas de entretenimento:

'> Analisar a água para uso doméstico nos acar ;-amemos:

> Não permitir o xerímbabo:

> Não permitir caça ou captura de animais sih. •tre.

As instalações do canteiro de obras, após d mobilização serão devidamente reconformados.

drenados e receberão proteção vegetal através dr egetação local.

Usina CBUQ devera ser motivo de licenciamen: por pane da empresa contratada.

Invasão de Faixa de Domínio

E um problema mais de ordemjurídica do que . íbiental o qual deverá ser tratado imediatamente a

fim de garantir a segurança de quem transita ne> trecho.
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Inexistência de Ponto de Ônibus

É comum as pessoas ficarem por horas ao relê mo esperando transporte para Humaitá ou Porto

Velho, em vinude deste fato é necessário à colocvão de ponto de Ônibus com sinalização vertical e

horizontal principalmente nas colônias indígenas e próximo às escolas e entradas de fazenda,

3.4.6 - Aspectos Gerais

Após conclusão das obras, deve-se proceder ã remoção de todos os vestígios remanescentes,

levando-se em conta os seguintes aspectos:

> A faixa de domínio da rodovia deverá ser rr nítida limpa ao término das obras, removendo-se

todas sobras de materiais, entulhos, vestígio; le construções abandonadas, base de instalações

industriais, além de outros;

> As áreas utilizadas na fase de obras dever;: • ser recuperadas mediante a reposição do solo

orgânico, ou vegetal;

> Todas as sobras de matérias abandonados de\ t "ão ser removidas;

> As estruturas remanescentes utilizadas comt fundações e base de britadores, de depósitos de

materiais betuminosos, ou outros tipos de eqi.i>amentos, deverão ser demolidos e removidos pra

locais apropriados;

> Os resíduos de óleos combustíveis e graxas oriundos das oficinas de manutenção dos

equipamentos deverão ser conveniente drenai »s ou isolados para que não venham a contaminar

nascentes e mananciais;

> As depressões, formando bacias que possam reter águas pluviais, deverão ser convenientemente

drenadas, de modo a evitaro acúmulo de águ^ estagnadas. Os açudes utilizados parabebedouro

do gado deverão ser protegidos.

Monitoramento

Todo trabalho a ser desenvolvido referente ao c mponente ambiental deverá ser monitorado desde

seu inicio.

A implantação de medidas de engenharia precis. rão ser monitoradas durante o período chuvoso a

fim de verificar suas eficiências.

No caso de revegetação, está deverá ser mormorada por pelo menos dois períodos chuvosos.
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4 - RESUMO DOS ESTUDOS E PROJETOS REALIZADOS
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4 - RESUMO DOS ESTUDOS E PROJETOS IDEALIZADOS

Para a elaboração do Projeto de Melhoramento Btt-319/AM, foram realizados os seguintes estudos

e projetosadiante apresentados.

028





f

4.1 - ESTUDOS DE TRAFEGO
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4.1 - ESTUDOS DE TRAFEGO

Introdução

Os Estudos de Tráfego para a Rodovia: BR-! 9/AM/RO, Trecho: Polícia Rodoviária Federal

(Manaus/AM) - Div. AM/RO, subtrecho: Igarap São João - Igarapé Galo, segmento: km 763,6 -

km 813,6, Lote 3, com extensão de 50,00 km. foram elaborados de acordo com os Termos de

Referência do DNIT.

Para tanto foram procedidas "Contagens Volume :iícas e Classificatórias", no mês de junho de 2005,

para caracterização do tráfego atual da rodovia listes estudos foram executados simultaneamente

para atendimento dos lotes de projeto das I ípresas Diefra, Engenharia Rodoviária Ltda e

Contécnica - Consultoria Técnica Ltda., uma \ e-z que os segmentos de projeto são da mesma

rodovia (BR-319) são consecutivos, a saber:

> Lote 4 - Norte (Contécnica);

> Lote 5 (Contécnica);

> Lote 1 (Contécnica);

> Lote 2 (Diefra): km 718,6-km 7636;

> Lote 3 (Diefra): km 763,6-km 813,6:

^ Lote 4 - Sul (Contécnica):

Desta forma, com a instalação de 2 (dois) [ stos de contagem, foram obtidos os resultados

necessários e suficientes para avaliar as caracter ticas técnicas da rodovia e subsidiar os estudos de

construção de pavimento novo e restauração do ; .vimento existente.

Caracterização Funcional da BR-319

A BR-319/AM é uma rodovia diagonal pertei ente ao Plano Rodoviário Federal (Lei 5.917 de

10/09/73), com extensão total de 952,0 km, iniciando-se em Manaus/AM, passando por

Carreiro/AM, Humaitá/AM e terminando em Pc o Velho/RO.

5 0 subtrecho: Igarapé São João - Igarapé Galo egmento: km 763,6 - km 813,6, com extensão de

50,00 km, tem seus trabalhos de manutenção i conservação ao encargo da Ia Unidade de Infra-

9f estrutura Terrestre, UNIT/DN1T com sede em NI naus.
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A Rodovia BR-319/AM promove a ligação entre Porto Velho e Manaus e. juntamente com a

BR-230/AM, é fruto do planejamento de ocupxão da Região Amazônica, implementado pelo

governo militar instaurado no país nas décadas e 70 e 80. Idealizada para ser uma rodovia de

penetração e integração, o projeto original visou i erligar Manaus ao eixo troncal da BR-364/RO.

As péssimas condições de conservação da rodovi associadas ao alto nível pluviométrico da região,

fazem com que, em grande parte de sua extensão . a estrada torne-se praticamente intransitável em

várias épocas do ano. A manutenção do pavimem> • rodoviário é onerosa e os recursos são em gera!

escassos.

Coleta de Dados de Tráfego

O trecho em estudo apresenta grande precarieda .i.: de condição de tráfego, face ao péssimo estado

de conservação em que encontra a rodovia, ne existindo Postos Permanentes de Contagem de

Tráfego do Plano Nacional de Contagem de Trânsito do DNIT ao longo de toda a extensão da

rodovia BR-319/AM/RO.

Desta forma, para a avaliação do VMDAT -\ olume Médio Diário Anual de Tráfego, foram

utilizados os resultados obtidos nas "Contagens Volumétricas e Classifícatórias" realizadas no ano

de 1997 e em junho/2005. Os dados de tráfeg i do ano de 1997 estão apresentados a seguir no

Quadro n°l.

Quadro n° 1 - DADOS DE TI VFEGO - VMDAT (Ano: 1997)

Rodovia Trecho
Passeio Coletivo Carga

VMDAT
VMDAT (%) VMDAT (%) VMDAT (%)

BR-319

AM/RO

Polícia Rod. Federal

(Manaus/AM) - Div.
AM/RO

0 ".DO 0 0,00 360 100 360

Observação: Não foram disponibilizadas as pare 'as referentes a "passeio" e "coletivo"

Fonte: Departamento Nacional de Infra-Estrutur le Transportes
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Pesquisas de Campo

Foram realizadas no mês de junho de 2005, "< intagens Volumétricas e Classificatórias" em 2

(dois) postos instalados na BR-319/110 e BR-319 \M, nos seguintes locais e períodos de operação:

> Posto P-1: localizado no km 17,9 da BR- 9/RO, logo após a Travessia de Balsa do Rio

Madeira, operando de 05 (Domingo) a ll/Of "5 (Sábado), no período de 06:00 às 20:00 horas.

Na Terça-feira (07/06/05), a pesquisa teve a tração de 24:00 horas (das 00:00 às 24:00 horas),

para permitir a expansão diária dos volume de tráfego obtidos nos dias em que o Posto P-1

operou em período parcial de 14:00 horas;

> Posto P-2: localizado no km 678,6 (BR-319/AM) = km 619,9 (BR-230/AM), no entroncamento

das rodovias federais BR-319/AM e BR230 \M, distando 6,7 km da cidade de Humaitá/AM,

operando de 05 (Domingo) a 07/06/05 (Teu i-feira), no período de 06:00 às 20:00 horas. Na

Terça-feira (07/06/05), a pesquisa teve a dicção de 24:00 horas (das 00:00 às 24:00 horas),

para permitir a expansão diária dos volume de tráfego obtidos nos dias em que o Posto P-2

operou em período parcial de 14:00 horas.

Para o Lote 3 foram adotados os resultados ob' ios no Posto P-1, localizado no km 17,9 da BR-

319/RO, considerado mais representativo para o .-gmento km 763,6 - km 813,6.

Metodologia adotada nas Pesquisas de Camp<> (Contagem Volumétricas e Classíficatórias)

As "Contagens Volumétricas e Classíficatórias foram realizadas apurando-se os movimentos de

tráfego, separadamente, para os 2 (dois) sentidi de trânsito da rodovia, logo após a travessia por

meio de balsa do rio Madeira (km 17,9 da BR- 9/RO), classificando-se os volumes a cada hora,

de maneira a permitir a determinação dospicos h -rários, utilizando-se formulário próprio.

Os veículos foram pesquisados e classificados da ;eguinte forma:

a) Motos (M):

Todos os tipos de motociclos (motocicletas, "Lat:ibretas", "Vespas", etc);

b) Veículos de Passeio (P):

Automóveis diversos (pequenos, médios e grandes);
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c) Utilitários (U):

Caminhonetes, furgões, "pick-ups". "Kombi", Besta", "Vans" e outros veículos leves, com

capacidade de carga menor que 3,0 toneladas;

d) Ônibus(O):

Coletivos urbanos, ônibus intermunicipais e o "1: íbus" (ônibus com eixo simples de rodas simples

dianteiro e um eixo "tandem" duplo traseiro) e os microônibus;

e) Veículos de Carga:

Os veículos de carga foram classificados de ac do com o número, tipo e disposição dos eixos,

conforme a "Norma Técnica DNER - PRO 1: '/85". aplicada em "Projetos de Restauração de

Pavimentos Flexíveis e Semi-rigidos", a saber:

Caminhões Simples: 2C

Caminhão leve, composto de um eixo simples :e rodas simples dianteiro e um eixo s mples de

rodas duplas traseiro, conhecido como caminha.< "toco". Foram incluídos nesta categoria o "F -

4.000"da Ford, o "MB - 600" da Mercedes Bei ?e outros caminhões pequenos (conhecidos como

"três quartos") semelhantes (AGRALE, VOLKSWAGEN, etc.)

Caminhões Duplos: 3C

Caminhão médio, composto por um eixo simplt de rodas simples dianteiro e um eixo

duplo de rodas duplas traseiro.

Semi-reboques : 2S1 / 2S2 / 2S3 / 3S2 / 3S3

Veículos articulados compostos de um "cavalo mecânico" que traciona uma unidade (semi-

reboque) com um eixo simples ou "tandem" i uplo ou triplo) de rodas duplas traseiro (são as

denominadas "canetas", "jamantas", "cegonheir is", etc), com diversas configurações de eixo.

Reboques: 2C2/2C3 /3C2 /3C3

Veículos articulados compostos por uma unid; le tratora (geralmente um caminhão 2C, 3C) que

traciona um "reboque" comdois eixos, sendo w ieixo simples de rodas simples ou duplas dianteiro

e um eixo simples ou "tandem" duplo de rodas c ipias traseiro.
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Reboques Especiais: 2S2C4 (Rodoirem) /2S2S2 S2 (Tritrem) /2S2S3S3 (Treminhão)

Veículos articulados compostos por uma unid ide tratora (geralmente um caminhão 2S2) que

traciona dois "reboques", o primeiro com um eixo tandem duplo e o segundo com dois eixos

tandem duplo (rodotrem), ou uma unidade tratorn (geralmente um caminhão 2S2) que traciona dois

"reboques" , o primeiro e o segundo dotados d< eixos tandem duplo (tritrem) ou uma unidade

tratora (geralmente um caminhão 2S2) que tm iona dois "reboques" . o primeiro e o segundo

dotados de eixos tandem triplo (treminhão). i stes veículos, de grandes dimensões e elevada

capacidade de carga são freqüentemente utilizad ; ao longo da BR-319/AMno transporte de soja e

de madeira.

034





IDENTIFICAÇÃO DOS VEÍCULOS PELA CONFIGURAÇÃO DOS EIXOS
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Correção Sazonal e Fatores de Expansão

Uma vez que não existem Postos Permanentes dt Contagem de Tráfego operando ao longo de todo

ano na BR-319, não foi possível a determinaçã< Jos fatores semanais e mensais de coneção dos

volumes de tráfego obtidos nas pesquisas realizadas no mês de junho/2005.

Assim sendo, a favor da segurança, foram adotados os seguintes Fatores de Correção de

Sazonalidade:

a) Fator de Expansão Diária - FD

Este Fator foi determinado para cada posto, dh Jindo-se o volume de tráfego obtido no período

integral de 24:00 horas pelo volume de tráfego .»btido no período parcial de 14:00 horas, no dia

07/06/05 (Terça-feira).

O cálculo do "FD" foi procedido aplicando-se, pia cada tipo de veiculo, a expressão:

FD = Volume de 24:00 horas / Volume de 14:00 horas

b) Fator de Expansão Semanal - FS

Fator que corcige os volumes obtidos nas pesqu.--.is de campo, considerando-se o dia da semana do

mês em que estas foram realizadas. Na ausência de dados específicos, adotou-se para todos os dias

da semana FS = 1,100.

c) Fator de Expansão Mensal - FM

Fator que corrige os volumes obtidos nas pesq-u >as de campo, considerando-se o mês (junho) em

que estas foram realizadas. Novamente, na ausência de dados específicos, adotou-se para o mês de

junho FM = 1,150.
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d) Fator de Expansão Anual - FA

Fator final que conige o efeitoda sazonalidade d ;dados obtidos, sendo o resultado do produto dos

fatores FD, FS e FM, a saber:

FA = FD ^ FS x FM

Resultados Diários das Contagens Volumétricas e Classíficatórias do Posto P-1

O Quadro n° 2; a seguir, apresenta o "Resultacv da Contagem Volumétrica e Classificatória" do

Posto P-1 instalado no trecho em estudo.
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9

Volumes Horários Máximos e Horários de Pico

O Quadro n° 3. a seguir, apresenta os "Volume Horários Máximos" e os "Horários de Pico"' dos
períodos da"Manhã'1 e da "Tarde"obtidosno Pc toP-1.
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Determinação do Volume Médio Diário Anun! de Tráfego

Não há expectativa de atração de volume de i

estudo, pois a BR-319/AM é uma rodovia tro

Velho. Considerando-se a região atravessada p

algumas atividades agroindustriais existentes fi

cultura da soja e a exploração de madeira, ou

serão implantadas, espera-se um crescimento

restauração e pavimentação previstos. Assim s

volume de veículos de carga, necessários para t

ifego de outras rodovias locais para o trecho em

i.al diagonal que faz a ligação de Manaus a Porto

uIa rodovia, ainda em caráter de pioneirismo, onde

: im desativadas e outras estão em operação como a

i asem expansão de produção e outras, ainda, que

>eral do tráfego, a partir dos melhoramentos de

ndo, estima-se um crescimento mais expressivo no

ransporte da produção regional.

Desta forma, o VMDAT do trecho, apresentad a seguir, no Quadro n° 4, foi obtido considerando-

se:

> A frota deveículos de carga apurada no an •de 1997 eprojetada para o ano de 2005, a uma taxa

de crescimento médio geométrico anual de •%;

> Foram adotadas asparcelas de veículos de asseio e coletivos apuradas na pesquisa realizada no

ano de 2005;

> Considerando-se que o VMDAT referem, ao ano de 1997 representava apenas o volume de
veículos de carga, e neste volume já est'-a incluída a parcela de coletivos, foi retirada esta

parcela do volume de veículos de carga pr etados para oano de 2005.

Quadro n° 4- DADOS DE 1RÂFEGO - VMDAT (Ano: 2005)

Rodovia Trecho

Passei Coletivo Carga
VMDAT

VMDAT i%) VMDAT (%) VMDAT (%)

BR-319

AM/RO

Polícia Rod.

Federal

(Manaus/AM) -
Div. AM/RO

458 0,11 25 2,74 431 47,16 914
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Composição Percentual do Tráfego

A Composição Percentual do Tráfego, para o anc .e 2005. é apresentada a seguir, para o trecho em

estudo.

> Rodovia: BR-319/AM/RO

> Trecho: Polícia Rod. Federal (Manaus/AM) - !Siv, AM/RO

> Subtrecho: Igarapé São João - Igarapé Galo

> Segmento: km 763.6- km 813.6

Lote: 3

• Veículos de Passeio (automóveis utilitários): 50,10% {458 veíc./dia);

• Ônibus: 2,74 % {25 veíc./dia):

• Carga: 47.16 % (431 veíc./dia).

Esta Composição Percentual do Tráfego é aprese ada a seguir no Gráfico n° 1.

GRÂFCO H* 1-COK PCSICÀO PERCEt: ' IAL DO TRAFEGO
Rodovia: BR-319»AII f O

Tiaeho: Policia Roú. Fedttal (Manai, .AH,}. 0)v. AM/RO

Subtrecho: IGARAPÉ SÁO JQAO - ARAPÊ GALO

ÔNIBUS
1,7*%

042

PASSEIO + UTILITÁRIO

50.10%
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Taxa de Crescimento do Tráfego

Considerou-se uma taxa média de crescimento g métrico anual de 3,00% para toda a frota, para o

período de projeto de 10(dez)anos, de acordocc • recomendação do DNIT.

Determinação do Número **N"

a) Generalidades

Os valores do "Número de Operações do Eix Padrão de 8,2t - N"' foram obtidos a partir da

aplicação da fórmula preconizada pelo Método de Dimensionamentode Pavimentos Flexíveis do

DNER/1996 desenvolvida peloEng°. Murillo Lopes de Souza, a saber:

Ni = 365 x VMDA Icl xFP x FR x FV

onde:

Ni = número equivalente de operações do eixo-t idrão de 8,2t para o ano "i";

VMDAlci = somatório do volume de tráfego c nercial (ônibus + veículos de carga) ocorrente no

trecho até o ano "i";

FP = fator de pista (FP = 0,561, calculado para o sentido de tráfego mais carregado: Manaus

/Porto Velho);

FR = fator climático regional (FR = 1,0);

FV = fator de veículos.

A determinação do "Fator de Veículos - FV" é .Inscrita a seguir.

b) Cálculo do "Fator de Veículos - FV"

O "Fator de Veículos - FV" foi determinado pelas 2 (dois) métodos usuais de dimensionamento de

pavimentos reconhecidos pelo DNER, a saber:

> Pavimentos Novos/Reconstrução: Método -\ • "Corpo de Engenheiros do Exército Americano'

(USACE);

043
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> Restauração / Reforço do Pavimento: Método do "American Association of State Higbway and

Transportation Officials" (AASHTO).

Para o Cálculo dos Fatores de Veículo - FV, ^òi considerada a frota de veículos comerciais

constituída de 100% de veículos carregados com as cargas máximas previstas pela Lei da Balança

(Lei Federal 7.408 de 25/11/85).

Os valores dos Fatores de Veículo - FV - obtido- para os segmentos estão apresentados no Quadro

n°5 (Fator FVUSACe) e Quadro n°6 (Fator FVaasit ->)•

Os fatores FVusace e F^aashto finais adotados ram os seguintes:

> FVUSace = 4,514;

> FVaashto» 1,440.
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Projeção do "VMDAT" e do Número "N1

A projeção do "VMDAT" foi obtida aplicando-se ; fórmula de crescimento geométrico, a saber:

VMDATD = VMDATo (1 + i)"

onde os parâmetros intervenientes são:

VMDAT0 = Volume de tráfego inicial;

VMDAT„ • Volume de tráfego final;

i = Taxa de crescimento geométrico médio anual .uai a 3,00%; e,

n = Número de anos do Período de Projeto.

Foram consideradas as seguintes condições para i determinação dos parâmetros intervenientes:

> Ano de abertura da rodovia ao tráfego após a t inclusão dos melhoramentos previstos: 2006;

> Período de Projeto: 10 anos;

> Ano final de vida útil: 2015.

A Projeção do Número "N" foi efetuada consi i-rando-se a projeção do "VMDAT" e os fatores

intervenientes (FP, FR e FV), conforme descrito : tterior.

A Projeçãodo "VMDAT" e do Número "N" est;* ipresentada, a seguir, no Quadro n°7.

047





D
IE

FR
A

-
EN

G
EN

H
A

R
IA

R
O

D
O

V
IÁ

R
IA

LT
D

A
.

RO
DO

VIA
:B

R-3
19/

AM
/RO

TR
EC

HO
:P

OL
ICI

A
RO

D.
FE

DE
RA

L(
MA

NA
US

/AM
)-

DIV
.Ã

M/
RÕ

SU
BT
RE
CH
O:

IG
AR
AP
É
SA
O
JO
ÃO

-I
GA
RA
PÉ

GA
LO

L
O

T
E

:
3

SE
G

M
EN

TO
:

km
76

3,
6-

km
81

3,
6

Q
U

A
D

R
O

N
°

7
PR

O
JE

ÇÃ
O

DO
"V

M
DA

T"
E

DO
N

U
M

ER
O

U
"

CO
ND

IÇ
ÃO

:1
00

%
DA

FR
OT

A
DE

CA
RG

A
CA

RR
EG

AD
A

NO
S

LI
MI

TE
S

MÁ
XI

MO
S

DA
LE

ID
A

BA
LA

NÇ
A

V
al

o
re

s
d

o
N

ú
m

er
o

"N
"

A
n

o

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

íU
Ü

O

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

V
ol

um
es

de
T

rá
fe

go
(V

M
D

A
T)

V
ef

cu
lo

s-
ti

p
o

P
a
s
s
e
io

C
o

le
ti

v
o

C
a
rg

a

4
5

8
2

5
4

3
1

4
7

2
2

6
4

4
4

4
8

6
2

7
4

5
7

^
u

u

5
1

5
2

8
4

8
5

5
3

1
2

9
5

0
0

5
4

7
3

0
5

1
5

5
6

3
3

1
5

3
0

5
8

0
3

2
5

4
6

5
9

8
3

3
5

6
2

T
o

ta
l

9
1

4

9
4

1

9
7

0

1
.0

2
9

1
.0

6
0

1
.0

9
1

1
.1

2
4

1
.1

5
8

1
.1

9
3

U
S

A
C

E
A

A
S

H
T

O

A
n

o
a

a
n

o
A

c
u

m
u

la
d

o
A

n
o

a
a
n

o
A

c
u

m
u

la
d

o

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

*
*

4,
34

E
+

06

4
.4

7
E

+
0

5

4,
34

E
+

05

8.
81

E
+

05

1,
38

E
+

06

1
.4

3
E

+
0

5

1
.3

8
E

+
0

5

2.
81

E
+

05

*
«

t
C

j
-
C

4
^

O
p

if
lE

4.
74

E
+

05
1.

82
E

+
06

1
.5

1
E

+
0

5
5

.7
9

E
+

0
5

4
.8

9
E

+
0

5
2

.3
0

E
+

0
6

1,
56

E
+

05
7.

35
E

+
05

5
.0

3
E

+
0

5
2,

81
E

+
0

6
1.

61
E

+
05

8
,9

6
E

+
0

5

5
,1

8
E

+
0

5
3

.3
3

E
+

0
6

1T
65

E
*0

5
1

.0
6

E
+

0
6

5,
34

E
+

05
3

.8
6

E
+

0
6

1
.7

0
E

+
0

5
1

.2
3

E
+

0
6

5
.5

0
E

+
0

5
4

.4
1

E
+

Q
6

1
.7

5
E

+
0

5
1.

41
E

+
06

4
.9

8
E

+
0

G
1

.8
1

E
+

0
5

1
.5

9
E

+
0

6

O
b

se
rv

a
ç
õ

e
s

1o
a
n

o

1
0

°
a
n

o

2
0

1
5

6
1

6
3

4

C
om

po
si

çã
o

Pe
rc

en
tu

al
do

Tr
áf

eg
o

/2
00

6
(%

)

5
7

9
1

.2
2

8
5

.6
6

E
+

0
5

Pa
râm

e
ros

Ad
ota

do
sn

oC
álc

ulo
do

Nú
me

ro
de

Op
era

çõ
es

do
Ei

xo
-pa

drâ
od

e8
,2

t-
Nú

me
ro

"N
"

F
a
to

r
d

e
P

is
ta

P
a
s
s
e
io

5
0

,1
1

C
o

le
ti

v
o

2
7

4

C
a
rg

a

4
7

.1
6

T
ax

as
de

C
re

sc
im

en
to

d
o

T
rá

fe
go

(%
)

P
a
s
s
e
io

C
o

le
ti

v
o

C
a
rg

a

3
.0

0

F
at

o
re

s
d

e
V

eí
cu

lo
-

FV

F
V

U
S

A
C

E

4
,5

1
4

PV
ftA

SH
TO

1
,4

4
0

F
at

o
r

C
li

m
át

ic
o

F
R

1
,0

0
0

A
no

In
ic

ia
lp

ar
a

o
C

ál
cu

lo
do

N
úm

er
o

"N
1

Pe
río

do
de

Pr
oj

et
o

pa
ra

o
C

ál
cu

lo
do

N
úm

er
o

"N
"-

P
(a

no
s

)
3

.0
0

3
.0

0

Ob
ser

vaç
ão:

Os
"Fa

tore
sd

eV
eicu

lo-
FV

fora
mc

alc
ula

dos
con

sid
era

ndo
-se

100
%d

afr
ota

com
erc

ia!
car

reg
ada

nos
lim

ites
má

xim
osd

ep
eso

per
mtt

dos
pel

a
"Le

ida
Ba

lan
ça"

Lei
Fed

era
.7

.40
8d

e2
5d

eN
ove

mb
ro

de
198

5).
sem

tole
rân

cia
.Fo

ie
xcl

uíd
aa

par
cel

ad
em

oto
sd

os
veí

cul
os

de
"pa

sse
io"

.

F
P

0
,5

6
1

2
0

0
6

1
0





Recomendações para o Projeto Geométrico

Considerando-se o traçado em relevo de topografia plana e o VMDAT2015 = 1-228 veíc./dia

referente ao 10° ano, após a conclusão dos trah.hos de restauração e pavimentação, a rodovia se

encaixaria na Classe II (faixa de tráfego: 700 vcío/dia < VMDAT < 1.400 veíc/dia), porém não

atenderia a largura recomendada para os acostam itos, que é de 2,50 m.

Assim é que, com o alargamento da plataforrn:. atual de 7,00 m de largura, será construído e

pavimentado um acostamento com 1,50 m de largura e haverá um espaço lateral adicional de até

1,50m, que terá a função de espaço complementít parasegurança e drenagem.
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4.2 - ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Introdução

Osestudos topográficos efetuados para o projett seguiram a metodologia constante nas Instruções

deServiços (IS-205) sendo constituído dos seguintes serviços:

> Locação do eixo de exploração;

> Nivelamento e contranivelamento do eixoexploração;

> Seções transversais;

> Amarração dos pontos notáveis;

> Levantamento de ocorrências de materiais;

> Levantamento específico de áreas parainters.. ões e travessias urbanas;

> Levantamento de bueiros e grotas;

^ Levantamentode sinalização vertical existen.L;

> Levantamento dos dispositivos de drenagem uperficial existente.

Execução do Estudo

Os diversos serviços constantes do estudo toi gráfico foram executados conforme descrição a
seguir:

a) Locação e Amarração do Eixo

A locação do eixo de exploração foi feita a parti ia implantação de seus pontos notáveis (acidentes

topográficos, cruzamento com outras rodovia margens de rios, tangentes longas, etc) por

implantação direta empregando-se topografia convencional.

Uma vez materializados os pontos notáveis do : ixo, a locação foi feita com emprego de estação
total.

O eixo foi piqueteado de 20 em 20 metros. Et todos os piquetes implantados foram colocadas

testemunhas onde se escreveu o número corresp" idente. Estas estacas foram localizadas à esquerda

dos piquetes no sentido crescente do esiaqueamcnto.
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Todos ospiquetes correspondentes aos PC e PT. i>em como os piquetes a cada 2 km, nas tangentes

longas, foram amarradas por "pontosde segurama \ situadas a mais de 20 metros da rodovia.

Os elementos da locação efetuada foram registrados e após serem processados e calculados, foram

geradas as planilhas com coordenadas e cotas.

Para a locação dascurvasempregou-se o método Ias deflexões sobre as tangentes.

b) Equipamento Utilizado

EstaçãoTotal - Topcom 226; Nível WILD.

c) Métodos

> Estaqueamento pelo eixo, sentido Porto \ - lho - Humaitá, materializado com tinta branca,

espaçado de 20 metros;

> Implantação de marcos, com precisão milÚTK irica para controle da poligonal básica;

> Cadastro dos dispositivos existentes;

^ Nivelamento geométrico dos vértices:

> Levantamento das seções transversais a partir dos vértices nivelados, sendo utilizado o

nivelamento geométrico e irradiação com E^ ição Total.

d) Estaqueamento

A estaca zero do lote 3 foi materializado no fin ;í do lote 4 e suas coordenadas e cotas constam de

planta do projeto. A estaca final é iguala 2500 •* ,672.

Os resultados dos estudos topográficos são apre cntados nos desenhos juntamente com o do projeto
geométrico.

Aseguir apresentamos o croqui com amarração I>s marcos departida.
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4.3 - ESTUDOS Dl SEGURANÇA DE TRÂNSITO
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• 4.3 - ESTUDOS DE SEGURANÇA DE TRAN SITO

W

:

Segundo definição da ABNT. acidentes de trânsito são acontecimentos não premeditados, que

causam danos a veículos, cargas, pessoas ou animais, e onde, pelo menos, uma das partes está em

movimento.

Um acidente de trânsito é um fato extremame ite aleatório, porém, uma série de fatores ou a

combinação desses podem contribuir para o seu :u ontecimento. Estes fatores podem ser de origem

humana ou ambiental.

Neste tópico foram analisadas as características geométricas da rodovia BR-319/AM/RO

compreendido entre os km 763,6 e km 813,6 e em seguida apontadas medidas técnicas, que

contemplam basicamente soluções de engenl iria, tais como correções de traçado quando

necessário, implantação de dispositivos de dRiagem adequados, implantação e melhorias de

sinalização.adequação da velocidade ás condiçõe ocais, etc.

As Condições meteorológicas, impossíveis de serem controladas pelo homem, podem ser

contornadas, ou pelo menos minimizadas por ai umas dessas medidas citadas, como melhorias de

traçado das vias que diminuam a influência dos fenômenos naturais sobre elas, baseadas na

intensificação das pesquisas em segurança viária

Para a análise do trecho foram utilizados os des. ihios contendo os levantamentos planialtimétricos

da rodovia, uma vez que não foram encontrado dados de acidentes de trânsito, registrados pelo

DNIT, devido aopéssimo estado em que seencontra o trecho e ao tráfego atual damesma.

A Rodovia BR-319/AM/RO desenvolve-se en região plana, apresentando uma plataforma de

dimensões acanhadas (6,60 m de pista), dotada de duas faixas de rolamento, cada uma com 3,30

metros de largura em média e sem acostamento A falta de manutenção permite que a vegetação
cresça na bordada pista, reduzindo considerávelnente a segurança no transito. A seção projetada

prevê adoção de 2 faixas de trêfego de 3,50 m dt cada; acostamento de 1,50 m para cada 1,00 de

cada lado destinado para dispositivos dedrenagen, e 0,50 msobrelargura para cada lado.
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O uso de delineadores associados com proibição 1- ultrapassagem, aplicação de tachões reíletivos e

intensificação da sinalização (horizontal e vertical), contribuem de forma significativa para a

redução do número de acidentes.

O primeiro tratamento indicado foi a intensificai xo da pré-sinalização nos pontos que apresentem

situação de risco. Os condutores devem ser avisados com antecedência das mudanças nas condições

de trânsito e no aumento dos fatores de risco.

Destaca-se ainda que para a restauração, está prevista a implantação dos acostamentos, o que irá

contribuirsignificativamente para a melhoria das i ondições gerais de segurança no trânsito.

Em complementação aos dispositivos sugeridt para a melhoria de segurança nos segmentos

críticos, em todo o trecho, indica-se:

> Baias em paradas de ônibus que permitam • deslocamento dos veículos coletivos para fora da

pista. A parada inadequada de ônibus na pi id constitui um grande potencial de ocorrência de

acidentes como colisões traseiras. Recomenda-se a sua implantação em todas as paradas de

ônibus regulamentadas.

Caso exista uma linha de postes de rede elétric;> locada na borda da pista, implantar proteção com

defensas metálicas que permitam a deflexão dos i npactos de veículos em caso dechoque.

A sinalização complementar com a função de redução de acidentes é apresentada dentro do Projeto

de Sinalização.
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4.4 ESTUDOS HIDROLOGICOS
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4.4 - Estudos Hidrológicos

a) Introdução

Os Estudos Hidrológicos tiveram por objetivo a :eterminação do regime de chuvas da região do

projeto, a identificação e caracterização das bacii de contribuição, interceptadas pelo traçado e o

cálculo de vazões máximas dessas bacias, visandt dimensionamento das obras de drenagem.

b) Coleta de Dados

Para a elaboração dos Estudos Hidrológicos, foram levantados os seguintes dados:

> Cartas Geográficas, em escala 1:100.000, da cidades de Sobral, São José da Praia e Humaitá,

fornecidas pelo Ministério do Exército;

> Inspeções e informações de campo;

> Informações nos locais das obras.

c) Hidrografia

Em sua maior parte, o trecho está situado na b..^ ia do rio Madeira. Os principais cursos d'água

interceptados são os seguintes:

> Igarapé do índio;

r- Igarapé São Bernardo;

^ Rio Açuã:

> Igarapé Preto.

d) Aspectos Fisíográficos da Região

Clima

O trecho em questão localiza-se em área de lima Tropical Quente úmido, que se manifesta

principalmentena região Norte do país.

O inverno é ameno e a sensação de frio somenU se verifica em forma de ondas espasmódicas por

ocasião das invasões do anticiclone polar. O verão climático é sempre quente e muito longo, de

setembro a março.

(.58





Apresenta em todos os meses temperatura medi: superior a 20°C. com a média anual atingindo a

faixa de 24 a 26°C. Nessa área a temperatura máxima absoluta é superior a 38°C. enquanto a

mínima absoluta situa-se em tomo de 15°C, o que implica numa amplitude térmica bastante

elevada, que pode atingir valores superiores à 30'f .

As temperaturas mínimas ocorrem geralmente . os meses de junho e julho, com os termômetros

registrandovalores em torno de 18°C para a méd. das mínimas.

No que se refere aos fatores dinâmicos do clima, Edmon Nimer aponta que a região Norte se

caracteriza por ventos de NO e NE oriundos do : nticiclone semi-fixo do Atlântico Norte ou ventos

de componente variável de núcleos ocasionais d. alta do interior. Diversos outros fatores e as suas

relações com o anticiclone subtropical acarretam estabilidade climática, com tempo ensolarado.

Essa estabilidade cessa com a chegada de com tes perturbadas, responsáveis por instabilidade e

bruscas mudanças de tempo, geralmente açor panhadas de chuvas. Os principais sistemas de

correntes perturbadas são:

> Sistemas de correntes perturbadas do sul- representadas pela invasão do anticiclone polar;

> Sisícinas de correntes perturbadas de norte de meados da primavera a meados de outono a

região é invadida por ventos, trazidos por linhas de instabilidades tropicais;

> Sistemas de correntes perturbadas de lestt- - conquanto não se tenha dúvida de que esses

fenômenos ocorrem, não existe ainda uma idéia mais exata sobre os mesmos. As áreas atingidas

por eles são entretanto muito restrita na regi; Norte.

Temperatura

A influência tropical que predomina no norte d' pais apresenta, elevadas temperaturas, tendo duas

estações distintas: o inverno, mais frio e seco, e i verão, mais quente e chuvoso.

Vegetação

Trata-se de uma região tropical, de verões chm ^sos e invernos secos. As características climáticas

são, em parte, responsáveis pela baixa fertilidad dos solos. No verão, as chuvas abundantes causam

inundações devido às baixas declividades: no inverno, a seca prolongada tem como conseqüência
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altas taxas de evaporação. A vegetação domhrmte é de floresta tropical, é composta por matas

fechadas com árvores altas e frondosas com áreas de matas fechadas com umidades elevadas.

e) Traçado

O traçado desenvolve-se em quase sua totalidade era greide elevado.

f) Determinação do Regime de Chuvas

O trecho está localizado na área do polígono referente à estação pluvíográfica de Porto Velho,

segundo a distribuição de Thiessen.

A equação de chuvas para Porto Velho, segundo a publicação de Chuvas Intensas do Brasil, de

autoria do Eng. Otto Paffstetter. é a seguinte:

P = [if +b\og(\+ctj\

....

onde:

P • precipitação máxima, em mm;

T • tempo de recorrência, em anos;

T = duração da precipitação, em horas;

a = valores que dependem da duração da precip' ição;

p • valores que dependem da duração da precip:i.ição;

0 = 0,25

a = 0,30 - Valor referente ao posto pluviográfk de Porto Velho

b = 35 - Valor referente ao posto pluviográfico de Porto Velho

c = 20 - Valor referente ao posto pluviográfico le Porto Velho

Achado o valor T (tempo de concentração), cale .Ia-se 1 (intensidade de precipitação) pela fórmula:

T
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A seguir apresentamos as curvas de Precipitação Intensidade Pluviométricas e os dados de chuvas

e Hislogramas destes dados, do Posto de Porto Velho:
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Posto: orto Velho

Dados de 1otais Mensais

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1978 229,3 183 197,4 170 290,6 18,6 44,8 0 156 111,6 154,8 495,6

1979 351,2 281,4 343,2 120 157,2 0 0 41,2 78.8 106,8 217,1 322,8

1980 204,2 201,6 351,2 151,8 74 20,6 4,9 21,6 31 225,8 187 199

1981 152 242,2 131,6 187 95,8 53.8 35,6 29,7 35, 159 173,9 253,8

1982 30,2 251,8 122.6 128,3 82,4 0 32,4 54,2 132 222 169,6 297,1

1983 256,2 203,6 112,6 49,2 0 7,7 42.5 89,6 220 298,2 329 204,7

1984 30,8 302 77 38,5 33,2 84,5 199 102 296 211,6 406,6 405,6

1985 211,6 406,6 356,1 317,6 74 0 5,8 t

o 58,8 203,9 374 456,8

1986 292,1 265 383.8 166,4 159,5 5,4 67.5 56,2 104 72,4 495,4 567,5

1987 256,8 331,1 166 143,2 130,6 0 90,2 162 240 211,7 157,5 198,5

1988 359,1 392,2 244 386,6 119.4 3,8 0,1 0 73,8 207,5 248,6 290,9

1989 391,4 177,2 249,2 165,8 69,1 102 22,4 22,4 91,4 168,6 96,9 223,6

1990 401,1 316,3 321,6 172,5 138,9 13,4 10,8 17,7 177 311 250,1 293,9

1991 423,3 320,1 468,5 127,3 79,2 158,1 1,1 11.7 54,6 177,6 90,6 60,1

1992 189 178,5 232 184,3 73,6 20,5 0 17,7 86 113,6 267 328,6

1993 303,3 222,1 380.1 303,2 123,3 83,4 5,3 12 135 46,5 129,8 124

1994 130,8 284,5 88,8 103,9 56,3 45 118 87,3 97,2 186,2 280.8 222,8

1995 283,7 160,4 131.8 179,3 126,1 116 93,6 91,8 85,9 129,7 104,2 165,1

1996 120,9 276,5 214,6 171,7 158,4 137 0.6 73 106 123,5 166 135,2

1997 174,8 162,2 261,1 250,6 115,8 84,5 15,3 74,2 102 130 185,2 168,4
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Posto: Porto Velho

Dias de Chuvas Mensais

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1978 20 15 18 14 10 1 4 5 7 8 10 21

1979 21 19 21 8 7 0 0 2 3 7 6 14

1980 14 8 9 12 7 4 1 0 2 3 12 10

1981 10 7 13 7 9 6 2 2 4 6 8 12

1982 15 15 9 0 0 4 0 3
<>

3 5 8 6

1983 8 5 10 6 4 2 0 1
*>

J 4 9 11

1984 12 10 14 11 2 2 3 4 7 11 13 15

1985 20 15 19 15 6 0 3 2 5 7 16 17

1986 31 24 18 17 7 1 3 5 12 11 24 20

1987 14 14 9 12 0 0 0 1 9 8 11 15

1988 13 16 17 15 0 4 1 0 0 12 10 21

1989 22 12 16 14 9 11 2 1 2 21 13 12

1990 21 15 13 10 13 3 2 3 9 18 15 21

1991 22 16 21 0 0 0 2 3 2 15 15 20

1992 18 15 13 4 4 4 0 10 14 4 16 17

1993 24 8 13 17 3 4 7 8 7 17 21 22

1994 26 20 15 20 12 9 14 13 15 17 17 20

1995 29 22 24 25 23 18 16 17 17 21 26 28

1996 25 18 31 30 28 30 0 23 20 25 25 26

1997 24 20 26 15 19 9 4 17 20 14 23 25
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Tempos de Recorrência

Os tempos de recorrência adotados no projeto sã<

• obras de drenagem superficial: 10 anos;

• bueiros tubulares: 15 anos como canal e 25 ai. 5 como orifício;

• bueiros celulares: 25 anos como canal e 50 ar »como orifício;

• obras-de-arte especiais (pontes): 100 anos.

Para a drenagem superficial, considerou-se a p-. cipitação de 10 minutos de duração de máxima

intensidade, num período de recorrência de 10 ar ••; que é de 168,10 mm/h.

Caracterização das Bacias de Contribuição

Foram delimitadas as bacias de contribuição obtidas suas características geométricas. Essa

delimitação foi feita sobre cartas geográficas d< 4in. Exército, na escala de 1:100.000, e também

por observações no local.

As características físicas (declividade das encostas, permeabilidade do solo e cobertura vegetal),

definidas "in loco", conduzem aos valores do coeficiente de deflúvio C.

Tempo de Concentração

Os tempos de concentração foram calculados pe: fórmula de Kirpich:

onde:

Tc - tempo de concentração, em horas;

L = comprimento do talvegue. em km;

i • declividade da bacia, em %.

7>
(' 2941

" ir

0,77
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Otempo de concentração mínimo utilizado para >cálculo de vazões com áreas de até 10 Km- é de

15 minutos.

Cálculo dos Afluxos

No cálculo dos afluxos de projeto, foram adotadas três metodologias distintas, conforme a área da

bacia:

Área da Bacia (km2) Método

Até 0,5 ilacional

0,5 a 15 8urki Ziegler

Mais de 15 i Hidrograma Triangular Sintético

Método Racional - Bacias com áreas até 0,5Km2

A vazão é expressa pela equação:

g = 2,8 \r\C.LA

onde:

Q = vazão, em m /s;

C = coeficiente de deflúvio:

I = intensidade de precipitação, em mm/h;

A = área da bacia em hectares.

Método de Burkli-Zicgler

Método desenvolvido para bacias comáreascoi: ->reendidas entre 0,5 e 15km
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A fórmula de vazão é a seguinte:

XÍH
O = 0.21 '4RC

LM

onde:

Q = vazão, em m /s;

R = intensidade de precipitação em cm/h;

C » Coeficiente de deflúvio

M • área da bacia em hectares;

H = desnível em metros;

L = comprimento do talvegue em km.

Método do Hidrograma Triangular Sintético

Método desenvolvido por Ven Te Chow, para b; . ias com áreas superiores a 15 km2.

A fórmula de vazão é a seguinte:

(K10ZAP,

T,

onde;

Q = vazão, em ra /s;

A= áreada bacia, em km2;

Pe = precipitação efetiva, função do complexo s io-vegetacão, em mm;

Tp = tempo de ascensão, em horas, dado pela fórmula.

tp= ».6tcJZ
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onde:

Te - tempo de concentração, em horas;

P-iSMxS)1
Pe =

P + (2<32xS)

CN

P = precipitação máxima diária anual, em função lo tempo de recorrência.

CN • valor obtido em tabela, que depende do con plexo solo - vegetação.

Apresentam-se a seguir:

> Quadros com coeficientes de escoamento;

> Quadros com resultados de cálculo de vazõe de todas as bacias do trecho.

> Mapa das bacias;
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Método Burki-Ziegler

Autores: Eng. Baptista Garigli* e Eng. J. Paulo Ferrari Pinheiro

Para 0,5: \<15km2

Tipo de Solo e Cobertura Vegetal d < 5 %
5% < d

<10%

10% < d

< 20%
d > 20%

ROCHA

Baixa permeabilidade
Veg. rala 0,70 0,75 0,80 0,85

Veg. densa 0,65 0,70 0,75 0,80

Média

permeabilidade

Veg. rala 0,60 0,65 0,70 0,75

Veg. densa 0,55 0,60 0,65 0,70

SOLO

Baixa permeabilidade

(solo argiloso)

Veg. rala 0,50 0,55 0,60 0,65

Veg. densa 0,45 0,50 0,55 0,60

Florestas 0.40 0,45 0,50 0.55

Média

permeabilidade

(solo argilo -arenoso)

Veg. rala 0,35 0,40 0,45 0,50

Veg. densa 0,30 0,35 0,40 0,45

Florestas 0,25 0.30 0,35 0,40

Alta permeabilidade

(solo arenoso)

Veg. rala 0,20 0,25 0,30 0,35

Veg. densa 0,15 0,20 0,25 0,30

Florestas 0,10 0.15 0,20 0,25

07





2

Método do Hidrogramn Triangular A > 15 km" I
Utilização da Condições da

Tipos de Solos da

área
Utilização da Condições da

Tipos de Solos da

área

Terra Superfície A B C D Terra Superfície A B C D

Terrenos

cultivados

com sulcos

retilíneos
77 86 91 94

Pastagens

pobres em

curva de niv.
47 67 81 88

em fileiras

retas

70 80 87 90

1

normais em

curva de nív.
25 59 75 83

Plantações

Regulares

em cursas de

nível
67 77 83 87

boas em curva

de nív.
6 35 70 79

terraceado em

nivel
64 73 79 82

Campos
normais 30 58 71 78

em fileiras

retas

64 76 84 88
Permanentes esparsas

(baixa transp.)
45 66 77 83

Plantações

Cereais

em curvas de

nível
62 74 82 85 normais 36 60 73 79

terraceado em

nível
60 71 79 82

densas (alta

transp.)
25 55 70 77

em fileiras

retas

62 75 83 8'

Chácaras

Estradas de

terra

normais 59 74 82 86

Plantações

de legumes ou

campos

cultivados

L

em curvas de

nível
60 72 81 84 más 72 82 87 89

terraceado em

nível
57 70 78 8'-

de superfície

dura
74 84 90 92

pobres 68 79 86 89 Florestas
M10 esp.

(baixa transp.]
56 75 86 91

normais 49 69 79 9: esparsas 46 68 78 84
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Observação: As obras das estacas abaixo relacionadas já haviam sido implantadas pela
Empreiteira quando foi contratada aelaboração do Projeto Executivo.
Essas obras constam do Projeto Básico.

ESTACA ESTACA

15 + 11 1487

11 1512

51+7 1538

51 +14 1552

91+8 1574

91 + 10 1585

125+11 1601

173 ''23 + 11

215 1623 + 17
250 1657

280 1701

294 1748

313 1758

340 1 78 + 13

397 1818

425 1841

526 + 18 !866

646 + 15 1895

662 + 16 1930

663 1947

742 + 19 1983

768 + 9 2015

808 + 18,40 ; 57 + 2

910 + 10 •'077

1046 + 12 2110

1100 .'.153

1140 2177

1184 .Í226

1226 2272

1284 !288

1295 ; 75 + 8

1309 2392

1324 + 18,30 •414

1350 + 17 Í466

1374 Í488

1385

1421

1437 + 3

1469
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4.5 - ESTUDOS GEOLÓGICOS

Geomorfologia

A unidade morfoestrutural que domina a região é o Planalto Rebaixado da Amazônia
Ocidental.

Esta unidade de relevo apresenta topografia Iem aplainada, com interflúvios tabulares de tope
aplainado, separados geralmente por vales d< fundo plano e eventualmente por vales em "VB,
apresentando diferentes índices de dissecaçã. i ao longo de todo o lote 2eem pane do lote 3.

Aunidade morfoclimática associada a este relevo corresponde a uma Faixa de Transição em
Superfície Pediplanada e Áreas Dissecadas.

Grande parte do lote 3, no interflúvio entre o rio Açuã eoIgarapé São Bernando, corresponde a
uma superfície pediplanada, ou de aplainam* to elaborada por processos de pediplanaçâo sobre
as litologias locais.

A unidade morfoclimática associada a este relevo corresponde aoDomínio Morfoclimático em
Planaltos Residuais eÁreas Aplainadas.

Em ambas as situações a intensidade de ap fundamento da drenagem na topografia é muito
fraca, muito em função da topografia muito Mamada eda baixa declividade geral da bacia do
rio Madeira.

Geologia Regional

O segmento da Rodovia BR-319/AM, descuvolve-se totalmente sobre terrenos da unidade

geológica denominada Bacia Sedimentar Vmazônica, representada pelos sedimentos da
Formação Solimões.

Esta unidade geológica corresponde a uma e tensa área de deposição de sedimentos arenosos e
siltosos, provenientes da ação de acumulaçã- de material carreado das áreas de erosão marginal
à bacia, com idades que variam desde o Icreiário (Plioceno Superior), até o Quaternário,
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(Pleistoceno Superior).

As litologias predominantes na área de ocorrência da Formação Solimões, nos lotes 2 e 3 se
apresentam como interdigitações de argilito vermelhos, verdes e arroxeados, micáceos moles;

siltitos cinza a vermelho amarronzado, comando estratificações cruzadas de média a grande
amplitude; restos vegetais e animais; Hriir.os e xilitos, com lentes de arenitos claros a

vermelhos, finos a grosseiros, ocasionalmente conglomeráticos, feldspáticos, arcoseanos e
micáceos.

Estes últimos arenitos exibem estratificações cruzadas planares, de pequena amédia amplitude,
lentes, veeiros, e concreções calcíferas < gipsíferas, depósitos de fácies de planície de
inundação e canal.

Incluem ainda depósitos de cobertura laterítu os e depósitos mais recentes de arenitos, argilitos
e siltiitos interdigitados de coloração anurelo claro a vermelha, conformando depósitos
predominantemente deplanície de inundaçã. i

Nas calhas das drenagens principais ocorrem depósitos de aluviões recentes (Holoceno),
constituídos por cascalhos, areia, silte eargi.i. inconsolidados, conformando terraços marginais
e ilhas das calhas dos rios atuais.

Apresença desta formação geológica de ba. ia sedimentar recobre as formações mais antigas e
impede sua visualização, bem como mascar;; aexistência de feições estruturais.

Entretanto, pode-se observar a existência d. alinhamentos estruturais, prováveis falhamentos,
com direção geral SW-NE, que são paralelo: âdireção do vale principal do rio Madeira.

Em geral as camadas ocorrentes apresentam uma disposição sub-horizontal, oque confirma sua
origem sedimentar recente.

os o





4.(. - ESTUDOS GEOTECNICOS

081





?

9

\

4.6 - ESTUDOS GEOTECNICOS

Introdução

De acordo com o Edital 154/2002-1, que norte} os estudos e projetos a serem desenvolvidos, os
Estudos Geotécnicos foram executados visando o dimensionamento dos pavimentos novos.
Esclarece também o mesmo documento, que "nSo faz parte do escopo os estudos e projetos para
restauração da pista existente".

Assim é que os Estudos Geotécnicos foram des>. ivolvidos de acordo com a IS-206, objetivando a
determinação dos elementos necessários ao projeto de implantação e pavimentação do trecho.
Devido às características geotécnicas do subleil. homogêneas ao longo de todo o trecho, o edital

permitiu que as sondagens do subleito fossem uitas com até 500 m de espaçamento atingindo a
profundidade mínima de 1,0 mabaixo do greide de terraplenagem.

Com o material de todos os furos de sondagem foram feitos ensaios de caracterização e em furos
alternados, foram feitos ensaios de compactação ISC, densidade e umidade "in situ".

Além do estudo do subleito foram feitos t -udos de ocorrências de materiais, ou sejam,
cascalheiras, areias e pedreiras.

Estudo do Subleito

O estudo do subleito foi desenvolvido, conl rme mencionado no item anterior, através de
sondagens apá e picareta e coleta de material pai i execução de ensaios de laboratório, a saber.

- Execução dos seguintes ensaios com amostras o letadas a cada 1000 m:

> Limite de liquidez;

>• Limite de Plasticidade;

> Granulometria por peneiramento;

> Compactação (Proctor normal);

> ISC;

> Densidade "in situ".
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- Execução dos seguintes ensaios com as amostra coletadas a cada 500 metros.

> Limite de liquidez

> Limite de Plasticidade

r- Granulometria por peneiramento

Após a conclusão dos estudos de campo e laboratório, os materiais foram classificados segundo o

TRB (Transportation Reserarch Board) e calculatf o índice de Grupo.

Os resultados dos ensaios foram plotados em ura gráfico de parâmetros do subleito, onde foi

possível verificar que o subleito é constituído y ^dominantemente por solos argilosos em toda a

extensão, considerando apenas um segmento de c •nportamento homogêneo.

Para a definição do ISC de projeto foi feita análi estatística dos resultados de ensaios, obtendo-se

ISC igual a 7%, conforme quadroabaixo:

ESTUDO ESTA~ 1S T 1C 0 - SUBLEITO

SEGMENTO ENTRE As ESTACAS 0 A 2.500

Discriminação

dos Ensaios
N

Média

Aritimética

Desvio

Padrão
K

X

Máximo

X

Minimo

Ensaios de Caracterização

5
2

LL

IP

IG

92 40,8 5.9 1,01 47 35

92 17.4 4,0 1,01 21 13

92 10.2 3.2 1,01 13 7

Ensaios Mecânicos

? N° de Golpes N 12

5 Expansão

ISC

92 0.8 0,3 1.01 1.1 0.4

T 92 9,7 2.6 1.01 12.3 7,1

•

Foi constatada a presença de solos expansivos (e.o>2%) e/ou de baixo suporte (ISC <7%). Nestes
locais, deverá ser executada a substituição do subleito em uma espessura de 60,0 cm. O material

utilizado para asubstituição deverá apresentar IS< > 7% e expansão <2%.
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Os locais de substituição do subleito são descrito no quadro abai?xo:

SEGMENTO

Estaca Inicial Estaca Final

664 715

780 810

980 1075

1225 1275

1320 1360

1950 2050

Apresenta-se a seguiro gráfico de parâmetros do jbleito.

Oquadro contendo o resumo dos ensaios elabor alos para o subleito e as ocorrências de materiais,
tais como jazidas, areais e pedreiras são apres, fitados no Volume 3B - Estudos Geotécnicos e

Avaliação do Pavimento.
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Estudo de Ocorrências

Com vistas àdefinição de materiais aserem in< ,cados para execução das camadas do pavimento e
demais obras, foi procedida uma investigaç. .• na região, procurando localizar e selecionar
ocorrências de materiais que apresentem cara. lerísticas satisfatórias com a menor distância de
transporte.

Estudo de Jazidas

A pesquisa e estudo de jazidas foram Atuada» visando à indicação de materiais a serem
empregadas "in natura".

Foi cadastrada e estudada apenas uma jazida ( tn volume suficiente, pois as demais ocorrências
encontram-se esgotadas.

Aocorrência estudada, denominada J-1, éuma .<orrência de cascalho laterítico, em propriedade de
Janaína Polli, distante 54,80 km da estaca0.

Aocorrência foi estudada através da realização de furos de sondagem com malha 60x 60
área da ocorrência. As amostras coletadas foram ubmetidas aos seguintes ensaios:

> Limite de liquidez;

> Limite de plasticidade;

> Granulometria por peneiramento;

> Compactação com energia do Proctor Modifv.ido;
> índice Suporte Califórnia.

toda a

Após aconclusão dos estudos de campo eLaboratório, os materiais foram classificados segundo o
TRB ecalculado o índice de Grupo. Os resultados foram tratados estatisticamente, concluindo-se
que o material atende integralmente a espe, :icação DNER - ES-378/98 (base com solos
laretíritico) podendo ajazida J-1 ser indicada pai aexecução da camada de base.
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Estudo de Pedreira e Areai

Para o fornecimento de agregados para às obras de pavimentação, drenagem e obras
complementares, foram cadastradas três pedreira edois areais, a saber:

> Pedreira P-1: Trata-se de uma ocorrência explorada comercialmente pela empresa Rondomar
Construtora de Obras, localizada á 13,3 km Io ent.° da BR-364 / BR-319/AM, distante 79,30
km da estaca 0;

> Pedreira P-2: Trata-se de uma ocorrência explorada comercialmente pela empresa Simões
Correia LTDA, localizada á 14,7 km na I'f.-364/RO na estrada da Colônia dos Japoneses,
distante 84,00 km da estaca0;

> Pedreira P-3: Trata-se de uma ocorrência ex: Iorada comercialmente pela Construtora Castilho.
localizada á55,0 km do ent.° da BR -364 / BR 319/AM, distante 121,0 km da estaca 0;

> Areai A-l: Trata-se de uma ocorrência de areia fina explorada comercialmente pela Prefeitura
de Humaitá, localizada ás margens do Rio Madeira, distante 146,70 km da estaca 0;

> Areai A-2: Trata-se de uma ocorrência de areia fina e grossa, localizada ás margens do Rio
Madeira, distante 147,20 km da estaca 0.

As amostras coletadas nas pedreiras foram subnv lidas aos seguintes ensaios de laboratório:
> Adesividade ao ligante betuminoso;

> Abrasão "Los Angeles";

>• índicede forma;

> Durabilidade.

As amostras coletadas nos areais foram submetic a; aos seguintes ensaios de laboratório:
^ Granulometria;

> Impureza Orgânica;

Apresentação

Todos os estudos realizados são apresentados no Dlume 3B - Estudos Geotécnicos.
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4.7 - ESTUDOS DE PROTEÇÃO AMBIEN'1 \L

Introdução

Nos quatro municípios da região Sudeste-Sul * ircabouço jurídico que prevalece éoda legislação
federal, embora todos os municípios possuam ei orgânica, mas na maioria dos casos, limita-se a
repetições sistemáticas de dispositivos constitu. unais eem outros, carecem de leis complementares
regulatórias.

No caso específico do arcabouço jurídico ambi ital a situação se repete e com maior êm

da legislação ambiental federal, pois em dois municípios - Humaitá eManicoré - existe apresença
de escritórios locais do Ibaraa eos outros dois recebem visitas sistemáticas deste órgão, oque leva
naturalmente aum maior uso econhecimento das legislações utilizadas por este órgão.

Oórgão ambiental estadual Ipaam, passou a ..luar com maior freqüência na região a cerca de 2
anos, com isso, a legislação ambiental estadual também passou a ser utilizada e os mecanismos de

controle ambiental pertinente, passaram a ser aplicados na região, principalmente os instrumentos
do licenciamento ambiental.

Objetivo

Avaliar os dados do passivo ambienta! da área do projeto e elaborar o diagnóstico ambiental,
baseando-se nas normas exigidas pela legislaçâ em vigor.
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Legislação Aplicável

LICENCIAMEn TO AMBIENTAL

Resolução Conama n ° 001, de
23.1.86

Resolução Conama n ° 237. de
19.9.97

Decreto n° 1.282, de 19.10.94

Lei estadual n° 1.532, de 6.7.82

Decreto estadual n ° 10.028, de

4.2.87

Ci iirios básicos e diretrizes gerais para o uso e
imp t mentação de avaliação de impacto ambiental

Regi: imenta os aspectos de licenciamento ambiental
estab :ecidos na Política Nacional do Meio .Ambiente

Rei'lamento dos artigos 15, 19, 20 e 21 da Lei n
4.771, de 15.9.65 (Código Florestal)

Disc:p ina a política estadual de prevenção e controle
da poluição, melhoria e recuperação do meio

imbiente e proteção dos recursos naturais

Re-. ílamento da Lei estadual n c 1.532, de 6.7.82

EXPLORAÇÃO E PROTEÇ \0 DE RECURSOS NATURAIS
E OUTRAS ATIVIDADES

Medida Provisória n ° 1511 -3. de

17.10.96

Lei n° 5.197, de 3.1.67

Portaria Ibama n ° 1.522, de
16.12.89

Decreto n° 76.623, de 17.11.75

Lei n° 7.754, de 14.4.89

Portaria lbama n ° 37-N, de 3.4.92

Lei n • 8.666, de 21.6.93 (art.12)

N-va redação ao artigo 434 da Lei n ° 4.771, de
15.9 'õ e proíbe o incremento da conversão de áreas
agri*. >las na região Norte e na parte Norte da região

Centro-Oeste

Dispõe sobre proteção da fauna

Publoaa lista oficial de espécies da fauna brasileira
ameaçada de extinção

Prormlga a Convenção sobre comercio internacional
das espécies da flora c fauna selvagens em perigo de

extinção

Medidas para proteção das florestas existentes nas
nascentes dos rios e outras providências

Lista de espécies da flora ameaçadas de extinção

< unpetência para estabelecer critérios para o
licenciamento
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Componente Ambiental

Apresenta-se neste documento os possíveis impactos ambientais que poderão ser gerados pelas

obras de melhorias na rodovia BR-319/AM/RO e as medidas de mitigação de impactos, objetivando

fornecer subsídios aos detalhamentos do pro :o de engenharia, à elaboração do Relatório de

Avaliação Ambiental (RAA) do empreendimem e à implementação das obras.

Os levantamentos foram feitos a partir de ui . i vistoria ao referido trecho, com o objetivo de

levantar as condições atuais da faixa de domín e das interferências necessárias para melhoria de

traçado e pavimentação da rodovia.

O segmento da rodovia BR-319/AM/RO objeta do projeto, localiza-se na região sul do Estado do

Amazonas, ligando as cidades de Humaitá/AM a Porto Velho/RO.

Diagnóstico ambiental da Região

Área de Influência

Aáreade influência dos impactos sobreos elementos da natureza e populações humanas deve levar

emconsideração os seguintes componentes dos :ieios físico, biológico e sócio-econômico:

> A área de implantação do projeto;

> O entorno do empreendimento;

> Oscursosd'água a serem utilizados no leito iaestrada;

> O percurso entre o ponto A (km 763,6) ate o ponto B (km 813,6), partindo do município de

Humaitá, Estado do Amazonas em direção .• cidade de Porto Velho, Estadode Rondônia.

Aspecto Físico-Bióticos

a) Geologia, Geomorfologia, Hidrologia e Clima

Os terrenos investigados envolvem dois grandes e distintos domínios geológicos, o primeiro deles

com rochas mais antigas (Proterozóicas e Pale zóicas) ocorre na parte oriental (Sul de Manicoré e

Apuí) está inserida na área cratònica do Ei i udo Brasil Central, com rochas dominantemente
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cristalinas (granitos e ganisses. coberturas vult nicas e rochas metassedimentares): e o segundo

bloco situado na porção ocidental da área, rep: ema a Bacia Amazonas e Solimões, com rochas

dominantemente sedimentares (arenitos e argili; -s) mais jovens (Cenozóico). O limite aproximado

entre estes dois blocos encontra-se ao longo do inierflúvio dos rios Marmelos e Manicoré.

A configuração do relevo da região é extremam

parte oriental da área e pela Depressão Amazôri

desnível entre as duas unidades. As regiões dt

sendo a zona de borda marcada por colina e cri

entre 50 e lOOm. O relevo na planície Amazôn

uma superfície pediplanizada, localmente inten i

estes dois tipos de relevo desenvolve-se un

Amazônica, esculpidas sobre os terrenos do

superfícies tabulares e formas de relevo resídua

ute variada, marcada pela presença de planaltos na

a na sua porção ocidental, com cerca de 150m de

planalto exibem superfícies topográficas planas,

is alinhadas, e localmente escarpas com desníveis

ia tem como principal característica a presença de

mpida por colinas de topo plano. No limite entre

zona de transição, a Depressão Marginal Sul

ubasamento cristalino, caracterizado por colinas,

As alterações superficiais (intemperismo) d:, rochas destes conjuntos geológicos mostram

diferentes intensidades e profundidades de de;, wolvimento. Ainda que cada um deles apresente

características próprias, é possível verificar, a n •. ei regional, significativos processos de laterização

e desenvolvimento de perfis lateríticos compl-tos e truncados eventualmente com presença de

crostas ferruginosas.

Foram constatadas 39 ocorrências para toda a i-gião. As mais importantes estão relacionadas aos

depósitos de calcário dolomítico, passível de itilização como corretivo agrícola, na região do

médio-alto rio Sucunduri, no Município de A; uí. Nesta mesma área existem fortes indícios de

jazimentos de metais básicos (Cobre, chunv , zinco e cobalto). Na parte norte da área, no

Município de Manicoré (terraços do baixo rio Manicoré) foi constatado a presença de argila

caulinica com potencialidade para uso na indús' ia cerâmica.

O clima na região é quente e úmido com est.ião seca pouco pronunciada. A temperatura anual

média varia de 25 a 27 ° C, ocorrendo 2.00 'ioras/ano de insolação. A umidade relativa do ar

(URA) fica em torno de 85%. A precipitação m :dia anual está em tomo de 2.400 mm anuais, com

um mínimo de 2.000mm no extremo da região um máximo de 2.800mm no extremo noroeste, na

região de Manicoré. O período mais chuvoso ai de janeiro a março, com precipitações mensais

093





3
i

9

entre 300e 350mm, enquanto que a época mais eca ocorre de julho a agosto, com médias mensais

em torno de 50mm.

Estas condições climáticas regionais, associad.-.

cerrados, várzeas, etc) e das propriedades fisic

profundidade de alteração, constituição arenos

região (migração lateral dos rios, aprisionam,

significativamente no estabelecimento de faton

como as mais frágeis: Margem direita do rio Mi

Hurnaitá Lábrea e as demais áreas identificadas n

a características da cobertura vegetal (florestas.

e químicas dos solos da região (grau de coesão,

etc), somadas as características hidrográficas da

Fito de lagos, capturas de rios, etc), interferem

í de fragilidade, identificando as seguintes áreas

deira, os campos do Tenharim-lgarapé Preto e de

is tabuleiros do Madeira-Marmelos.

A área Sudeste do Estado do Amazonas engloba toda a bacia hidrográfica do baixo curso do rio

Madeira, a qual apresenta como principais tn utários, pela margem direita, os rios Marmelos,

Manicoré, Aripuanã e Canumã. Completam esta rede, como rios tributários, o Roosevelt, Acari,

Sucunduri. Juma e Guariba. A rede hidrográfic. dessa área é formada, ainda, por pane das bacias

dos rios Abacaxis. Juruena/Tapajós e no extremo sudoeste por drenagens na margem esquerda do
rio Purus.

b) Solos

Existe uma síntese da situação pedológica da Região Sudeste-Sul, com base nos trabalhos

realizados pela Embrapa (CNPS e CPATU), coi: o também alguns aspectos de aptidão agrícola ede
oportunidades e limitações para uso e conservac âo das terras desta Região.

As grandes classes de solos que predominam i Região Sudeste-Sul são: Latossolos (Amarelos e

Vermelhos-Amarelos); Argissolos (Amarelos . Vermelhos-Amarelos); Nitossolos; Plintossolos;

Gleissolos; Espodossolos; Neossolos (QuartzarLr.icos, Litólicos e Flúvicos); e Planossolos.

AEmbrapa-CNPS com base nos aspectos fisio áficos mais gerais como relevo, cobertura vegetal,
geomorfologia e na pedologia, individualizou í Região em sete (7) ambientes mais ou menos

homogêneos e realizou correlações entre o po^ncial uso destes ambientes e suas limitações com
base nos solos c os seus locais de ocorrência.

Citaremos apenas os ambientes envolvidos com uárea de influência do Projeto.
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Ao Sul de Manicoré e num pequeno trecho no extremo Sul de Humaitá (Ambiente dois). As classes

de solo que predominam são: os plintossolos de textura arenosa e concrecionários. associados a

neossolos quartzarênicos, que são solos que pre Ijminam sob avegetação de savana-'campo cerrado.
Atualmente estas áreas estão sendo bastante utilizadas com plantio de grãos (arroz) e para
pastagens. Este solo é de fertilidade natural muito baixa, com altos teores de alumínio, o que
implica em altos investimentos em insumo agrícolas e corretivos, além do alto risco de

plintitização, que tem origem nos ciclos de i.medecimento e secagem do solo, logo não são
recomendados para irrigação e drenagem.

OAmbiente quatro está localizado entre a mai. .-m esquerda do Rio Madeira, a partir de Humaitá.
passando por Manicoré até o início do Munia; io de Novo Aripuanã, acompanhando o trajeto ao
longo da BR 319/AM. As classes de solos que predominam são: latossolos, argissolos plínticos e
plintossolos. Nesta área ocorre assentamentos ia rodovia e na região de Manicoré, com elevado
índice de abandono, devido principalmente asc ndições atuais da estrada, como também ao retorno

não esperado do investimento. Nos argissolos ; ínticos e nos plintossolos, o uso agrícola deve ser
efetuado segundo recomendações de manejo rara solos com restrições de drenagem e textura
argilosa e muito argilosa. Nos Latossolos recom inda-se avaliar o custo de produção.

O Ambiente cinco está localizado na margen direita do Rio Madeira no trecho compreendido
dentro do Município de Humaitá, indo até a porçjtó centro oeste do Município de Manicoré, as
classes de solos que ocorrem neste ambiente são: Latossolos Amarelos e Argissolos. Omaior parte
deste Ambiente está localizado sobre Terras idigenas. também ocorre um assentamento neste

Ambiente - P.A Matupi (Manicoré). Neste \mbiente existem oportunidades de uso agrícola,
segundo condições de relevo e propriedades físicas. As restrições são quanto a baixa fertilidade
natural.

O Ambiente sete abrange a porção Sul do M.

Madeira. Neste Ambiente predominam as cias

as áreas de campos e savanas da Unidade de Pai

sendo ocupada por produtores de grãos. Os fc.

solo, pelo processo de umedecimento e seca:

agrícolas restringem-se bastante e são necessári.

;iicípio de Humaitá, na margem esquerda do Rio

s de solos: plintossolos e argissolos plínticos. São

igem dos Tabuleiros Madeira-Purus. Esta área está

ires limitantes são os riscos de endurecimento do

cm, sendo, portanto áreas cuja as oportunidades

tecnologias própriase manejo cuidadoso do solo.
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Uso Atual do So/o

A partir de uma visão geral da paisagem. tend< :omo base as imagens de satélite TM'Landsat-5 e

informações de campo foram quantificadas o principais tipos de uso do solo e sua cobertura

vegetal.

Foram identificados oito (8) classes temáticas d ocupação dos solos:

> Floresta Densa - Esta classe, amplamente ; minante na área

de estudo, possui dossel fechado, com; icto e aspecto

homogêneo. Sua assinatura espectral é fácil i:ente detectável.

aparecendo na coloração verde intenso na composição

estudada.

Floresta Aberta (de terra firme, de várzc i ou de encostas

dissecadas) - Nesta classe, inclui-se as fk -stas de várzeas,

tanto de terra firme quanto as higrófilas qü bordam os rios.

igarapés e outros cursos d'água.

> Água 1 - Rios com maior velocidade . iransporte de sedimentos: lagoas de águas mais

profundas.

Água 2 - Rios e córregos mais lentos, de á. ias límpidas ou rasas.

Praias temporárias e aluviões - Bar >s de areia e

cordões sedimentares recentes, localizados is margens dos

rios ou no meio destes, formando bancos e ilhas

temporárias. Para esse tema foram analisadas as imagens

adquiridas em julho/agosto (época secs quando esses

bancos de areia e ilhas ficam bem visíveis.
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Savana Arborizada (Campos Cerrado - Formação

vegetal de fisionomia campestre formada d ninantemente

por espécies de porte rasteiro como as (• imineas e as

Ciperáceas, interrompidas por espécies arb; -as. Nas áreas

de drenagem a vegetação é essenciali :nte arbórea,

estreitamente relacionado ao maior teor de ui idade.

•

1.:">.

c-getação natural foi modificada pelo homem, para

presentada por áreas com agricultura, pecuária,

de pouso e estradas. Essas áreas encontram-se

11 e da BR-230/AM (TransamazÒnica) e de outras

:os rios e igarapés de mais fácil acesso. Em termos

-se sobre os mais diversos tipos, porque obedecem

o das estradas, vicinais e rios.

> Áreas Antropizadas - São áreas em que a

diversos usos. Na área de estudo, ela é

mineração, extrativismo, povoados, pista-

preferencialmente as margens da BR-319 /

estradas, mas também ocorrem nas margen;

de solos, as áreas antrópicas podem enconu

principalmente, ã facilidade de acesso ao Io;.

> Área Urbana - Éa área urbana das cidade; le Humaitá. Apuí, Novo Aripuanã e Manicoré.

Baseados nesta quantificação pode-se concluir le a predominância nesta região é da floresta densa

(92,3%). A cobertura vegetal primitiva (flore ;a densa + floresta aberta - savanas arborizadas)

ocupa cerca de 97% e as áreas antropizadas c< :a de 1.4% - este percentual representa em termos

reais, uma área de aproximadamente 2.975 Kx . localizados de maneira indiscriminada, sobre os

mais diversos tipos de solos, ao longo das estra Ias e vicinais e nos principais rios da região.

Biodiversidade - Vegetação e Recursos Flon ^tais

Com base no RADAMBRASIL (1978) podem, identificar oito (8) tipologias vegetais que ocorrem

na Região Sudeste-Sul: Campos; Floresta Tro; :al Aberta Mista; Floresta Tropical Aberta - terras

baixas e platôs; Floresta Tropical Densa - íbmontana, platôs e relevos dissecados: Floresta

Tropical Densa - terras baixas e platôs; Flor« ia Tropical Aberta - aluvial e terraços; Várzea; e,

Áreas de Tensão Ecolóaica.
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Conceitua-se basicamente estas tipoloeias veget i- da seguinte forma:

> Floresta Tropical Densa (FTD)2 - É o mxmo que Floresta Ombrófila Densa, onde ocorrem

árvores adensadas e multiestratificadas enux. 20 a 50 metros de altura, em clima úmido, com

elevadas temperaturas (média de 25 ° C) e ali i precipitação.

> FTD Submontana - FTD situadas nas encc xas dos planaltos, são florestas densas de alto porte

e podem ocorrer em relevos dissecados.

> FTD Terras Baixas - FTD situadas nas pUuícies fluviais, em áreas de drenagem de igarapés e

rios, nas planícies formadas pelo assoreame: ito, geralmente ocorrem espécies endêmicas dessas

áreas, como algumas palmeiras, principalme ne da espécie 'buriti'.

> FTD Aluvial - FTD que ocorrem ao longo los cursos de água - a floresta ciliar - que ocupa os

terraços antigos das planícies.

> Floresta Tropical Aberta (FTA) - Car. i teriza-se basicamente pela presença de grandes

árvores espaçadas com altura variando de I 5 a 25 metros, permitindo a entrada de luz até os

extratos inferiores, com a ocorrência d( cipoal, cocai e bambuzal nos espaços abertos

(RADAMBRASIL, 1978).

• FTA Terras Baixas e Platôs - São x >restas abertas em terras baixas com declividade

acentuada, onde geralmente prevalecem as palmeiras, sendo o babaçu o mais freqüente.

• FTA Aluvial e Terraços - São floresi ;•> abertas que ocorrem em terraços e ao longo do

interflúvio em terraços antigos.

> Área de Tensão Ecológica -- São áreas iittermediárias entre regiões fitoecológicas composta

de elementos arbóreos xeromorfos, caciioeos e lenhosos, como solo coberto de gramíneas e

arbustos, em áreas com drenagem superficial podem ocorrer florestas ciliares.

> Savanas/Campos - Inclui várias forma. >es campestres, onde a vegetação que prevalece é a

graminea-lenhosa baixa, se alternam às ezes pequenas árvores isoladas e galerias florestais

ao longo dos rios.

A tabela 2 apresenta as tipologias vegetais existentes no Sudeste-Sul, sua extensão areai, o

percentual representativo da Região e seu perc« itual de ocorrência por Município.
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Tabela 2 - Tipologias vegetais do Sudeste-Sul

Descrição
Área (km2) % total

% ocorrência nos municípios

Apuí Humaitá
... , Novo
Manicoré . .

Anpuana

1. Área de tensão Ecológica 22.701,342 12,755 22,910 8,772 10,700 0.001

2. Campos 12.063,662 6,778 4,400 16,049

3. Flor. Tropical Aberta - mista 13.357,752 1 7,505 23,175
•

2,066

4. Flor. Tropical Aberta - Terras
baixas e platôs

2.092,813 1,176 - 6,452 - .

5. Flor. Tropical Aberta - Aluvial,
terraços

3.831.992 2,153 - 11.800 0,007 -

6. Flor. Tr. Densa - Submontana.

platôs, relevo dissecados
64.200,681 36,071 53,835 0,078 29,837 61.090

7. Flor. Tropical Densa - Terras
baixas , platôs

53.006.945 29,782 - 57,385 38,702 36,811

8. Várzea 6.730.061 3,781 _ 11,113 4,705 0,032

Nos quase 178.000 Km 2da Região Sudeste-Su predomina a Floresta Tropical Densa, com cerca de

66% da Região, onde destaca-se as espécies fl estais: abiuranas (Pouteria spp.), angelim da mata

(Hymenoiobium petraeum), angelim pedra (pmkia excelsa), castanheira do Brasil {Bertholetia

excelsa), caripé (Licania pruinosa), matamatas Eschweüera sp), babaçu (Orbygnia spp) e o patauá

(Oenocarpus bataua).

Na Floresta Tropical Aberta que abrange cerc . de 19.252,5 Km3 do Sudeste-Sul, as espécies que
destacam-se são: acapu (Vouocarpa americana), angelins (Hymenoiobium sp e Pithecelobium sp),

maçaranduba (Manilkara huberi\ peroba (Asf.bsperma macrocarpum), babaçu [Orbygnia spp) e

o patauá (Oenocarpus bataua).

Da Região Sudeste-Sul o Município que apres* i tou maior diversidade floristica foi Novo Aripuanã

(252 espécies) seguido de Apuí (204 espécies) Humaitá (180 espécies) e Manicoré (172 espécies),

destes, o município que possui a maior diferença de composição floristica é Novo Aripuanã em

relação a Humaitá, embora essa forma de aná ise não possa ser conclusiva, pois baseou-se apenas

nas áreas inventariadas, que não abrangeram t Ias as tipologias vegetais existentes e quanto a esse
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aspecto, Humaitá é o município com a maior d: >:rsidade de tipologias vegetais, o que por si só. já

significa uma possibilidade de ocorrência de gra-1 ie diversidade de espécies vegetais.

Quanto a diversidade de tipologias vegetais, Humaitá é que apresenta a maior, sete (7) fitoregiões,

seguida com a de Manicoré com cinco (5), No\ <• Aripuanã com quatro (4) e Apuí com apenas três

(3).

Embora o levantamento de recursos florestais d

espécies vegetais inventariadas, destas 120 esp.

madeireiro conhecidos - com ocorrência de 41

outros usos. ainda é necessário avaliações e e

exemplo, pode-se citar o caso da vegetação de

em espécies herbáceas, lianas e arbustivas. que

ampla os recursos vegetais do Sudeste-Sul i

preservação, é necessário um esforço ainda

biodiversidade, a fim de que se possa otimizar a

Sudeste-Sul tenha mostrado num horizonte de 286

si ies com uso madeireiro e 77 espécies de uso não

spécies de uso medicinal, 3 ornamental e 55 com

'udos mais abrangentes de fitodiversidade. Como

iso medicinal, que esta concentrada na sua maioria

i.io foram inventariadas. Para avaliar de forma mais

sua importância para fins de uso sustentável e

maior de compor e integrar novos elementos da

ielação: conservação x uso x preservação.

Biodiversidade - Aspectos em relação à flora <fauna

O próprio levantamento da flora não preencheu :odas as demandas necessárias para uma avaliação

mais consistente da diversidade e sua importar* a, sem contarque muito pouco se conhece sobre a

fauna desta Região.

Atualmente são conhecidos alguns pontos a respeito da Zoodiversidade do Sudeste - Su

citamos:

, entre eles

> Existem na Região entre 10 a 12 espécies dt Mamíferos ameaçados de extinção (Fonseca et ai,

1994).

> Não há esforçosignificativo para coleta de ives (Oren & Albuquerque, 1991).

> Pelo seu pouco conhecimento é considerai! uma área prioritária para inventários faunísticos

(Sabino & Prado, 2000).

> Na Bacia do Rio Madeira já existem conhec Ias aproximadamente 520 espécies depeixes.

> Foram descobertas recentemente novas espécies de primatas (Hosmalen, 1999) e plantas na

Região, entreos Municípios de Novo Aripi...nã e Manicoré.
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Aspectos Sociais

Os projetos de assentamentos e a existência de 1

e uma estadual (AM 137), que apesar das con

período chuvoso, contribuíram para o atua

demográficos dos anos 90 revelam um incremein

de crescimento média foi de 0,89% ao ano e o

que relevantes para formular uma visão global

expressam as fortes variações que configuram i

municípios.

ias rodovias federais (BR-319/AM e BR-230/AM)

ições precárias de trafegabilidade, sobretudo no

modelo de ocupação populacional. Os dados

) populacional de 7,64%, ou 7.777 pessoas. A taxa

.irau de urbanização aumentou em 10,05%. Ainda

sobre a demografia da região, esses valores não

i dinâmicas populacionais de cada um dos quatro

Outro dado importante para a compreensão dos processos demográficos em desenvolvimento no

sudeste-sul amazonense, diz respeito ã relação entre a população total dos municípios e sua

distribuição espacial. Dos 101.792 habitantes d quatro municípios, 53,47% - ou 54.427 pessoas-

viviam até 2000, em área urbana. De um mod geral observa-se quão expressivo é a participação

feminina no crescimento populacional dessa rei no.

Deve-se destacar que o município de Humaiti é que apresenta maior concentração da população
urbana, com 73,04% das pessoas vivendo na cidade; o que representa um incremento de 25% em

dez anos. Por sua vez, é o município com m;i >r densidade demográfica dessa região, apesar da
elevada rarefação populacional.

Grande parte dessa população vive em precárias condições de moradia. A estrutura viária das

cidades e grande pane da infra-estrutura urbana apresenta aspectos deficitários que comprometem a
qualidade de vida da população.

A escassez de equipamentos urbanos como ausência de rede de esgoto e, por conseguinte, de

estações de tratamento, bem como o deficiente .istema de coleta de lixo e abastecimento de água.
também sem tratamento, contribui para existe: i ia de uma qualidade de vida insatisfatória. Isto se
reflete nas condições de saúde geral da populaç x

A incidência de doenças, como a malária, oishmaniose, hepatite, tuberculose, pneumonia e
hanseníase, é bastante elevada. Além das doenças gastrointestinais, DSTs e outras de natureza

infecto-contagiosas, muito características de regiões subdesenvolvidas que apresentam precárias
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condições de saneamento. Outros fatores contra .em para o agravamento do panorama de saúde na

região.

Aspectos Sócioeconômicos

Como base do trabalho, particularmente no setor urbano, dos municípios da região sudeste-sul é

constituída basicamente pelo serviço públict tendo um setor primário e secundário pouco

dinâmico, o Produto Interno Bruto dessa região é um dos menores do Estado, representa menos de

1,5% do PIB estadual (tabela 3).

Tabela 3 - Produto Interno Bruto Municipal em USS 1,00 de 1998

Municípios

Apuí

Humaitá

Manicoré

Novo Aripuanã

Total

1970 1975

14.667,066 17.137.711

12.712,923 21.360,142

10.545,500 i 10.635,176

37.925,489 49.133,029

1981) 1985 1990 1996

7.864,797 12.491,311

.398,484 31.422,410 37.835,828 37.917,445

-.334,216 24.581,109 31.279,321 52.383,415

.085,581 23.080,148 22.023,268 38.263,366

J.818,281 79.083,667 61.167,386 141.055,537

Fonte: IPEA/IBGE

A composição da receita desses municípios é fi •< mada por repasses constitucionais com o Fundo de

Participação dos Municípios, ICMs, Fundef, Convênios e alguns programas e projetos bilaterais.

Todos os municípios dessa região apresentar! uma capacidade de geração instalada acima da

demandade consumo, revelando um superávit energético de aproximadamente 1.397 MWh, embora

isso não signifique uma disponibilidade granii de energia, pois existem perdas significativas na

transmissão e algumas unidades geradoras apresentam problemas de manutenção e depreciação, o

que reduz a capacidade de gerar efetivamente potencial instalado (tabela 4). Todos tem energia

gerada a partir de termelétricas à óleo diesel.

Tabela 4 - Geração bruta e consumo de enei; ia no Sudeste-Sul

MUNICÍPIO GERAÇÃO RRUTA - MWh CONSUMO - MWh

APUÍ 4.2,6 290,4

HUMAITÁ 2.(119,7 1.175,6

MANICORÉ S29.4 635,3

NOVO ARIPUANÃ 457,9 251,3

Fonte: CEAM/2000/2001
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O setorterciário é constituído pelossub-setores de comércio e serviços tais como: estabelecimentos

bancários, revendedores de motos e motores, hotéis, distribuidores de bebidas, drogarias e

farmácias, lojas de eletrodomésticos e materiais do construção, etc.

De um modo geral mais da metade da populaçÍ! n apresenta um baixo poder aquisitivo, com renda

mensal variando entre um a três salários min rios. aliado a situação de desemprego e elevada

dependência de empregos gerados pelo setor púb! co.

O setorde produção agropecuária e extrativista r.ão difere muito dos outros municípios do Estado.

A mandioca é o principal produto agrícola, se uido da banana, milho, arroz e melancia. Novos

produtos agropecuários começam também a se d< stacar na produção rural destes municípios como:

cupuaçu, café, guaraná, piscicultura e bovinoculmra mista e de corte.

Na Agricultura Familiar os destaques são: maiidioca, milho, banana e macaxeira. Também novos

produtos vêm aumentando sua produção nesta área, entre eles cita-se: pupunha, cupuaçu e

avicultura caipira. A castanha é o produto extra* vo com maior expressão econômica, acompanhado

do açaí, copaíba e madeira (tabela 5).
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Tabela 5-Produtos que contribuem na manutenção e na renda da Agricultura Familiar.
Municípios de Apuí e Humaitá.

Produto

localidade

Apuí(%> Humaitá (%)

Cultivos anuais/bianuais - -

Abacaxi 28,6 12.5

Arroz 14,3 25,0

Banana 42,9 75,0

Batata Doce 28,6 -

Cana 28,6 12,5

Feijão - 12,5

Hortaliça 14,3 12,5

Mamão 28,6 12,5

Mandioca 71,4 87,5

Milho 71,4 50,0

Outros 14.? 12,5

Cultivos Perenes - -

Açaí - 37,5

Acerola 28,<> -

Café 51,1 12,5

Citricos - 37,5

Coco 42.' 12,5

Cupuaçu 71,4 -

Pupunha - 37,5

Outros 14,3 12,5

Extrativismo - -

Lenha 25,: 23,33

Madeira 22,85 36.66

Copaíba 32,76 34,23

Açaí 36,8" 23,56

Castanha 12,5d 14,76

Fonte: FUA - Diagnóstico Socioeconômico 19L ).
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A Atividade da pesca comercial - principalmen em Humaitá e Manicoré e num segundo nível em

Novo Aripuanã -, assume especial relevância, y a capacidade em absorver expressivo contingente

populacional economicamente ativo, propiciam! a geração de renda. A exceção é Apuí, onde não

existem grandes rios e a atividade da pesca é rw quena. pontual e estritamente de subsistência. Os

principais pescados comercializados, nos três nrimeiros Municípios são: Tucunaré, Tambaqui,

Jatuarana, Dourado. Pintado, Piraiba, Caparari, Mirubim (categorizados economicamente como "de

Primeira"). Ainda: Pacu, Curimatá, Jaraqui, -ardinha, Aracú, Pirapitinga, Acará, Acará-Açu,

Pescada, Peixe-Lenha, Acari-Bodó (categorizaci economicamente como "de Segunda"). Por último

tem-se: Branquinha Charuto, Aruanã, Traíra, 1' rarara e Piranha (categorizados economicamente

como "de Terceira").

A interligação rodoviária dos municípios ocorr

319/AM e BR-230/AM) além da estadual (/

extensão, em precárias condições de tráfego. Ne

ou adequadamente sinalizadas, apenas o tre<

asfáltico. Deve-se enfatizar, em relação ao mu:

para o abastecimento do comércio varejista, pn

esta via de acesso, revelando a forte polarizaçâ»

através das duas principais rodovias federais (BR-

M-237), que se encontram com seus 292 km de

ihuma dessas rodovias encontram-se pavimentadas

io Humaitá-Porto Velho que possui capeamento

icipio de Humaitá, que o transporte de combustível

utos, equipamentos e insumos agrícolas, ocorre por

;om o Estado de Rondônia,

Além da BR 230/AM, A Transamazônica, a rodovia estadual AM-237 é ocasionalmente utilizada

para escoar a produção agropecuária de Apuí particularmente nos ramais a altura do km 120, na

comunidade de prainha (navegável apenas no -eríodo de cheia do Rio Aripuanã) e no km 130 da

BR-230/AM, em Porto Juma (navegável o ano itteiro). O uso rodofluvial é relativamente freqüente

quando busca-se interligar com a capital de Muraus. Por outro lado constata-se que Apuí e Humaitá

articulam-se diretamente com a região Centro-vil do Brasil, por via rodoviária (BR-230/AM e parte

da BR 319/AM, trecho Humaitá-Porto Velho).

Todos os municípios apresentam uma pequena :rota de táxi.

Todos os municípios possuem aeroportos, eml ra alguns não possuam infraestrutura completa para

fins de assistência aos aparelhos, suas tripulaç< s e aparelhos.
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As pistas de pouso possuem revestimento asü ico - exceto em Novo Aripuanã - com cerca de

lOOOm de extensão, embora não apresentem il : ninação sinalizadoras nas pistas ou equipamentos

de segurança de vôo. exceto em Manicoré. em f ação da Unidade Integrada do SIVAM.

Em visita ao trecho foi verificada a ausência d^ xmto de ônibus principalmente na área indígena e

próximo a escola.

A faixade domínio encontra-se desfiguradas eni alguns pontos devido a invasão da mesma.

A região é servida por companhias aéreas cor linhas regulares. por táxis aéreos, vôos fretados e

aviões particulares. Assim, os municípios enco: -am-se interligados, mesmo que indiretamente, por

vias aéreas, aos demais estados brasileiros.

O Rio Madeira constitui-se numa importante 1: rovia, servindo como principal meio de transporte

de passageiros e. escoamento de produtos £ oextrativistas. bens e serviços. E navegado por

embarcações de madeira, desprovida, em sua t aioria. de mecanismo de segurança e conforto para

os passageiros e. balsas graneleiras que transp* :am grãos, sobretudo soja. Exceto Apuí que apesar

de possuir uma extensa rede hídrica, mas o rios são navegáveis apenas na cheia, os demais

municípios dessa região localizam-se às marg is do Rio Madeira, navegável o ano todo, embora

não possuam uma infraestrutura (porto de p;: íageiro, carga e descarga) adequada de apoio ao

transporte fluvial.

Populações Indígenas

As terras indígenas (tabela 6) estão distribuída impiamente na

porção leste da região Sudeste-Sul. ocupam• uma área de

1.858.069ha., abrangendo sete (7) etnias, corr ima população

total de mais de 1.734 habitantes. Ressaltai, que Apui é o

único município que não apresenta registro de

ocorrência de grupos indígenas.

Algumas dessas etnias encontram-se geog ücamente situadas na área interfronteiriça dos

municípios, como é o caso dos Diahoi. Tenha im. Tora e Apurinã. que ocupam amplas áreas de
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terra entre Humaitá e Manicoré. que albergam ; maioria dos grupos indígenas. De fato cerca de 98

% das terras indígenas estão localizadas nestes c> s municípios.

Uma das etnias mais expressivas, os Tenharini foram constatados na década de 70. Pertence ao

tronco lingüístico Tupi-Guaraní, com uma r pulação estimada em 1994 de 360 indivíduos,

praticando atividades agrícolas e extrativistas Sofre forte influência da BR-230/AM, em cuja

margem atualmente encontra-se localizada a aldeia.

A maioria das terras indígenas dessa região en «ntra-se demarcadas ou delimitadas, exceto a terra

indígena do Tenharim do Igarapé Preto, no M micípio de Manicoré, que ainda está em fase de

identificação.

E importante ressaltar que a rodovia está ins> ida em uma reserva indígena. Nesse caso para o

licenciamento há necessidade de autorização da I UNAl.

Tabela 6 —Ocorrência de Terras Indígenas no Sudeste-Sul

Terras Indígenas
Grupos

Indígenas
Situação Municípios Area(ha)

Popu
lação

1 Ipixuna Parintintin Demarcada Humaitá 215.362 54

2 Nove de Janeiro 1'arinlintín D marcada Humaitá 228.777 141

3 Pirahã Pirahã e Mura D-marcada Humaitá 346.911 179

4 Rio Branco Diahoi D- marcada Humaitá e Manicoré 48.836

5 Sepoti Tenharim Delimitada Humaitá e Manicoré 1247.859 65

6 Sepoti 1enharim Delimitada Humaitá e Manicoré 112.300

7 Tenharim M armelos Tenharim D-marcada Humaitá e Manicoré 497.521 298

8 Ariramba Mura th marcada Manicoré 110.762 72

(> Ariramba Mura dos

Baetas

Demarcada Manicoré 12.300

10 Lago Capana Mura V- marcada Manicoré 6.290

11 Lago Capana Palmeira Di marcada Manicoré 12.300

12 Lago Jauari Mura Ik limitada Manicoré 15.180 145

13 Pinatuba Mura L marcada Manicoré 29.900 458

14 Rio Manicoré Mura I • marcada Manicoré 19.300 52

15 Tenharimdo Igarapé Preto Tenharim lia

i.i nlifkação
Manicoré 88.240 62

16 Tora Tora e

Apurinã
l . limitada Manicoré e Humaitá 50.600 103

17 Setemà Mura 1 -limitada N. Aripuanã 15.631 77

Total 1.858.069 1.734

For te: FUKAI
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As intervenções físicas necessárias para melh< :ias da rodovia BR-319A.M/RO são:

> Desmatamentos para realização de terrapí viagem para realização de pequenos repan

Plataforma original da pista:

^ Alargamento das pontes:

> Implantação e restauração dos dispositivos c drenagem da rodovia:

> Recuperação do pavimento:

> Recuperação do passivo ambiental:

> Implantação de sinalização horizontal e ver. i!;

\> Reabilitação das áreasdegradadas pelasobr;<

Durante a execução de serviços e obras rodt iárias de melhoramentos com detalhamento dos

projetos de engenharia darodovia BR319. AM/1 '). poderão ser causados impactos ambientais pelas

atividades desenvolvidas nos canteiros de obra* escritórios; na operação da usina de asfalto, usina

de concreto: na exploração das jazidas e pedreir e nos locais de intervenções pelas obras.

Descrição dos Impactos Observados

No trecho inteiro km 763,6 ao km 813,6 existe .. ia ponte sobre o Igarapé Ipixuna e um total de 33

(trinta e três) bueiros em más condições. Além ios 33 bueiros existentes foram projetados mais 80
(oitenta) bueiros novos.

*x " ' rs-

No leito da estrada estão distribuídas várias x.zendas voltadas para plantação de arroz soja e
agropecuária.

------------- "í£55
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Avegetação é classificada como mata secundam (capoeira), apresentando muitas frutíferas . como

mangueira, cajueiro, goiabeira, jambeiro. banan: ras, etc. As palmeiras se destacam especialmente

nas áreas de encosta, como buriti, açaí, bacab.i babaçu, etc. E as árvores de maior porte são as

espécies que sedesenvolvem nas grandes clareiras, como imbaúba, mulateiro, ipê balsa, etc.

A fauna, apesar de tamanha interferência humat.a ainda é possível observar uma variedade muito

grande de pássaros como: araras, curicas, ararir. tas, garças, pato do mato, tucanos, mareco, quero-

quero, gaviões, etc, insetos e os mamíferos depequeno e médio porte.

Recurso Hídrico

O quadro a seguir apresenta, de forma resumida, os impactos sobre os recursos hídricos que

poderão ocorrer durante a execução do projeto í uas medidas mitigadoras.

Atividades

Abertura da estrada

(Limpezadas margens)

Terraplanagem

Eliminação de rejeitos

Bases de apoio

passagens sobre igarapés

Solos

Efeitos Ambientais

Aumento do escoamento

superficial com riscos de erosãoi

Assoreamento dos igarax

Instabilidade, arraste pa i dentro
dos igarapés;

Geração de resíduos 5 lidos e
esgotamento sanitário;

Aumento dos processos de
Construção de pontes e assoreamento dos igaraj x;

Aumento de carga de aaterial
particulado;

Medidas Mitigadoras

- Revegetação das áreas fora do tráfego;

Vegetação dos laludes, das áreas não
iaproveitadas edas encostas; I
- Definição do local para os rejeitos;
- Evitar colocar os rejeitos dentro dos
igarapés;
- Coleta sistemática dos resíduos sólidos;
- Educação ambiental;
- Construção de privadas tipo poço seco;

- Evitar lançamento de produtos tóxicos na
água (óleo mineral, plásticos, graxa e
outros);
- Vegetação imediata dos taludes dos
aterros e das encostas;

! - Evitar cruzamento de igarapés.

A desproteção do solo e a conseqüente ft i nação de sulcos deverão facilitar o escoamento

superficial das águas da chuva, o transporte de partículas orgânicas e minerais e, finalmente,

assoreamento dos cursos d'água.

Por conta da movimentação intensa de \ e culos, máquinas e equipamentos poderão gerar

compactação em virtude da alteração em estn, ira do solo, assim diminuindo sensivelmente a taxa
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de infiltração, possibilitando o aumento de ei dibilidade. Os efeitos poderão ser mais graves

quando essas operações forem realizadas em pen dos deelevada precipitação, por causa do excesso

de umidade do solo. Também determinarão ; retirada da cobertura vegetal, deixando o solo

descoberto e susceptível ao escoamento superfu I de água da chuva, provocando perdas de solos,

principalmente no locais de declividade.

O risco de erosão dependerá de fatores climátxos, tais como intensidade e duração de chuvas;

topográficos, como comprimento de rampa e grai. de declives, densidade de cobertura vegetal, além

de outras variáveis ligadas ao solo como: capat iade de infiltração, permeabilidade, compactação

etc. Essas variáveis referem-se às propriedade inerentes de cada solo, como textura, estrutura,

porosidade, tipos de argila e outrosatributos prii i palmente de ordem física.

A intensidade das chuvas na área é bastante alt;. O desmatamento deverá acelerar os processos de

degradação e transporte das partículas do solo causados pelos agentes erosivos os quais

determinarão a ocorrência de quatro (3) processe . simultâneos:

> Degradação do solopelo impacto direto das »tas de chuva;

> Transporte das partículas desagregadas pelo lpicamento das gotas de chuva;

> Desagregação do solo e transporte das partículas pelo fluxo superficial deágua.

O escoamento superficial de água ocorre inicx.lmente sob a forma de fluxo laminar raso, com

avanço no sentido do declive. mas com tendêne:a a se concentrar em áreas restritas da superfície
formando pequenos sulcos.

As perdas de matéria orgânica e de nutrientes -ignificam descaracterizaçao do solo, que resultam

em modificação das propriedades físicas e químicas, como, por exemplo, a ação cimentante,

comprometendo a capacidade de retenção de água e o suprimento denutrientes.

Recomenda-se que a implantação das medidas preconizadas no segmento relativo à mitigação dos

impactos seja acompanhada preferentemente através de especialistas em física e conservação do

solo, com prioridade nos meses de elevada inckx neia das chuvas, e subseqüente envio de relatórios

ao órgão estadual de controle da qualidade ambi ital.
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Flora

Considerando que a vegetação seja de floresi:. secundária levaremos em consideração os habitais

sensíveis existentes na área a ser trabalhada.

Áreas de encosta - é necessário uma atenção pecial porque na maioria dos casos ocorre ameaça

ao equilíbrio causando a erosão.

Igarapés - cuidados na utilização das pontes e os bueiros precisam

ter diâmetros compatíveis com a vazão da águ para assim evitarou

combater as erosões já existentes. De acordo >m o art. 2 ° da Lei

4.771 (Código Florestal) a vegetação neste ar.'-iente é determinada

como de preservação permanente.

Campinas e campinaranas - o uso dessas árcus ainda que indireto poderá resultar em impacto
irreversiveL uma vez que são formações extrer mente frágeis porque apresentam baixa resiliência.

Fauna

Como se trata de alteração localizada, haverá t déncia à reabilitação das populações envolvidas e a

recomposição das comunidades. Trata-se de i i pacto adverso, direto, imediato, mas reversível em
médio prazo.

Peixes, anfíbios, répteis, aves, mamíferos sof em perturbações em conseqüência de alterações da

qualidade e interrupções dos fluxos de coleç ,-s d^água, igarapés e rios. Alagaçôes, ausência de

irrigação permanente e alterações da qualid; * de água constituem-se. neste caso, em impacto

adverso, direto - principalmente para os peixe .• formas fossoriais de outros vertebrados -. indireto

para animais que bebem a água ou se alimenu i de plantas mortas pela alagação ou seca, imediato
ouduradouro, tão mais irreversível, quanto ma tempo durar.

Pesca predatória, caça. matança de animais et siderados perigosos para o homem ou adequados a
sua alimentação, bem como o tráfico de ovos. , í animais jovens ou de panes e produtos de animais
são considerados como impactos adversos, dir :os, imediatos ouduradouros, no entanto reversíveis

quando se impede que continuem ocorrendo.
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Impactos possíveis durante a implantação da^ Obras:

Derramamento de combustíveis e de lubrifu ;:ites de motosserras e máquinas nos igarapés e
coleções d'água em geral contribuem para a cc: laminação do meio em que vivem peixes, anfíbios,

répteis, aves e mamíferos aquáticos, e onde se realizam seus abrigos e alimentos. Esses impactos

são adversos, diretos e indiretos, imediatos ou dxradouros, somente reversíveis a longo prazo.

Impactos Ambientais nos canteiros de obras e escritório:

Impactos
Geração de lixo no escritório e canteiro de obras

Geração de resíduos sólidos no canteiro de obiis
comosucatas, pneus, latasetc

Medidas Mitigadoras
Recolhimento e envio do lixo para o sistema de
tratamento das cidades próximas ou deposição do
lixo em vala sanitária

Recolhimento e envio (venda) para empresas
recicladoras

Geração de poeira pela movimentação de máquim; e Realizar o umedecimento das vias, principalmente
veículos no período deestiagem

Geração de efluentes líquidos contendo óleos e gra-is
proveniente da oficina e lavador de veículos

Construção de pátio impermeabilizado na área da
oficina e de sistema de separação óleo/água

Geração de ruídos e vibrações pela movimentaçãc .le
máquinas e veículos

Adição de horário de trabalho, evitando obras no
período noturno

Contaminação do lençol freático e de cursos d'á. :a
por vazamentos em tanques de combustível ou
emulsão asfáltica.

Construção de bacias de decantação
impermeabilizadas no entorno dos tanques e
bombas.

Geração de efluentes sanitários nas instalações
sanitárias do escritório e canteiro de obras

Construção de sistema de tratamento de efluentes
sanitários constituído de fossa séptica, filtro e
sumidouro.

Britagem, usinas de asfalto e usina de concreto:

Impactos

Emissões atmosféricas com gases e particulados
pela usina de asfalto

Geração de ruídos e vibrações pela operação da
usina de asfalto, usina de concreto, britadores e
pela movimentação de máquinas e veículos.
Geração de poeira pela operação de britagem e
pela movimentação de máquinas e veículos.

Contaminação dos cursos d'água pelo
carreamentos de sólidos provenientes da usina de
concreto.

Contaminação do lençol freático e de cursos
d'água por vazamentos nos tanques de emulsões
asfálticas.

Medidas de mitigação
implantação de filtro lavador de gases na usina de
isfalto.

Adoção de horário de trabalho evitando obras no
:-eríodo noturno.

Realizar o umedecimento das vias, principalmente no
período de estiagem. Instalação de micro-aspersores
nas transferências do equipamento de britagem.

Construção de bacias de sedimentação do efluente
íquido gerado na usina de concreto.

..onstrução de bacias de decantação impermeabilizadas
io entorno dos tanques.
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Jazidas e empréstimos:

Impactos Medidas de mitigação
Remoção da vegetação original para exploracài Reabilitação das áreas degradadas após a paralisação
das jazidas e empréstimos.

Exposição de solos a processos erosivos nas área
da pedreira, jazida e empréstimos.

Obras na rodovia:

da exploração.

Implantação de dispositivos de drenagem nas áreas
das jazidas visando a condução adequada dos
deflúvios superficiais precipitados e o controle do
carreamento de material.

IMPACTOS Medidas de mitigação
Remoção da vegetação original para realização d i
terraplanagem.

Reabilitação das áreas degradadas pela terraplanagem
através da implantaçãode dispositivos de drenageme
revegetação.

Geração de boia-foras proveniente d
terraplanagem, entulhos de obra e do pavimento
ser removido.

Disposição adequada dos bota-fora em locais
previamente definidos e que não causem impactos
significativos ao meio ambiente. Realizar a
reabilitação dos bota-foras.

Desapropriação de terrenos. Indenização dos proprietários atingidos.

Geração de poeira pela movimentação d
máquinas e veículos na rodovia.

Realizaro umedecimento das vias, principalmente no
período de estiagem.

Geração de lixo pelas atividades da obra, ta.
como: marmitex, sacos de cimento, plásticos, etc.

Recolhimento e envio do lixo para o sistema de
tratamento das cidades próximas ou deposição do
lixo em vala sanitária.

Recuperação do passivo ambiental da rodovia. Implantação de dispositivos de drenagem e utilização
de espécies vegetais arbóreas e arbustivas nativas na
revegetação das áreas degradadas.

Uso e ocupação da faixa de domínio. Implantar e restaurar as cercas de divisa ao longo da
rodovia.

Riscos de acidentes com os usuários da rodovia Implantar sinalização nos locais em obras.

Impactos causados pelasobras Implantação de um programa de educação ambiental
para os funcionários das obras, visando a preservação
do meioambiente ao longoda rodovia.

Impactos causados pelasobras Implantação de ações de comunicação social, visando
o esclarecimento da população sobre as obras em
execução.

Impactos causados pelasobras Acompanhamento e monitoramento das medidas de
proteção ao meio ambiente implantadas
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Restauração de pontes e construção de novas pontes e OAC:

Impactes
Remoção da vegetação ciliar para restauração d*,
ponte,construção de ponte nova.

Geração de bota-fora proveniente da demolição e
dos bueiros e entulhos de obra,

Carreamento de material para os cursos d'água.

Geração de lixo pelas atividades da obra, tai
como: marmitex, sacos de cimento, plásticos, etc.

Medidas de mitigação

Reabilitação das áreas degradadas pelas obras com
espécies da vegetação ciliar.

Disposição adequada dos bota-fora em locais
previamente definidos e que não causem impactos
significativos ao meio ambiente. Rea izar a
reabilitação dos bota-foras.

Evitar e impedir o lançamento de material no curso
d'água.

Recolher e depositar em local adequado o lixo gerado
nas obras.

Riscos de acidentes com os usuáriosda rodovia Implantar sinalização nos locais em obras.

Impactos causados pelas obras

Impactos causados pelas obras

Recomendação final

Implantação de um programa de educação ambiental
para os funcionários das obras, visando a preservação
do meio ambiente.

Implantação de um programa de comunicação social,
visando o esclarecimento da população sobre as
obras em execução.

O trabalho derecuperação da estrada deve ob< iecer a um planejamento comprometido com o meio

não só para combater os efeitos negativos os impactos ambientais, mas também cumprir a

legislaçãovigente.

A execução e monitoramento do projeto ressalva especialmente a proteção do recurso hídrico e o

solo, destacando também a fauna.

As fotos que complementam esse relatório sã> apresentadas no volume 3 - Memória Justificativa

no item correspondente ou seja 3.7
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Acompanhamento e Avaliação Ambiental da- Obras

Supervisão e Fiscalização Ambiental

A fiscalização tem por objetivo verificar a fiel observância do que foi projetado, especificado e
contratado, e representa o órgão contratante com autoridade para decidir qualquer questão
relacionada à interpretação do projeto e das x rmas, ou a qualidade e quantidade dos materiais
usados emobrasou serviços.

Asupervisão das obras tem caráter mais abrangente do que a fiscalização, podendo englobar mais
de um serviço de fiscalização e, dentro dos mi tios objetivos, acompanha e decide, em função da
estratégia e do cronograma geraldo empreendia into.

Para as obras de restauração e melhorias na Bi 319/AM/RO, oserviço de Fiscalização deverá ser
executado pelo DNIT, a partir de seu quadro de pessoal e do serviço de Supervisão realizado pela
empresa contratada para osserviços de Consult iade Engenharia.

Acompanhamento e Orientação na Execuçã< das Obras

Afunção da Supervisão e Fiscalização envolve iapoio junto aos executantes da obra para:

> contribuir na interpretação eaplicação adequ ida da especificações de projeto;
> sugerir alterações ou ajustes no projeto visando a melhoria do produto final e a economia de

recursos;

> orientar os procedimentos técnicos contribuindo com aintrodução de novas tecnologias,
> servir como agente de integração de infoimações entre as consultoras, projetista e de estudo

ambientais com o órgão contratante e as empreiteiras.

Toda a proposta de ajuste, modificação ou ad..ptação ao projeto contratado deverá submeter-se à
aprovação do órgão contratante com o visto do: etores competentes.

As alterações que, por seu porte ou importár.oia, interfiram nas especificações registradas nos
processos de licenciamento deverão ser formalmente comunicadas ao Órgão competente.
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Relatório de Acompanhamento da Supervisa» Ambienta!

Mensalmente deverá ser elaborado um relatório .le acompanhamento da obra, no que diz respeito às
questões ambientais e aos trabalhos realizados i. Ia Supervisão Ambiental.

Oprincipal objetivo do relatório épermitir efacilitar alocalização de informações que permitam ao
contratante obter uma visão abrangente da situação geral da obra quanto às questões ambientais e
também esclarecer ao público em geral sobre os fatos/problemas e as providências adotadas em
relação ã conclusão da obra na rodovia.

0 relatório de acompanhamento ambiental deverá permitir também resgatar informações objetivas e
sintéticas sobre o processo de licenciamento Ia obra, inclusive das jazidas, usinas e demais
instalações vinculadas à rodovia.
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4.8 - PROJETO GEOMÉTRICO

Na elaboração doProjeto Geométrico do trecho bjeto do projeto, BR-319/AM, segmento km 763,6

ao km 813,6, extensão de 50 km, foram adotadas as recomendações constantes do Manual de

Projeto de Rodovias Rurais DNER, Ediçãode l999, e em conformidade como IS-208.

O segmento do projeto tem início na estaca 0 km 763,6 e término na estaca 2500+3,672 = km

813,6 queé igual a estaca0 (zero) do lote seguime (lote2).

O projeto geométrico foi elaborado de forma a xroveitar integralmente toda a plataforma e o greide

existente, não prevendo alterações de traçado, nem modificações altimétricas.

Como melhoria geométrica da rodovia foi pi oosto um alargamento na seção transversal cujos

parâmetros constam do desenho apresentado a st suir.

Atualmente a rodovia possui duas faixas de trá •gode largura média de 3,30 m cada, 5 pontes com

passagem para 1 só veículo, o que comproutete a segurança dos usuários e não atende aos

parâmetros exigidos pararodovias da importân. a a qual é destinada.

Parahomogeneizar as características técnicas da Rodovia BR-319/AM comoum todo, foi realizada

uma reunião em Brasília, entre os consultores • os técnicos do DNIT onde definiu-se que a rodovia

será classificada como classe III e a seção tipo i mstituída dos seguintes parâmetros:

> Velocidade Diretriz: 80 km/h

> Pista de Rolamento: 7,00 m;

> Acostamentos: 2 x l,50m;

> Largura destinada aos dispositivos de dren i ;em: l,0m para cada lado;

> Sobre largura externa: 0,50m;

> Raio mínimo horizontal: 230m;

> Rampa máxima: 4,0%;

> Superelevação máxima: 8,0%;

> Abaulamento transversal daplataforma: 3,'v%.

1.18





: Aseguir apresenta-se o desenho daseção tipo a >tada.

As planilhas contendo os elementos horizontai< e verticais do eixo da Rodovia estão contidas no

Volume 3 - Memória Justificativa, no item 4.1.

i
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4.9 - PROJETO DE TERRAPLENAGEM

0 Projeto de Terraplenagem foi desenvolvido em conformidade com as recomendações constantes

no IS-209 do DNER de 1999, cujo objetivo principal é a apresentação dos resultados obtidos e das

prescrições a serem seguidas paraa execução d.; erraplenagem.

O presente projeto fundamenta-se nas informa. oes obtidas dos estudos geotécnicos e geológicos,

estudos ambientais e estudos topográficos e no ; iojetoGeométrico.

Os serviços a serem executados são os seguinte .:

y Desmatamento. destocamento e limpeza de vores 0 < 0,15m;

> Desmatamento,destocamento e limpeza de vores 0,15 < 0 < 0,30m;

> Desmatamento, destocamento e limpeza de i npréstimos e jazidas;

> Remoção deexpurgo decamada vegetal de uzidas e caixa de empréstimos;

> Reaterro com areia nos locais de solos expax ,ivos;

> Escavação,carga e transporte de material de ['categoria;

y Compactação de aterros.

Os serviços de terraplenagem retro citados, prvicamente referem-se o alargamento da plataforma

para a implantação danova seção transversal, e | reparação das jazas e empréstimos.

Aterraplenagem para alargamento de seção, st ará com execução de degraus, até a cota inft

camada da sub-base existente.

Os volumes de terraplenagem foram obtidc a partir dos elementos fornecidos pelo Projeto

Geométrico através do método das áreas e da semi-distâncias entre as seções transversais com a

utilizaçãodo programa Topograph.

Foi adotado o fator de empolamento igual 1.30

Foram considerados como materiais para à te raplenagem os solos dos empréstimos indicados no

quadro de distribuição apresentado no final deste capítulo.

9x5





:
9
9

Durante a execução deverão ser atendidas todas as prescrições da Especificação de Serviço ES-

DNER 282/97. Além da especificação citada, deverão ser seguidas, durante os serviços de

Terraplenagem as seguintes especificações de .irviço:

> DNER-ES 278/97 - Terraplenagem - Sen iços Preliminares;

> DNER-ES 279/97 - Terraplenagem - Car nnhos de Serviço;

> DNER-ES 280/97 - Terraplenagem - Cones;

> DNER-ES 281/97 - Terraplenagem - Env.uéstimos.

A seguir apresentam-se o Quadro Resumo do <>uantitativo daTerraplenagem

A Seção de Terraplenagem, o Esquema Lindar de Localização dos empréstimos, o Quadro de

Distribuição da Terraplenagem, bem como c procedimentos a serem adotados parao alargamento

da mesma são apresentados no Volume 2 Projeto de Execução no item correspondente à

Terraplenagem.

Memória de cálculo do quantitativo de:

> Desmatamento, destocamento e limpeza le área com árvores até 0,15 m de diâmetro:

• Áreados empréstimos: 222.832 m••;

• Área de jazida: 37.500 nix

• Área do canteiro de obras: 19 575 m3;

• Área do alargamento; 9,50 x 5<> 000= 475.000 m2;

• Total 754.907 m*

> Desmatamento, destocamento e limpeza !e área com árvore de 0,15 m a 0,30 m de diâmetro:

• Canteiro de obra + jazidas = 2.283 uni lades;

• Cabeceiras das pontes = 480 urwlades;

• Total 2.763 in ores

23
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4.10 - PROJETO DE DRENAGEM

Drenagem de Grota

Após levantamento cadastral de todas as ob .s e verificada, a suficiência hidráulica de cada uma,

definiu-se o aproveitamento ou não das mesnxis.

Após visita ao trecho e verificação das bacia "in loco" foi definido pelo aproveitamento de alguns

bueiros existentes e prolongamento dos m; ;mos, foi definido também, a substituição de todos

bueiros metálicos por bueiros de concreto, devido aos bueiros existentes estarem em mau estado de

conservação. Todos os bueiros existentes sãi ;netálicos tipo ARMCO.

Além dos bueiros existentes, foram projeta*: s outros bueiros de grota tanto para complementar as

obras com seção de vazão insuficiente, como também onde se fez necessário à implantação de

novos bueiros. Os bueiros projetados são bu :iros de concreto.

Todo o detalhamento com as característic; de todas as obras, estão relacionadas em listagens,

constantes do Volume 2 - Projeto de Execui. .io.

As listagens dos projetos dos bueiros são ap sentados no Volume 2 - Projeto de Execução.

) Quando foi contratada os serviços para elaboração do projeto, as obras relacionadas ai

)

.1

estavam executadas:

ESTACA OBRA ESTACA OBRA ESTACA OBRA ESTACA OBRA

15+11 BSTC 1.00 663 BSTC 1 'O 1469 BSTC 1,00 1930 BSTC 1.00

••. 11 BSTC 1.00 742 +19 BSTC 1 ::0 1487 BSTC 1,00 1947 BSTC 1,00

51+7 BSTC 1.00 768 + 9 BSTC 1 00 1512 BSTC 1,00 1983 BSTC 1,00

51 +14 BSTC 1.00 808 + 18.40 BSTC 1 00 1538 BSTC 1.00 2015 BSTC 1,00

91-1-8 BDTC 1.20 910 + 10 BSTC ' 20 1552 BSTC 1.00 2057 + 2 BSTC 1.00
.'

91 + 10 BDTC 1.20 1046 + 12 BSTC ' 0 1574 BSTC 1,00 2077 BSTC 1.00

) 125+11 BDTC 1,20 1100 BSTC .0 1585 BSTC 1,00 2110 BSTC 1,00

.-> 173 BSTC 1,50 1140 BSTC ' 0 1601 BSTC 1.00 2153 BSTC 1.00

>

)

215 BSTC 1,00 1184 BSTC i 0 1623+11 BSTC 1,00 2177 BSTC 1,00

250 BSTC 1.00 1226 BSTC 0 1623 + 17 BSTC 1,20 2226 BSTC 1,20

280 BSTC 1,00 1284 BSTC • i0 1657 BSTC 1,00 2272 BSTC 1.00

294 BSTC 1,00 1295 BSTC 0 1701 BSTC 1.00 2288 BSTC 1,00

313 BSTC 1,00 1309 BSTC 0 1748 BSTC 1.00 2375 + 8 BSTC 1,00

340 BSTC 1,00 1324 ♦ 18.30 BSTC 1 00 1758 BSTC 1.00 2392 BTTC 1,00

i
397 BSTC 1.00 1350+17 BDTC ^0 1778 + 13 BTTC 1.20 2414 BSTC 1,00

425 BSTC 1,00 1374 BSTC 10 1818 BSTC 1,00 2466 BSTC 1,00
j 526 + 18 BSTC 1.00 1385 BSTC 10 1841 BSTC 1,00 2488 BSTC 1,00

• 646 + 15 BSTC 1,20 1421 BSTC :0 1866 BSTC 1.00

662 + 16 BSTC 1,00 1437 + 3 8STC 10 1895 BSTC 1.00

é
i n. n





i

j

Drenagem Superficial

Sarjetas de Concreto

São dispositivos posicionados longitudinalmente à rodovia, com o objetivo de captar as águas que

se precipitam sobre o corpoestradai e conduz i Ias até locais próprios para o deságüe.

O dimensionamento das seções das sarjetas :òi calculado de modo a atender às necessidades da

rodovia, em função de suas característic geométricas, área de implúvio, coeficientes de

escoamento, coeficiente de rugosidade e gurança do usuário, considerando precipitação de

10 minutos de duração de máxima intensidad num período de recorrência de 10 anos, definida nos

Estudos Hidrológicos, que no caso é 168,10nn/h.

Para corte foi projetado do tipo STC-02 e ate::o MFC-01.

A metodologia adotada consiste na detiminação de comprimentos críticos obtidos pela

equivalência de vazões do condutor e a dec<x ência das precipitações pluviais, na área de implúvio

drenada pela sarjeta. Esta área é considerada iomo a de um retângulo cuja largura "I" é a largura de

implúvio, e cujo comprimento é o compxnento crítico da sarjeta (máximo sem que ocorra

transbordamento).

A largura de implúvio ( /), em geral, é a sorr : de 4 parcelas:

/=/.+/j+/3+/4

onde:

/1 = contribuição da pista de rolamento e act amento;

I2- contribuição da sarjeta;

lsm contribuição daárea situada entre a crista do corte e a valeta deproteção;

h = contribuição do talude de corte e do can!..ro central.

Definidas asáreas de contribuição, procede- ie a determinação dos coeficientes deescoamento (k)





I

)

)

)

D

>

)

•

i

)

O coeficiente de escoamento foi obtido cal. jlando-se a média ponderada dos coeficientes de

escoamento das superfícies envolvidas, tendo omo fatores de ponderação as larguras das referidas

superfícies.

Em seguida, calcula-se a descarga através da i rmula:

K
3.600

onde:

q • descarga especifica em mVs/m2

/ = intensidade de precipitação, em mm/h;

K= coeficiente de escoamento, adimencional

A capacidade da sarjeta à plena seção, para d lividade unitária, é:

SR2'
í' =

n

onde:

C = capacidade de sarjeta em mVseg;

5 = seção molhada, em m2;

R= raio hidráulico, fornecido pela relação área molhada/perímetro molhado, em m;

n= coeficiente de rugosidade (adimensional; endo-se adotado n = 0,014 (sarjetas de concreto).

O comprimento criticoda sarjeta em metros, è dado pelafórmula:

/ =

onde:

L = comprimento crítico da sarjeta, em metr ;

C - capacidade da sarjeta, em mVs;

/ = declividade da sarjeta, em m/m;

/ = largura de implúvio, em m;

q = descarga específica, em mJ/s/m".

ti/2
Cxi

Ixq

No final deste capitulo apresenta-se as tabel i; contendo os comprimentos críticos para o meio-fio

Tipo MFC-01 e para a sarjeta - Tipo STC-Oj
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Valetas de Proteção

São dispositivos destinados a proteger os taludes de corte e aterro, foi indicada valeta para proteção

de aterro tipo VPA-04.

Descidas D'água de Aterro Tipo DAR

São dispositivos destinados a conduzir pelos taludes de aterro a águas precipitadas sobre a

plataforma, coletadas pelas sarjetas de aterro uu meios-fios.

Possuem seção retangular em forma de canal de concreto, com ancoragens indeterminadas,

dispersor e soleira de dispersão.

Foi projetado o tipo DAR-02.

Entradas para Descidas D'água

As entradas para descida d'água são dispositivos posicionados nos pontos em que são vencidos os

comprimentos críticos das sarjetas e nos pontos baixos dos aterros, com a finalidade de dirigir as

águas captadas pelas sarjetas para fora do corpoestradai. Foramutilizadas as entradas tipo EDA-01.

Dissipadores de Energia

Para evitar erosões nas extremidades das de idas d'água, serão projetados dissipadores conforme

os projetos-tipo do DNER:

> DES - 02 - Dissipadores utilizados no fiu 1das sarjetas do tipo STC-02;

> DES - 04 - Dissipadores utilizados nas saídas d?água de aterros:

> DED - Dissipadores utilizados nos finais iasdescidas d'água de aterro do tipo DAR-02.

Drenagem Profunda

A drenagem profunda é projetada para evit. i os problemas acarretados pela incidência das águas

subterrâneasdo lençol freático, que afetam a i ifra e superestrutura da rodovia.
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A necessidade de implantação foi definida pela situação local do lençol freático nos cortes, pela

ocorrência de materiais comexcesso de umid i :e,a existência de materiais rochosos, impermeáveis

abaixo do greide projetado. Esses dados foran fornecidos pelos estudos geotécnicos e observações

feitas *'in locu".

Tipo de Dispositivo Projetado:

Drenos Profundos de Corte em Solo

Para rebaixar o lençol freático existente, finam projetados os drenos do tipo DNER: DPS-01,

constituídos por material filtrante e drenante, tubos de concreto poroso.

Para evitar a colmatação dos drenos, os mesmos terão um selo de material impermeável podendo

ser utilizada a argila.

Foiverificada, através dos resultados de sond i ;em nosestudos geotécnicos e verificações "in locu",

a necessidade de construção desses dispositiv i. nos cortes.

Terminal de Drenos Profundos

Osdrenos deverão, na transição corte/aterro, 1;fletir-se cercade 45°, prolongando-se além do bordo

da plataforma, de modo que o deságüe se p-ocesse, no mínimo, a um metro do "off-set" Para

proteção na saída dos drenos, são projetados urminais de saída do tipo DNER: BSD-02.

Fundações Obras de Arte Correntes

A fundação das obras-de-arte correntes, fo: definida após análise do suporte e consistência do

terreno em que elas serão construídas. Essa .láiise foi feita com os resultados das sondagens, por

inspeção no local, definição de greide e consi jüentemente a altura dos aterros sobre os bueiros.

Deverão serusadas como fundações dos bueix>s o enrocamento com pedra de mão jogada uma vez

nesses locais não foram encontrados solos moles.

+ .« »
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Obras de Arte Especiais

Existem cinco pontes de concreto estrutural ao longo do trecho, funcionando como travessias dos

seguintes cursos d'água:

> Igarapé Preto - est 347

> Igarapé Preto - est 490

> Igarapé Açuã - est 609

> Igarapé São Bernardo - est 1378

> Igarapé do índio - est2261

Estruturalmente, foi constatado, que as pontes .ncontram-se em boas condições de conservação. Foi

feito o estudo de suficiência hidráulica das eção de vazão de cada uma delas, utilizando-se a

fórmula de Manning associada à equação de c itinuidade.

Para o cálculo de vazões foram utilizados s levantamentos topográficos de máxima cheia de

vestígio e histórica, com os resultados fez-se a comparação de máxima cheia de projeto.

Após os estudos ficou constatado que as seções de vazão das pontes são suficientes para atender às

vazões de projeto.

Será necessário, portanto, fazer somente i alargamento das obras para atender as novas

características geométricas da rodovia.

Os perfis batimétricos das pontes assim com os estudos de vazão e suficiência hidráulica de cada

uma das pontes são apresentados no volume de projeto de execução.

O alargamento das pontes, sempre que possh :, deveráser feito pelo lado de jusante.
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Estudo de Verificação de Capacidade Hidráulica das Pontes existentes.

Os estudos da capacidade de vazão da ponu foram realizados utilizando a fórmula de Manning

associada à equação de continuidade.

RH =-!-
P\f

Onde:

A = Área em m2

PM = Perímetro Molhado em m

V • Velocidade em m/s

RH = Raio Hidráulico em m

Q = Vazão em mVs

n = Coeficiente de rug^sidade

i = declividade

V= -
RB-\ST'\ (m/s)

Q= \ .V(m3/s)

A seguir são apresentadas as seções batini tricas contendo os estudos hidráulicos das pontes

existentes.
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x>:

COMPRIMENTO CRITICO >E MEIO -FIO - TIPO MFC- 01

l/L 4 6 8 10 12 14 16 18 20

0.0025 51,54 34.36 25.77 20.62 17 18 14 73 12.89 11,45 10,31

0.0050 72.89 48,59 36,45 29.16 24.30 20.83 18,22 16,20 14.58

0,0075 89.27 59,52 44,64 35.71 29.76 25.51 22,32 19.84 17.85

0.0100 103.09 68.72 51.54 41,22 34.36 29.45 25.77 22,91 20.62

0.0125 115.25 76.84 57.63 46.1C 38,42 32.93 28,81 25,61 23,05
0,0150 126,25 84,17 63.13 50.50 42,08 36,07 31,56 28,06 25,25

0,0175 136,37 90,91 68.18 54.5Í 45.46 38.96 34.09 30,30 27,27
Ü.02CC 145,78 97.19 72.89 58.31 48.59 41,65 36,45 32.40 29.16

0,0225 154.63 103,09 77,31 61,ee 51,54 44.18 38,66 34.36 30.93

0,0250 162.99 108.66 81.50 65.2C 54,33 46,57 40.75 36.22 32.60

0,0275 170.95 113,97 85.47 68.3f 56.98 48.84 42.74 37.99 34,19

0.0300 178.55 119.03 89,27 71.4; 59,52 51.01 44,64 39.68 35.71

0.0325 185.84 123,89 92.92 74.3* 61.95 53 10 46.46 41.30 37.17
0,0350 192.86 128,57 96,43 77,1* 64.29 55,10 48.21 42.86 38,57

0,0375 199.62 133,08 99,81 79.8Í 66,54 57.04 49,91 44,36 39,92
0.0400 206,17 137.45 103,09 82,4: 68.72 58,91 51,54 45,82 41.23

0,0425 212,52 141,68 106,26 85.0- 70.84 60,72 53,13 4 7 23 42,50
0,0450 218,68 145.78 109.34 87.47 72,89 62,48 54,67 48.59 43.74

0.0475 224,67 149.78 112,33 89,87 74.89 64.19 56,17 49,93 44.93
0.0500 230,51 153,67 115,25 92.2Í 76.84 65,86 57,63 51.22 46.10

0,0525 236,20 157,47 118.10 94.41 78.73 67,49 59,05 52.49 47.24
0,0550 241.76 161,17 120.88 96,71 80,59 69.07 60,44 53.72 48.35
0.0575 247.19 164,79 123.60 98.81- 82,40 70.63 61,80 54 93 49.44
0.0600 252.51 168,34 126,25 101,0;; 84.17 72.14 63,13 56.11 50,50
0.0625 257,71 171.81 128,86 103,09 85.90 73,63 64,43 57,27 51.54
0,0550 262,82 175.21 131.41 105,1 87.61 75,09 65,70 58.40 52.56
0.0675 267,82 178,55 133.91 107.1 89,27 76.52 66,96 59.52 53,56
0,0700 272,74 181,83 136,37 109,11 90,91 7 7.93 68,18 60,61 54,55
0.0725 277.57 185,04 138,78 111,0 92.52 79.30 69,39 61,68 55,51
0.0750 282,31 188,21 141.16 112.9. 94,10 80,66 70,58 62,74 56,46
0,0775 286.98 191.32 143,49 114.7 I 95.66 81,99 71,74 63,77 57,40
0.0800 291,57 194,38 145.78 116,6 97,19 83,31 72.89 64.79 58,31
0.0825 296.09 197.39 148,05 118,4 1 98.70 84,60 74,02 65,80 59.22
0,0850 300,54 200,36 150,27 120,2: 100,18 85,87 75,14 66.79 60.11
0,0875 304,93 203.29 152.47 121,9 101,64 87,12 76,23 67.76 60.99
0,0900 309,26 206,17 154,63 123.7 103,09 88 36 77,31 68.72 61,85
0.0925 313.52 209,01 156,76 125.4 104,51 89,58 78,38 69,67 62.70
0.0950 317,73 211,82 158.87 127.C 105.91 90,78 79,43 70.61 63,55
0.0975 321,88 214,59 160,94 128.7' 107,29 91.97 80,47 71,53 64.38
0,1000 325,98 217.32 162,99 130.: - 108,66 93,14 81,50 72,44 65,20

S=0,01375nr Pm=1,1B6m Fl: =1(792 00,90 l=168.10mm/h

i = Declivi

L = Largue
ade

a de contrib ulção
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4.11 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
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4.11 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

Introdução

O Projeto de Pavimentação foi desenvolvido i >ando a concepção e dimensionamento de uma

estrutura capazde suportar a atuação das cargas >o tráfego e estabelecer condições de serventia ao

pavimento, proporcionando melhores condições de segurança e conforto ao tráfego usuário.

O Projeto foi desenvolvido a partir dos elementc levantados pelos Estudos Geotécnicos e aborados

pela Consultora, contemplando basicamente as s>. uintes atividades:

> Caracterização geométrica e geotécnica do bleito, através da realização de sondagens a pá e

picareta/trado e ensaios rotineiros, de campi e em laboratório, com os materiais integrantes do

subleito;

> Pesquisa e identificação de ocorrências de m leriais (jazidas de materiais granulares, pedreiras e

areais) para emprego nas camadas do pavinu iito.

9 ^ Estudos de Tráfego, que possibilitaram a di terminação do parâmetro de tráfego a ser utilizado

no dimensionamento do pavimento, repre ntado pelo Número "N" de repetições do eixo

padrão de 8,2t.

;

3

Dimensionamento do Pavimento

O dimensionamento do pavimento foi efetuad seguindo-se os métodos de dimensionamento de

pavimentos DNER-1966 - "Método de Projtx de Pavimentos Flexíveis" de autoria do Eng.0

Murillo Lopes de Souza, complementado pela \ta CPGT-02-01 da DEP/DNER e pelo "Método da

Resiliência". proposto pelos Engos Ernesto Sii: i es Preussler e Salomão Pinto, também conhecido

como TECNAPAV. O Método é apresentado 10 Manual de Pavimentação do DNER (edição de

1996).
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a) Parâmetros de Dimensionamento

a.1) Número '"V"

O Número "N" de repetições do eixo padrão de 8,2 t para período de projeto de 10 anos foi

considerado igual a 4,98 x IO6, referente ao fator de veículos daUSACE.

a..2) Subleito - ISCPROJ

O ISCdo subleito foi definido no âmbito dos est dos geotécnicos, a partir da análise estatística dos

resultados dos ensaios efetuados em amostras oletadas ao longo do eixo da nova pista a ser

implantado, o que possibilitou definir ISCde pronto igual a 7%.

b) Dimensionamento do Pavimento pelo Método do DNER

De acordo com o "Método de Dimensionamento DNER", a espessura de cada camada do

pavimento, foi calculada em função do tráfego c lo ISC do subleito, considerando:

> Espessura mínima de revestimento de 5,0 . m em CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a

Quente);

r" Coeficiente de Equivalência Estrutural;

> Revestimento em CBUQ - Kr = 2,0;

> Base e Sub-base de solo granular - Kb = 1,0

As espessuras de cada camada sãocalculadas et função das seguintes ineqüações:

> R.Kr + B.Kb>H20;

> R.Kr + B.Kb + S.KB>Ht.

A memória do dimensionamento do pavimexio, para um período de projeto de 10 anos, é

apresentada a seguir.
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DIMENSIONAMENTO DE PA\ i 1ENTO PELO MÉTODO DO DNER

( ENG' MIRILI l LOPES DE SOUZA )

Rodovia: BR-319/AM/RO

Trecho: Policia Rod. Federal (Manaus /AM) - Di\ AM/RO

Segmento: km 763,6 a km 813,6 - Lote : 3
CARACTERÍSTICAS DO SUBLEITO

l.S.C. PROJETO %

COMPONENTES DO PAVIMENTO

REVESTIMENTO Concreto Beluminoso Usinado a Quente

BASE Solo Estabilizado Granulomctricamcntc

SUB-BASE Solo Estabilizado Granulometricamenle

REFORÇO

CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS

EMPREGADOS NO PAVIMENTO

COEFICIENTE DE EQUIVALÊNCIA

ESTRUTURAL

BASE KB-I.OO

SUB-BASE KSB=](00

REFORÇO KltEf~

IS.C

>- 60%

>* 20%

REVESTIMENTO

Ko- 2.00

ESPESSURA= Foi adoiado a espessura de c;ir .ida
beluminosa definida pelo Método de Resilici \ =

6.0 cm

ESPESSURAS EQUIVALENTES

t
A. R

fl

H. ISC» 20

Mm !SC = "

tSC-n»

CÁLCULO DAS ESPESSURAS:

1) RK„ t BKB >= H20

6x2,O0*BxlTOO>28

B>28-12

B > 16 • B ' 18 cm

2) RK„ + BKe + hinKs >= EL.

6x2.00+ 17x 1.00-h20x l.00>50

h„>50-30

hM>=20 • h;c=20

3) RKR * BKB - h:ftKs . WC* >= H,

•20

H*

H„

li.

NUMERO DE OPERAÇÕES DO EIXO PADRÃO

N= 4.98 x IO6

10* 10* Mf 10* IO' 10" VÍ"

OPERAÇÕES DOEIXO PADRÃO de 160Q0Ib í 1.21}

1 SI

OBSERVAÇÕES

ESPESSURAS (cm)

REVESTIMENTO 6,0

BASE 18,0

SUB-BASE 20,0

REFORÇO -





i

b.l) Verificação do Dimensionamento Pelo Meto • Da Resiliência

Procedeu-se a verificação do dimensionamentc do pavimento pelo "Método da Resiliência",

através das seguintes etapas:

> Etapa 1-Definição do número de operações d ieixo padrão de 8,2 tfpara o período de projeto;
> Etapa 2 - Definição do valor do ISC do subleito deprojeto;

> Etapa 3 - Classificação do solo do subleito * ianto à resiliência: solo tipo I, solo tipo II e solo
tipo III.

> Etapa 4 - Determinação da espessura equi tlente do pavimento (Ht), a partir do CBR do

subleito e do número N.

> Etapa 5- Cálculo da deflexão prevista na sup. rfície do revestimento: D=Dp.
> Etapa 6 - Determinação daespessura mínima do revestimento betuminoso: HCb-

> Etapa 7 - Determinação do valor estrutural c. revestimento betuminoso, em função do número

N e do tipo do subleito: Ve.

>• Etapa 8 - Cálculo daespessura da camada gr tular que engloba as camadas de base e sub-base:

Hcg-

Da aplicação da citada metodologia, observou ;e ser necessária uma camada de CBUQ com
espessura mínima de 6,0 cm.

Apresenta-se a seguir o quadro com a memória d cálculo daverificação.

1 <V-





i

VERIFICAÇÃO DO DIMENSIONAMEN1I >PELO MÉTODO DA RESILIÊNCIA

(E.S. PREUSSLF K/ S. PINTO)
Rodovia: BR-319/AM/RO

Trecho: Polícia Rodoviária Federal (Manaus /AM) - Div. AM/RO
Segmento: km 763,6 a km 813,6 - Lote : 3

DADOS DO PAVIMENTO

T
NÚMFUO"N"« 4,98x10*

DADOS PARA O D1MENSIONAMEN "O:

REVESTIMENTO = Concreto Betuminoso Usinado a Ou le

BASE = Solo Estabilizado Granulometricamcntc

ISC = >= 60 %

SUB-BASE = Solo Estabilizado Granulometricamente

ISC = >= 20 %

REFORÇO • -

1SC = -

SUBLEITO ISC -

% S1LTE > 40% (Estimado)

7%

TIPO DO SUBLEITO

\ ISC

% \. >I0% 6a9°/i 2» 5%

DE SILTE \
<35% ! ti lll

35 a 65% 11 II lll

> 65'/. lll lll 111

TIPODOS'JBLElTO-11

PREVISÃO DA DEFLEXÃO :

logDp = 3,148-0,188 logN

Dp 78 (0.01 mm)

ESPESSURA TOTAL DO PAVIMENTO

** = 77.67 xN0048:xCBR-°S98

/t = 51.0 cm

CONCLUSÃO :

PERÍODO DE PROJETO P - 10 ANOS

1 w )

*l z3

V.E.

A'S10' IO' « 10-1 N Z IO'

1TO

0 0 4,0 3.4 ai

1 0 3.0 3.0 2,8

0 1 2,0 3.0 2.0

\\ = i2 = 0 V,E. = 3

REVESTIMENTO MÍNIMO (em CBUQ):

807,961 +0972/| +4tioii2-5,737
Dp

h,, = 5,9 (cm) Adotado espessura de6,0 cm

VF KIFICAÇAO QUANTO A RESILIÊNCIA:

| /«gr < 35 cm

ÍÍct=hB+hS8+hREF =

2 h^xV.E+H^H

6 > ,0 + 33 = 51 cmSHt

33,0 cm





9
9
•9

•

•

1

Dimensionamento Recomendado

Apresenta-se a seguiro dimensionamento recoim 'dado definido após os cálculos utilizando as duas

metodologias citadas:

Segmenlo (entre estacas)
Revestimento |cm)

CBUQ "(
Base (cm) Sub-Base (cm)

d 2.500 6,0 18.0 20,0

Ressalta-se que a estrutura adotada foi a mesma i:finida na ata da reunião GGDESP/DPP/DNIT de

13 de Outubro de 2005.

Pavimento Existente

O pavimento existente é constituído por revestini-..nto em Areia Asfalto Usinado a Quente (AAUQ)

com espessura de 4,0 cm, e encontra-se em pé imo estado de conservação, e conseqüentemente

com a base exposta. Visando a reabilitação d pavimento, está sendo prevista a reconstrução

parcial, através das seguintes operações:

> Remoção do Revestimento existente;

> Regularização da camadade baseremanescex.ie;

y Execução de base nova com espessura de 18. fl cm;

> Execução de revestimento em Concreto Be iminoso Usinado a Quente (CBUQ - faixa "C")
com espessura de 6,0cm na largura da pista d, rolamento .

Ressalta-se que as espessuras de base e levestimento foram definidas em função do
dimensionamento do pavimento novo.
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Especificações Básicas de Materiais e Serviços c Ocorrências de Materiais/Instalações

Sintetizam-se a seguir as especificações básicas le materiais e serviços a serem empregadas na

execução dos pavimentos, bem como a locali ação das ocorrências de materiais/instalações

indicadas.

a) Revestimento

A camada de revestimento será do tipo Concrei- Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ- faixa

"C",com espessura de 6,0 cm na pistae acostamt i tos, empregando-se:

> Cimento asfáltico CAP-20 distante 3.120,0 km da estaca 0;

> Agregado pétreo britado proveniente da Pedreira P-01 , localizada a 79,30 km da estaca 0;

> Agregado miúdo proveniente do Areai A-l , li balizado a 146,70 km da estaca0.

> Füler(cimento portland) proveniente de Port< Velho, distante 59,30 km da estaca 0.

A usina de asfalto deverá ser localizada nas proxxi idades da estaca 0.

Todos os serviços deverão seguir a especific: tão DNER-ES - 313/97 "Concreto Betuminoso

Usinado a Quente*'.

b) Pintura de Ligação

A pintura de ligação deverá empregar como material betuminoso emulsão asfáltica tipo RR-1C,

aplicada a uma taxa de cerca de 0,5 l/m2. Todos >serviços deverão seguir a especificação DNER-

ES 307/97 - "Pintura de Ligação".

c) Imprimação

Aimprimação deverá empregar como material 11 tuminoso asfalto diluído tipo CM-30, aplicada a

uma taxa de cerca de 1,2 l/m2. Todos os serviços deverão seguir a especificação DNER-ES
306/97- "Imprimação".
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d) Regularização da Camada de Base Remam oente

Após a remoção do revestimento existente, a cani da de base remanescente deverá ser regularizada,
conforme especificação EP-P-01.

e) Base de Solo Estabilizado Granulométricam. nte

Acamada de base será desolo tipo estabilizada gi nulométricamente sem mistura com espessura de

18,0 cm na pista e acostamentos, empregando-s< .olo proveniente jazida J-1, localizada a 1,00 km

do km 867,4, distante 54,80 km da estaca 0.

A camada de base deveráser compactada com a >•• iergia referente ao Proctor modificado.

Todos osserviços deverão seguir a especificação "NER-ES 378/98 - "Base deSolos laterítiços

0 Sub-Base de Solo Estabilizado Granulométi u amente

A camada de sub-base será de solo tipo estabilizada granulométricamente sem mistura com

espessura de 20,0 cm somente para o alargam»•••to da pista para implantação dos acostamentos,

empregando-se solo proveniente dajazida J-1, lo< ilizada a 1,00 km do km 867,4, distante 54,80 km

da estaca 0.

Acamada desub-base deverá ser compactada co:n a energia referente aoProctor intermediário.

Todos os serviços deverão seguir as especi-i..-ações DNER-ES 378/98 - "Base Es abilizada

Granulo métricamente".

g) Regularização do Subleito

Os materiais constituintes do subleito deverão presentar ISC igual ou superior ao adotado no

dimensionamento do pavimento como representativo do subleito (ISC >7%) L ainda,
expansão < 2%.
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O subleito deverá ser regularizado e compactado -m a energiade referência do Proctor normal.

Todos os serviços deverão seguir a especificação I'MER-ES 299/97 - "Regularização do Subleito'1

No item 5 desse relatório apresenta-se osseguinte quadros:

> Quadrode quantidades;

> Quadro demonstrativo dos quantitativos;

> Quadrodemonstrativo do consumo de materi.i is;

> Quadro resumo das distâncias de transportes;

> Diagrama linear de localização esquemática das fontes de materiais e instalações hidráulicas.
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4.12 - PROJETO DE SINALIZAÇÃO

Introdução

Após a análise do cadastro da sinalização existente e vistoria **in loco1', concluiu-se que o trecho
apresenta a sinalização vertical insuficiente i desgastada em mau estado de conservação,

necessitando de reparos, substituição e complxnentação, e a sinalização horizontal deverá ser
totalmente reconstruída para adaptar a nova situação.

Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical

Adotou-se a velocidade de 80 km/h como pri: cipal parâmetro regulamentador e definidor dos

elementos usados no dimensionamento dos lispositivos de sinalização, como distância de
visibilidade, de ultrapassagem, altura das letras t amanho dos sinais.

Sinalização Horizontal

Foram utilizados os seguintes elementos da sinal, ação horizontal:

> Linhas continuas amarelas: indicando proibi*xode ultrapassagem;
> Linhas contínuas brancas: linhas demarcatórias de bordos;

> Linhas interrompidas amarelas: indicando separação de faixas de tráfego de fluxos opostos;
> Linhas de canalização brancas: indicando canalizado de tráfego de mesmo sentido adotados

nas aproximações das pontes)

Sinalização Vertical

O projeto de Sinalização Vertical foi elabora. . posicionando-se as placas de regulamentação,
advertência, indicação e informação aolongo da rodovia.

Adistância mínima de visibilidade entre o usuár o e a posição do sinal foi considerada de acordo
com o Manual de Sinalização de Trânsito - Pane 1- Sinalização Vertical", do DENATRAN e o
Manual de Sinalização Rodoviária do DNER, edição 1.999.
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Foram indicadas as seguintes dimensões para as placas desinalização vertical:

> Placa Circular - 0 = 1,00 m (área rural)

> Placa Quadrada - L = 1,00 m (área rural)

Altura das letras nas placas informativas: 0,20 my

: Quanto ascores foram utilizadas asseguintes com nnações que identificam os respectivos sinais:

•
> Regulamentação

• • Orla: Vermelha

*
• Fundo: Branco

• Símbolo: Preto
^Qv

^^f
• Tarja: Vermelha

• Letras: Preta

•
•

> Advertência

• Fundo: Amarelo

9 • Símbolo: Preto

• Orla Externa: .Amarela

! • Orla Interna: Preta

> Indicação sentido, distância, localização, pré ndicação, setas.

• Fundo: Verde

• Letras, números, símbolos e tarjas: Branca

• Orla: Branca.

>• Indicação de marcos quilométricos e nome d Igarapés.

• Fundo: Azul

• Orla : branca

• Símbolos, letras: branca

> Placas educativas

• Fundo: branco

• Orla: preta

• . Mensagens: preta
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As placas deverão ser implantadas em película u-fletiva. exceto o preto, tipo grau engenhari;

grau técnico.

Os marcos quilométricos foram locados em fui iào dos marcos existentes no trecho. Os marcos

pares deverão ser colocados em ordem crescem- à direita da via e os ímpares serão colocados em

ordem decrescente, à esquerda da via.

Dispositivos de segurança

Os dispositivos de segurança foram indicadti• em segmentos onde são necessárias medidas

complementares, a fim de aumentar a segurança xos usuários da rodovia.

Os dispositivos indicados foram:

Tachas Refletivas

Foram indicados tachas refletivas monodirecioi tis adjacentes aos bordos e nas canalizações com

dimensões de ( 0,095 e 0,050)m suas cores serão coerentes com as linhas a que se referirem e

posicionadas da seguinte maneira:

> Adjacentes aos bordos: serão afastadas da Unha de bordo em 0,05 m para o lado externo e serão

espaçadas conforme indica a nota de serviço apresentada no volume 2 - Projeto de Execução

> Tachas refletivas bidirecionais amarelas coi n dimensões (0,25 x 0,16)m posicionadas no eixo da

rodovia conforme indicado na nota de servi; apresentada no volume 2 - Projeto de Execução.

Balizamento Refletivo

Deverá ser aplicado película refletiva no inicio dos guarda-corpos das pontes, constituídos de lentes

inclusas com dimensões máximas de 0,08 x 0 2m, que deverão ser completadas com a marcação

de obstáculo.

Todos os dispositivos de sinalização horizonta e vertical e os dispositivos de segurança auxiliares

estão detalhados nos desenhos apresentados no Volume 2 - Projeto de Execução.
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4.13-PROJETO DE OBRAS COMPLEMEN I \RES

0 Projeto de Obras Complementares abrangem isicamente a indicação de utilização de cerca de
vedação com toda aextensão do trecho delimitai.xo toda afaixa de domínio, aproteção vegetal dos
taludes, implantação de defensas, e implantação d) abrigo nos pontos de ônibus.

Cerca

ACerca adotada está detalhada no Volume 2 Projeto de Execução no desenho de OC-03, c é
constituída de mourões de suporte de concretc espaçados a cada 2,50m, com 4 fios de arame
farpado, todos os detalhes de implantação estão detalhados no desenho citado. OProjeto da Cerca,
foi elaborado conforme o disposto na Norma )- doviária DNER - ES-338/97 do extinto DNER
atual DNIT. Acerca deverá ser construída ao longo de todo o trecho.

Os desenhos com todos os detalhes elucidati >s das soluções adotadas no Projeto de Obras
Complementares, estão apresentadas nos desenho do volume 2.0-Projeto de Execução.

Defensas

Adefinição da necessidade da colocação de Defesa levou em consideração a classe eovolume de
tráfego previsto, dando prioridade à segurança de isuário.

Indicou-se a utilização de Defensas metálicas do tipo semi-maleável, instaladas nas entradas
saídas das pontes.

As defensas projetadas para as pontes deverão sei colocadas conforme detalhe do desenho OC-01
OC-02 apresentado no Volume 2- Projeto de Executivo, sendo:

• 40metros antes da entrada das pontes;

• 24metros na saídadas pontes.

Proteção Vegetal de Taludes

Para aProteçãoVegetal dos Taludes aterra vegetal aser utilizada no plantio das gramíneas éaquela
oriunda de solos superficiais estocados conforme indicado pela fiscalização com essa finalidade.
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A indicação da jazida de gramineas a sererr, exploradas será feita em conformidade com a
fiscalização e com o projeto ambiental.

Pontos de ônibus/Abrigo

Foram indicados 4 pontos de ônibus com abri os nas seguintes estacas 155 e 506. Os abri
deverão ser implantados nos dois lados da rodov fora do acostamento.

cos
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4.14 - PRO.I ETO DE DESAPROPRIAÇÃO
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4.14 - PROJETO DE DESPROPRlAÇAO

Os melhoramentos introduzidos no segmento foram feitos dentro da faixa de domínio, ou sejí
foi necessário promover desapropriação em qua- juer pontos.
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5.1 - QUADRO DE QUANTIDADES
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9 5.2 - QUA DRO DEMONSTRATIVO DOS

'«; QUANTITATIVOS DOS SEKVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO
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4 5.3 - QUADRO DEMONS IRATIVO DO CONSUMO DE

MATERIAIS
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6- INFORMAÇÕES PARA ELABORAÇÀI iDO PLANO DE EXECUÇÃO

6.1 —Introdução

0presente capítulo fornece informações gera, para fins de execução das obras de reabilitação e
Pavimentação da BR-319/AM/RO ,trecho: M, aus/AM - Div. AM/RO; segmento km 763.6 - km
813,6, extensão 50,00km.

6.2 - Localização do trecho

Osegmento objeto do presente projeto está in rido entre os paralelos 8° e9° emeridianos 63° e
64°, integralmente dentro do estado do Amazon .

Adensidade demográfica ao longo da rodo, aémuito baixa, concentrando-se os habitantes
principalmente ao longodos rios.

Osegmento tem seu inicio no km 763,6, ante do Igarapé do Índio (sentido Manaus/AM - Div
AM/RO) eo término no km 813,6.

Como não hã pontos físicos definidos na, extremidades do segmento, tampouco marcos
qu.lométricos no subtrecho da rodovia, aama, ,cão tem que ser feita aos Igarapés citados,
base na divisão de trechos da Rede Rodov

com

editado em 2000.
iária do PNV - Plano Nacional de Viação versão 1999

No gráfico linear apresentado aseguir são cadastrado, os pontos de passagem significativos do
trecho mcluindo rios, pontes, regiões alagadiç* pontos de apoio, restaurantes, bares, entradas de
íazendas, bue.ros problemáticos, torres de telecomunicações, entre outros.
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6.3 - Clima, Pluviometria eGeomorfologia d.. Região

O clima na região é quente e úmido com est i

média varia de 25 a 27° C, ocorrendo 2.000 !

(URA) fica em torno de 85%. Aprecipitação i:
um mínimo de 2.000mm no extremo da região i
região de Manicoré. O período mais chuvoso

entre 300 e 350rom, enquanto que a época mai
e, torno de 50mm.

•ão seca pouco pronunciada. A temperatura anual

loras/ano de insolação. A umidade relativa do ar

édia anual está em torno de 2.400mm anuais, com

um máximo de 2.800mm no extremo noroeste, na
ai de janeiro a março, com precipitações mensais
;eca ocorre dejulho a agosto, com médias mensais

s a características da cobertura vegetal (florestas,
í e químicas dos solos da região (grau de coesão,

etc), somadas as características hidrográficas da
nto de lagos, capturas de rios, etc), interferem

s de fragilidade, identificando as seguintes áreas
.deira, os campos do Tenharim-lgarapé Preto e de

i )S tabuleiros do Madeira-Marmelos.

Estas condições climáticas regionais, associad i
cerrados, várzeas, etc) e das propriedades físic

profundidade de alteração, constituição areno.v,
região (migração lateral dos rios, aprisionan
significativamente no estabelecimento de fatox

como as mais frágeis: margem direita do Rio M

Humaitá Lábrea e as demais áreas identificadas i

Oforte calor, a vegetação densa ea grand, quantidade de rios da região provocam grande
evaporação de água que se acumula no ar atmosférico no decorrer do dia a temperatura vai se
elevando eaevaporação se intensifica formando nuvens carregadas de umidade.

Ovapor de água contido nessas nuvens se eleva onseqüência do aquecimento e, ao atingir maiores
altitudes, resfria-se c precipita. Essa precipitação é denominada, na região, de "chuva de
convecçâo" e sua ocorrência é comum nos finais de tarde.

Embora as temperaturas elevadas sejam pratica:, ,nte constantes, écomum apenetração de frentes
frias no sudoeste da região amazônica, duram, o inverno. Quando isto ocorre, os termômetros
descem bruscamente, atingindo temperaturas e» tomo de 14°C. este fenômeno, que dura no
máximo uma semana, recebe onome de friagem afeta principalmente apopulação ribeirinha.

Aconfiguração do relevo da região éextremam. ,te vaiada, marcada pela presença de planaltos na
parte oriental da área epela Depressão Amazòn, :a na sua porção ocidental, com cerea de I50m de
desnível entre as duas unidades. As regiões de planalto exibem superfícies topográficas planas.
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sendo aZOna de borda marcada por colina eci«, alinhadas, elocalmente escarpas com desníveis
entre 50 elOOm. orelevo na planície Amazônica tem como principal característica apresença de
uma superfície ped.planizada, localmente interrompida por colinas de topo plano. No limite entre
estes dois tipos de re.evo desenvolveu-se t .a 20na de transição, a Depressão Marginal Sul
Amazomca, esculpidas, sobre os terrenos do mbasamento cristalino, caracterizado por colinas,
superfícies tabulares e formas derelevo residuiil

Aunidade morfoestrutural que domina aregiãc , 0Planalto da Amazônia Ocidental.

Esta unidade de relevo apresenta topografia hem aplainada, com interflúvios tabulares de topo
aplamado, separados geralmente por vales d, fundo plano eeventualmente por vales em "V"
apontando diferentes índices de dissecação,,, longo de todo olote 2eem parte do lote 3.

Aunidade morfoclimática, associada aeste r, levo corresponde auma Faixa de Transição em
Superfície Pediplanada, e Áreas Dissecadas.

Grande parte do Lote 3, no interflüvio entre oRio Açuã eoIgarapé Mirari, corresponde auma
superficte ped.planada, ou de aplainamento 11,bonda por processos de pediplanaçâo sobre as
litologias locais.

Aunidade morfoclimática associada aeste relevo cotresponde ao Domínio Morfoclimático em
Planaltos Residuais e Áreas Aplainadas.

Em ambas as situações aintensidade de aprofu, lamento da drenagem na topografia émuito fraca,
«mato em função da topografia muito aplainada eda baixa declividade geral da bacia do Rio
Madeira.

Osegmento da Rodovia BR-319, desenvolve- totalmente sobre terrenos da unidade geológica
denonunada Baia Sedimentar Amazônica, repre, ntada pelos sedimentos da Formação Solimões.

Esta unidade geológica corresponde auma exu nsa área de deposição de sedimentos arenosos e
s,l,osos, provenientes da ação de acumulação d. material carreado das áreas de erosão margina, à
baeta, com tdades que variam desde oTerciário -lioceno Superior), até oQuaternário (Pleistoceno
Superior).
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As litologias predominantes na área de ocon ncia da Formação Solimões, nos lotes 2e3se
apresentam como interdigitações de argilitos ermelhos, verdes e arroxeados, micáceos moles,
siltitos cinza e vermelho amarronzado, contendo estratificações cruzadas de média a grade
amplitude; restos vegetais eanimais; linhitos e«fitos, com lentes de arenitos claros avermelhos,
finos agrosseiros, ocasionalmente conglomerai •os, feldspáticos, arcoseanos emicáceos.

Estes últimos arenitos exibem estratificações ..uzadas planares. de pequena amédia amplitude
lentes, veeiros, econcreções calciferas egipsíf as, depósitos de fácies de planície de inundação e
canal.

Incluem ainda depósitos de cobenura lateríticc edepósitos mais recentes de arenitos, argilitos e
s.ltii.os interdigitados de coloração amarelo claro a vermelha, conformando depósitos
predominantemente de planície de inundação.

Nas calhas das drenagens principais ocorra depósitos de aluviões recentes (Holoceno)
consumidos por cascalhos, areia, sil.e eargila, consolidados, conformando terraços marginais e
ilhasdas calhas dos rios atuais.

Apresença desta formação geológica de bacia sedimentar recobre as formações mais antigas e
impede sua visualização, bem como mascara ae•: istência de feições estruturais.

Entretanto, pode-se observar aexistência de alijamentos estruturais, prováveis falhamentos, com
direção geral SW-NW, que são paralelos àdiscar do vale principal do Rio Madeira.

Em geral as camadas ocotrentes apresentam uma disposição sub-horizontal, o
origem sedimentar recente.

6-4 — Apoio Logístico

que con irmã sua

Para execução da obra poderá ser tomado como P. mo de apoio os municípios de Humaitá ã52km
d,stan.e da extremidade Norte do trecho ePorto X,lho em Rondônia a109km da extremidade Sul
do trecho Humaitá, apesar de pequeno município :muma infra-estrutura capaz de suprir as
necessidades da obra, possuindo rodeio de energi, elétrica, água eesgoto sanitário, pequeno
hospital, escolas, pensões, comércios de material de construção, imóveis disponíveis para alugue.
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onde poderão ser instalados

consultora.
os técnicos eopera: ios bem como oescritório da construtora e

Porto Velho, capital de Rondônia, município dt -
faz necessário para uma obra desse porte.

naior ponte possui toda espécie de recursos que se

6.5- Situação atual do Trecho

Introdução

ARodovia BR-319/AM liga as cidades de Manaus Porto Velho, num eixo importan issimo de
•ntegração da Região Norte do país, atravess; ld0, „os seus oitocentos eoitenta quilômetros, a

.oresta Amazônica etendo como ponto de pa agem expressivo acidade de Humaitá, no sul do
Estado do Amazonas, onde cruza com aBR-23Ü VM, Rodovia Transamazônica.

Aligação épavimentada, embora em condições .uito desfavoráveis, ese faz em pista simp.es com
6,00 metros de largura eum acostamento de ,,00m para cada lado, que se encontra hoje
basicamente invadido pela vegetação.

Osegmento objeto do presente Projeto tem seu inicio no km 763,6, a1.800 metros antes do Igarapé
dataho (sentido Manaus -Porto Velho) eseu ,,,mino no km 813,6, a8,20 km adiante do Igarapé

Como nao ha pontos físicos definidos nas extremidades do segmento, tampouco marcos
quilométricos no subtrecho da rodovia, aaman „ão tem que ser feita aos Igarapés citados, com
base na divisão de trechos da Rede Rodoviária de PKV - Plano Nacional de Viação versão .999
editado em 2000.

Aregtao atravessada pelo BR-3.9/AM, no inn ,a,o em questão, pode ser considerada pana a
.evemente ondulada, eotraçado, em função da :opografia favorável, éde boa fiuência, tanto no
almhamento quanto no perfil, caracterizando-se po, longas tangentes erampas suaves.

Aeconomia da região repou. em fazendas de P, uária de corte (predominância de gado nelore) e
agricultura de arroz, soja emilho, predominantem ;1te.

a a
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Pavimento Original

Arodovia encontra-se implantada e pavimentada em toda a sua extensão, sendo revest da com
areia-asfalto a quente, que se encontra em condições de avançada deterioração, seja pelo
vencimento da sua vida útil, seja pela deficie„e conservação do trecho, em função da es.
acentuada deverbas para tal.

escassez

Aimplantação da BR-3.9/AM foi iniciada ,,, 1968 pelo antigo DER-AM, Departamento de
Estradas de Rodagem do Estado do Amazonas por delegação do DNER ecom recursos aplicados
pelo Ministério dos Transportes e pelo Est Io do Amazonas. Aprimeira etapa, projeto e
implantação, foi implementada pelo DER-AM aconstrução foi concluída pelo DNER em 1973,
quando rodovia foi aberta ao tráfego.

Seguindo adiretriz Nordeste-Sudoeste, com características modestas quanto àseção transversal e
movimentação de terra (elevação do greide), a, .taforma recebeu uma "proteção" de 15cm de sub-
base estabilizada sem mistura, uma base de 20c „de solo laterítico "in natura" eum revestimento
delgado de areia-asfalto aquente, com 4cm de e pessura.

Esta pavimentação revelou-se, aprincipio, com, ubdimensionada eavaliações feitas, com base em
estudos deflectométricos realizados pelo DNER. ontratados àConsultora ESPA, logo na entrega ao
tráfego, constataram tal fato, erecomendara* alimitação da carga máxima da rodovia e=m 6
toneladas por eixo simples, contrapondo-se as Kl oneladas legais brasileiras para eixo simples.

Nos primeiros anos de vida útil, aBR-319/AM :,io apresentou grandes problemas de conservação.
Todavia, com o incremento do tráfego nos anos subseqüentes, oriundo das necessidades de
abastecimento eescoamento da produção do Xorte do país, o desgaste se fez sentir de forma
acelerada.

Encerrada avida útil do pavimento em 1983, o >NBE contratou em junho de 1984, aConstrutora
Queiroz Galvão para os serviços de manute,,, Io da rodovia, contrato este que. Após várias
paralisações por falta de recursos, perdurou até a >sto de 1989.

Nesse período arodovia manteve tráfego norma epermanente, ficando largada àsua própria srte
até 1994, quando foi firmado um convênio do DNER com o5» BEC - Batalhão de Engenharia de
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Construção, que vigorou até dezembro de 999, a partir de quando a BR-319 voltou à
responsabilidade direta do Io DRF.

Posteriormente, no início de 2000, oDNER ink ,.,„ oprocesso de licitação das obras de restauração
emelhoramentos da via, estando oinício dos tra balfios previstos para maio/2001.

Tráfego

ABR-319 está com otráfego precário há algum x-mpo.

Análises elaboradas no projeto básico dão com, de uma estimativa de um VMD comercial de 100
veículos, extraída de pesquisas efetuadas na txavi ssia da balsa do Rio Madeira, em Porto Velho.

Na oportunidade foi estabelecida uma taxa de c: .scimento de 2% ao ano eum período de vida útil
de 10 anos.

Segurança

Em que pesem as péssimas condições de rolamento da rodovia eas pontes de concreto com largura
de plataforma de 3,40m, obaixo trafego da BR- 19 nâo propícia oaparecimento de pontos críticos
no que se refere à segurança.

Geometria

Face aorografia plana alevemente ondulada d£ ,egião, otraçado apresenta-se com boa qualidade
sendo freqüentes as tangentes lonas eas curvas » m raios elevados.

Operfil acompanha oterreno natural sem grandes elevações de greide, formando ohabitua mente
chamado "greide rolado".

Afaixa de domínio aparentemente éde 80 metros, raramente estando delimitada ao longo do
segmento e, onde assim, por iniciativa dos proprietários lindeiros.

Não foi observada, na visita ao trecho, atravessia le gado interferindo no tráfego da via.

193





w

:

i

í

9

i

6.6- Organização e Prazos

Os serviços deverão ser atacados na ordem lógica adotada em trabalhos congêneres, ou seja
limpeza do terreno, implantação das obras-de-axe correntes, execução da terraplenagem, execução
da drenagem profunda, da pavimentação/resta.xação do pavimento, da drenagem superficial, da
sinalização edas obras complementares, incluin,!., os serviços de proteção ambiental.

Entretanto, para oplanejamento dos serviç< deve-se ressaltar alguns aspectos locais que
forçosamente, influenciaram no desenvolviment dos trabalhos, tal como se segue:

> Os serviços deverão ser planejados de tal mar
como tráfego da rodovia;

> Será de fundamental importância que se im
possível, visando assim evitar maiores probk i

> Otráfego de máquinas e equipamentos no 1.
deverá ser bem monitorado, para segurança í

> Aexecução de bota-foras deverá ser proceda
assim causar problemas de meio ambiente;

> As especificações para execução seguirão às i
ou complementações conforme apresentado a,

eira que ocorra omínimo de interferência possível

>lante uma sinalização de obra o mais completa
ias como trafego da rodovia;

:al das obras eprincipalmente próximo às pontes
'ai dos operários edos usuários da rodovia;

a conforme as indicações do projeto, evitando-se

Io extinto DNER com as devidas particularidades
final dessevolume, item 7.

Oprazo para execução da obra éde 450 (q, acentos ecinqüenta) dias corridos conforme é
apresentado no cronograma físico constante do item aseguir.
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6.6.1 - CRONOGRAMA FÍSICO
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Aseguir éapresentado oCronograma Físico rei rente àimplantação dos serviços projetados.
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6.6.2 RELAÇÃO QUANTIFICADA

DO PESSOAL TÉCNICO
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6.6.2 - RELAÇÃO QUANTIFICADA DO Pi SSOAL TÉCNICO

Aequipe mínima da Construtora para aexecuç <
seguir:

> 1Engenheiro Supervisor
* 1 Engenheiro Residente

> 1Engenheiro Mecânico

> 1Engenheiro de Produção
> 1Encarregado Geral dos serviços
> 1Encarregado de Terraplenagem
> IEncarregado de Drenagem
> 1Encarregado de Pavimentação
> I Turma de Terraplenagem
> 1Turma de Drenagem e OAC
> 1Turma de Pavimentação

> 1Turma para Obras Complementares
> 1Turma para Sinalização

> I Turma para serviço de Meio Ambiente

a contento dos serviços projetados é relacionada a

1 t,r\
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6.6.3 - ESQUEMA DO CANTEIRO DE OBRAS E

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS

2 r. n





6.6.3 - ESQUEMA DO CANTEIRO DE OBK VS EINSTALAÇÕES INDUSTRIAIS

O esquema para implantação das unidades
industriais é apresentado a seguir.

q compõem o canteiro da obra e as instalações

201





I

i

I

9
9

6.6.4 - RELAÇÃO DE EQUIPAMENTO MÍNIMO
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6.6.4 - RELAÇÃO DE EQUIPAMENTO MINI MO

> 60caminhões basculantes 152 HP

> 6 caminhões de carroceria de madeira 152 Hl'

> 4 caminhões pipa 10.000 litros

> 1 retroescavadeira 85 HP

> 4carregadeiras de pneu pequeno 170 HP
> 9 betoneiras de400 litros 10 HP

> 2 tanques de 20.000 litros para emulsão

> 2tanques de 30.000 litros com aquecimento pira CAP20
> 1 usina de asfalto85t - 1OOt

> 2distribuidores de agregados

> Iacabadora para espalhamento ecompressão de CBUQ
> 2 rolos de pneus - 9t- 141 HP

> 2 rolos tandem - 1Ot - 66HP

> 2 caminhões espargidores de asfalto 152 HP
^ 1 vassoura mecânica

> 1 trator de esteira 165HP

> 2 pás carregadeiras médias 170 HP

9 > 4patróis médias 140 HP

> 4 rolos vibratórios pé de carneiro pata curta 11 HP
T > 3rolos vibratórios pé de carneiro pata longa 1l HP
£ > 2 tratores de pneu 115 HP
# > 2 betoneiras de200 litros 5 CV

• > 2máquinas de pintura autopropelida, com tanq, es pressurizados epotência mínima 45 HP
> 4 tratores deesteira 165 HP

> 4 motorscrapes 190 HP

> 3máquinas de corte para vergalhão
> 5 vibradores de imersão
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7 - ESPECIFICAÇÕES
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7-ESPECIFICAÇÕES

As especificações a serem adotadas na implantaç )dos serviços de restauração da BR-319/AM são
as do extinto DNER eestão relacionadas a seguir

7.1 - Especificações de Terraplenagem

> Serviços Preliminares

> Caminhos de Serviços

> Cortes

>• Empréstimos

> Aterros

7.2 - Especificações de Drenagem

> Dissipadores deEnergia

> Bueiros Tubulares de Concreto

> Bueiro Celular

> Sarjetas e Valetas

> Meios-fios e Guias

> Entradas e Descidas d'água

> Dispositivos de Drenagem Pluvial

7.3 - Especificações de Pavimentação

> Regularização do Subleito

> Regularização daCamada de Base Remanesc.-ite

> Sub-base estabilizada granulométricamente

> Base estabilizada granulométricamente

> Imprimação

> Pintura de Ligação

> Concreto Asfáltico

> Acostamento

> Recuperação de Pavimentos flexíveis

DNER-ES 278/97

DNER-ES 279/97

DNER-ES 280/97

DNER-ES 281/97

DNER-ES 282/97

DN1T-ES 022/2004

DN1T-ES 023/2004

DNIT-ES 025/2004

DNIT-ES 018/2004

DNIT-ES 020/2004

DNIT-ES 021/2004

DNER-ES 293/97

DNER-ES 299/97

EP-P-01

DNER-ES 301/97

DNER-ES 303/97

DNER-ES 306/97

DNER-ES 307/97

DNIT-ES 031/2004

DNER-ES 315/97

DNER-ES 321/97
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7.4- Especificações de Sinalização

> Sinalizaçãohorizontal

>• Sinalizaçãovertical

7.5- Especificações de Proteção do Corpo Estradai

> Proteção vegetal

7.6 —Obras Complementares

> Cercas

^ Defensas

\

DNER-ES 339/97

DNER-ES 340/97

DNER-ES 341/97

DNER-ES 338/97

DNER-ES 144/97





Regularização da Camada Remanescente EP-P-IU

EP-P-01 (DNER-ESP-299/97). Particularizada dos itens seguintes:

> Item 3 - Definição

Regularização - Operação destinada a confomar a camada de base remanescente após a

remoção da camada betuminosa.

> Item 4 - Condições Gerais

4.1 -A regularização será executada prévia e isol.: amente da construção da camada nova de base

do pavimento.

4.2-Não será permitido a execução dos serviços destas especificações em dias de chuva.

• Item 5 - Condições Especificas

5.1 - Materiais: o material empregado na regula zação da base remanescente será o da própria

camada de base existente.Em caso de adição de m ;erial, este, deverá ser proveniente de ocorrência

9 indicadas no projetoe apresentar as seguintes cara* eristicas:

I
5.1.1 - índice de Grupo (1G): 0 (zero), quando sv metido aos seguintes ensaios de caracterização ,

exceto para solos lateriticos:

a) DNER-ME-080;

b) DNER-ME-082;

c) DNER-ME-122.

5.1.2 - A fração retida na peneira n° 10 no ensaio de granulometria deve ser constituída de

partículas duras, insentos de fragmentos moles, m serial orgânico ou outras substâncias prejudiciais.

£ 5.1.3 - índice de Suporte Califórnia (ISC) > 2,0" ae expansão < 1,0% ou expansão < 0,5% para
9 Solos Lateriticos, determinado através dos seguintes ensaios:

é

i
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)

a) Compactação DNER - ME -129 (Método B <-a C);

b) índice de Suporte Califórnia, DNER - ME - 049 com energia de compactação referente ao

proctor intermediário.

5.3 - Execução

5.3.1 - Após a remoção da capa asfaltica, procede-s a escarificação geral na profundidade de

20 cm, seguida de pulverização, umedecimento/sec;: em, compactação e acabamento.

> Item 7 - Controle

7.3.1 -Controle Geométrico:Após a execução da re; Jarização da camada remanescente, procede-se

a relação e o nivelamento do eixo e dos bordos, perx itindo-se as seguintes tolerâncias:

a) ± 10 cm, quando á largura da plataforma:

b) até 20% em excesso,para flecha de abaulanv ito, não será tolerado falta;

c) ± 10% quando á espessura do projeto do prt to na camada projetada.

7.4 - Aceitação e Rejeição

7.4.1 - O valor do IG calculado a partir dos ensai* de caracterização do material, deverá sempre

apresentar resultado de IG = 0, exceto no caso de S los Lateriticos inferior a 0,5%.

> Item 8 - Critério de Medição

A medição dos serviços de regularização da camat> a remanescente será feita por metro quadrado de

plataforma concluída,

2^9
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8-DOCUMENTAÇÃO

A seguir apresentam-se os seguintes documentos:

> Termo de Referência;

> ART da empresa;

> ART dos profissionais;

> Declaração de Responsabilidade pelos quantitath 3de cada um dos itens do Projeto.

t
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ANEXO 1- TERMO DEREFERÊNCIA

- BJETIVO

s^Termos de Referência ora apresentados têm por finalidade definir os objetivos e diretrizes a serem
báervados no desenvolvimento da Elaboração do Projeto Executivo de Engenharia para a
'aWientação, Melhoramentos e Restauração da Rodovia BR-319/AM/RO, Trecho: Manaus - Porto
e^o; Subtrecho: km 655,7 - km 859.5/AM = km O/R I (Divisa AM/RO) - km 17,9/RO e acesso de 6.7
m •* cidade de Humaitá. totalizando 228.4 km de extensão.

*••

"> -finalidade dos Serviços

Dl serviços indicados nó presente Edital têm por 'nalidade a elaboração do projeto executivo de
rjnenharia para a pavimentação, melhoramentos e restauração visando proporcionar condições

-íÍPquadas de operação.

J ^Execução dos Serviços.

~\.T- Introdução.

Ob.no orientação, deverão ser seguidas as recomendações e instruções apresentadas a seguir

• EB-104: Escopo Básico para Elaboração de Projeto de Engenharia de Rodovias Implantadas^

^apresentação dos projetos deve seguir, no que ouber, as recomendações contidas nas Instruções
^visórias para Apresentação de Relatórios e Prc i tos Executivos de Engenharia para Implantação e
.s^vimentação de Rodovias Federais.

r T2 - Estudos de Tráfego, .

&s estudos de tráfego tem como finalidade básica caracterizar o tráfego existente no trecho fornecendo
parâmetros e embasamento para as soluções adet -das no projeto. Estes estudos serão desenvolvidos
'tfaseados na IS-201.

3 - Estudos Topográficos (IS-205)t

^s estudos topográficos tem como finalidade estax ;lecer uma base de referência para a realização dos
^studos e execução da obra, devendo ser executadas as seguintes tarefas principais:

|h) Locação do eixo de referência para o levantamento;
J) Nivelamento e contranivelamento do eixo locaciu;
>) Levantamento de seções transversais;
W) Levantamento cadastral da faixa de domínio;
£) Levantamento especiais;
J) Implantação de amarrações e rede de referência denível;

Cj) Elaboração de planta topográfica.

fp.4 - Estudos de Segurança de Trânsito.

Os estudos de segurança de trânsito, a

212

;yuidt: ribnu, a serei-1 efetuados para a interseção a impantar. têm come
•finalidade avaliar as atuais condições operacic; ais sob enfoque da segurança viária. Os resultado-
Wdevem ser aproveitados diretamente como subsídios para assegurarque os projetos elaborados mciuan

i.Hodas as medidas de engenharia de tráfego necessárias para minimizar os riscos de oconencia c
acidentes de trânsito naqueles pontos.

•:s'nii it^vAIA*P'fMWTft*"*;*W!*f''" '





^anto. deverão ser executadas ns seguintes atividades abrangendo todas as interseções em estudo;

4Snálise de dados existentes sobre ocorrência de a ;dentes;
>, ftvantamento de dados complementares sobre os icidentes ocorridos;
:, ^istona técnica e diagnóstico;
I, Conclusões sobre as causas drrn acidente:.;

Çnálise sobre os riscos de accentes em funções ií i avaliação do tráfego local urbano;
entíficação de medidas apropriadas de engenharia de tráfego.

y-$J - Análise de Dados Existentes sobre Ocorrência de Acidentes

ráo ser.«w o«. analisados os dados de acidentes existentes no cadastro da Divisão de Engenharia e
rança de Trânsito (DEST) do DNER em extinçèi i, e no Departamento da policia Rodoviária Federal
>F):

a localização dos acidentes
os tipos de acidentes

a quantidade e tipo de veículos envolvidos;
as características dos condutores e pedestre
a gravidade dos acidentes e principalmente (
a distribuição por dia da semana e hora dia;
a distribuição mensal (para detectar a sazona

nvolvidos;
ferimentos sofridos pelas vitimas;

idade e efeitos temporános).

LA2 - Levantamento de Dados Complementares s '.)re os Acidentes

dados do cadastro da DEST e PRF devem ser c
consulta ao policiamento responsável pela fli
analise de boletins de ocorrência dos acider,
entrevistas com pessoas envolvidas nos aci
consultas a entidades representantes de co^

. mplementados dentro do possível por meio de:
;alização de trânsito;

:ís;

lentes;
•unidade locais.

^p.3 - Vistoria Técnica e Diagnóstico dos Locais das Interseções

locais das interseções em estudo, devem ser v
Identes, visando o levantamento sistemático c.
jenharia de tráfego (incluindo por exemplo

idequadas de travessias para veiculos e pedes'
jntribuição do comportamento dos usuário:; (cor

^antamento possibilitará a identificação de me
•mpensar o comportamento inadequado.

^4.4- Conclusões Sobre as Causas dos Aadent ;

Wíós a realização dos estudos atrás descritos e reunidos nos resultados, deve ser elaborado o
-agnóstico final dos acidentes registrados nos lo xis das interseções em estudo.

*

5 - Estudos Hidrológicos (IS-203)

i '.tonados após a coleta e análise dos dados sobre os
i possível contribuição de aspectos inadequados de
ieficiència da sinalização, drenagem e condições
es). Deve ser avaliada ainda nas vistorias a possivel
lutores e pedestres) às causas dos acidentes. E^te

iidas de engenharia de tráfego objetivando evitar ou

. vs Estudos Hidrológicos deverão ser desenvolvidos com vista ao redimensionamento dos dispositivos de
jgfenagem que estejam efetivamente com Sisçõei le vazões insuficientes, causando prejuízos à rodovia.
,

^empre que possivel. poderão ser ap,ove ridos estudos existentes, desde que atendam as
Wecessidades do oroieto.

^>ara o estudos hidrológicos, deve-se observar ti npos de recorrência constantes do quadro abaixo.
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i

Espécie

- Drenagem subsuoerjicial^
- Drenagem superficial
- Bueiro tubular

- Bueiro celular

- Pontilhão

- Ponte

Tempo de Recorrência
(Anos)

1

10

-15 (como canal
- 25 (cí mo orifício)
^25 (cc no canal)
-jO (ei/io onfício)

50

100

- Estudos Geológicos (IS-202)

estudos geológicos serão desenvolvidos tende como referência a IS-202, do Manual de Diretrizes
isicas para Elaboração de estudos e Projetos Rodoviários (1.999) do DNER em extinção, como c
jetivo de caraterizar a região de abrangência das obras previstas, bem como detectar problemas de
pureza geológica, tais como instabilidade de artes e aterros, propondo soluções construtivas e
irnecendo onentação aos projetos geométricos. d> terraplenagem e obras de arte especiais

- Estudos Geotécnicos (IS-206)

Estudes Geotécnicos se farno o£ feffnfr-*f^:ÍGada^ a IS-206 de forma a
ipnr os elementos necessários .Vtrriptant«çãe-ee-1 -^vaG-eistersreestrn; r -

estudos geotécnicos constamo basicamente des seguintes serviços;
- estudos de subleito para execução de nove pavimentos;
- estudos de ocorrência cie materiais para 'irraplanagem, pavimentação, obras de drenagem e

obras complementares;

estudos de subleito da nova pista a implantai deverão ser efetuados ao longo da diretriz projetada
frovada pela fiscalização do DNIT e deverão ser seguidas as Instruções de Serviços para Estudos

ioteemeos, do Manual de Serviços de Consultei'a para Estudos e Projetos Rodoviários do DNER err
tmção.

^/W. u,.

studos de

*rét

ocorrências de materiais para terixolanagem e pavimentação constará do estudo de
prestimos para terraplanagem e estudos de ocorrências de solos para pavimentação, areais e

aterial pétreo para pavimentação, drenagem obras complementares. O estudo das ocorrências
Sstreas consistira na estimativa .le volume deexpurgo e volumes útil. bem como coleta de amostras para

srem submetidas aos ensaios .le Abrasãn Los A-igeles. indice de forma e de adesividade. O estudo dos
reais consistira na avaliação üa área e volume iteis a explorar e coleta de amostra para ensaios de

^ranulometna, equivalente de ateia e determinação do teor da matéria orgânica.

•Us sondagens, coletas de amostras e ensaios geotécnicos deverão ser executados de acordo com a iS-
^.06 Instrução de Serviço para Estudos Geotécnicos (com simplificações - conforme a seguir descrito), e

raij ser avaliadas as condições de acossibHi i ide das ocorrências. v

e^-prote4Qi±iàslcQ .cecaxaditiaicjaj .3S_^B4ujjTte^^impÚficaçrJC3 erft retaçãe-ao-esUido de

)^Ln-fto ^çirvi0l v-farté .'•

#4o longo de um
.ecutados:

-rtfaíaF

btertór- c&r

•7.1 - Estudos do subleito

dos bordos locados rorrosx mdendo a extensão e eventuais ruas laterais, serâi
—ff\t\t^

sondagens do subleito com espaçamento ''"wfflo de 500.00 (quinhentos) em 500,00 metros e no
intervalos quando acusar variação do material, coleta e retirada de amostras visando

xf

caracterização do material aió 1.0 (umi metro abaixo do greide de terraplenagem projetado;

21".
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c^i o material coletado nas xondagens serão feitos s ensaios seguintes:
- . granulometna

inaice físicos;

- V compactação;
- C ISC,
-* densidade "ín situ".

dtSis primeiros ensaios serão feitos em todos os furos de sondagem e os pás últimos, em furos
srtwdos.

i sondagens do subleito deverão constar do perfil do eixo locado, indicando a classificação de solos
gyndo HRB.

7.W- Estudo de Empréstimo para o Corpo de Aterro

isle estudo serão observados os procedimentos seguintes;
na caixas de empréstimo serão feitos pelo nenos 5 (cinco) furos com profundidade igual ã

• prevista para os empréstimos;

e£)dos os furos serão coletadas amostras nos diversos horizontes as quais serão submetidas aos
isaios seguintes:

-. V granulometna
. 9 índices físicos

compactação
Índice de suporte Califórnia
massa especifica aparente "In situ"

*.k\r Estudos de Proteção Ambiental (IS-246)

;. Consultora deverá identificar possíveis problema-, de impacto ambiental decorrentes do projeto com
•"ífl^ão a implantação do acesso, jazidas, pedreras, empréstimos, bota-fora, depósitos, usinas de
ãSwiUo. providenciando a elaboração de Estudos Ambiental.

•consultora deverá cadastrar todas as áreas degradas existentes ao longo do segmento de projeto
^Sntificando suas áreas e níveis de degradação, tendo em vista a elaboração do projeto para

rpfcuperação do passivo ambiental, de acordo am a Instrução de Serviço para Elaboração de
v^nponente Ambiental dos Projetos de Engenhai a de Engenharia Rodoviária e exigências dos órgãc
fcpbientais com jurisdição sobro o trecho.

*%-Anteprojeto e Projeto Geométrico (IS-208)

t-jfl.1 —Fase de Anteprojeto
v- t>i Çrl^irA u cn^ *U í

~T Caracterização em Planta

{ íjm base no Plano Funcional .? concluaãu da~5ftãílse de fluxo de tráfego previstos na interseção, ben
nmo nas conclusões de Estudos de Segurança da Trânsito , será apresentada a definição da situaçãi
T^ planta do segmento em estudo, mostrando posicionamento das obras de ane especiais, pista
íuncipais, ramos, retornos, acessos, a eliminar, i-construir e construir, ruas laterais e vias urbanas qu<

nfrontam com a rodovia, apoiando-se no cadas' >da área abrangida. ^——

detalhamento, nesta fase, deverá ser feito sobre planta topográfica em escala de 1:2000 em planta
£000/1:200 (h/v) nos perfis.

Caracterização em Perfil
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m compreendera a caractenzacáo do perfil de pi; -1 atual de rodovia e definição do projeto venical
TPjas a implantar:
r^pfStas cíakrodovia a serem lecôhvtruídas em função das^nTerseções aJrrfftantaç
- Vpistas das irTterseções e acessosí\ r ^^~\

pistas dos ramo^
ruas laterais.

e retornos;

áfcções Transversais-Tipo UÇtL e<M*i Trh (l
ja^nição das seções transversais-tipo será feita através do dimensionamento para cada pista, das
raf*eristicas geométricas como largura e conformaçâx dos canteiros, largura das faixas de rolamento e
osramento, e largura da faixa para drenagem.

m*

afcesentação de Anteprojeto e Projeto Geométricos será feita através de textos elucidativos e
st^ativos, cujas soluções deverão ser apresentada de forma tal que não fiquem dúvidas quanto a
sroentos geométricos de alinhamento, largura de 'aixas, interferências com serviços públicos e
;uâ^ões existentes e encaixes entre ramos e pistas.

a ^ise de projeto os serviços estarão direcionados para o detalhamento a nível de projeto final de
Sgfinharia das soluções 3provadas na fase de antepr ieto.

I iftresentação do Anteprojeto e Projeto Geome•: icos elaborados será feita através de textos
'u%dativos e justificativos e plantas desenhadas sex.jndo os modelos recomendados pelo DNER em
kutção. que deverão constar no Relatório de Anu projeto, Minuta do Relatório Final e Impressão
tejiitiva do Relatório Final.

Dáfeteprojeto geométrico deverá ser previamente submetido à apreciação daüscalização.

l.V^- Anteprojeto e Projeto de Terraplenagem (IS-zC'.')

•xecução desse serviço deverá ser orientada pela IS-209. No anteprojeto, os serviços constarão
fisicamente de:

^ definição das seções tipo de terraplenagem;
^ determinação preliminar dos volumes de terra:; enagem;

t™ análise preliminar da distribuição dos matéria • a serem movimentados:
W- definição das distâncias médias de transporte

íaJase de projeto os serviços listados acima serão i
í^to volumes definitivos de terraplenagem, definiçã
IdWribuição dos materiais de terraplenagem. elabor.
^9 9rãficos de orientação de terraplenagem.

[^Jl -Anteprojeto e Projeto de Drenagem (IS-210)

•;senvolvidos de forma definitiva, com de erminaçàc
• das categorias de matenais a serem escavados
;ão dos quadros resumo de distribuição de terras e

x íe"-
K*-"3

(?
(D

a nteprõ]êlõ~Õs~~servTços~corresponde ntes~à~drer
ítadas pela construção da interseção e de propc

Toblemáticas, bem como complementá-las em
lântação das obras de interseção, que inclui ain

£
gem constarão do diagnóstico das obras existei
ção de soluções para corrigir aquelas considerada;
inção das alterações da rodovia decorrentes da

Ia o dimensionamento de obras a projetar.

•^ Com relação às obras existentes os serviços cc ipreenderão de:
k - Coleta de informações iunto à Residência s> a cuja jurisdição se encontra o trecho.

Inspeção local através de membros da eqi :;e de drenagem da Consultora para identificar obra:
9 problemáticas.
^ - Levantamento de elementos constituintes le cada obra. suas condições de funcionamento -
testado de conservação.

PesQuisa de comportamento de cada obra ob o aspectohidráulico, verificando sua suficiência di
vazão, veiociande de escoamento, etc.
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-^ Dimensionamento equantificação preliminar das oluções propostas.
Cprn relação à implantação das novas pistas
.^Definição dos tipos de dispositivos de drenag-
V prionzados aqueles constantes do "Álbum de
^ DNER/DEP-1988, acrescidos daqueles adiciona/

.. Estimativa preliminar das Quantidades de cao

n superficial a serem projetados. Deverão ser
Projeto-Tipo de Dispositivos de Drenagem" -
necessários.

a tipo, esclarecendo os critérios adotados no
cálculo.

V Definição dos tipos de dispositivos de transpôs
w conta, além dos requisitos hidráulicos, as nei e
^ ambientais. Estabelecimentos das dimensões d

preliminar das quantidades de cada tipo e de
quadro-resumo.

,ufcdo da escolha e locação dos elementos de drenagem deverão ser observados a sua interferência e
orpnatibilidade com os dispositivos existentes, bem omo as obras complementares necessar
íte.nraçãc.

ção de talvegues, (bueiro, galeria), levando em
ssidades de interligação entre comportamentos
os dispositivos (seção, comprimento). Estimativa
mais itens de serviços correlatos. apresentados

tlhamento em nível de projeto final de engenharia
.ros e dispositivos de drenagem projetados e notas
itaqueamento, esconsidades. declividades. cotas
astrução. Desta forma, compreenderá ainda de

dispositivos de drenagem supercilia para todas a?
interligações abrangidos pelo projeto.

;os dos quantitativos de serviços, apresentand;
dores.

s e Complementares.

JoVroÍel°' os serviços serão direcionados para o de:
.'n^lvendo elaboração de plantas especificas dos bix
,e^erviço. onde deverão constar a amarração ao i
-lâreriais e demais informações necessárias à cc
nupferficial.
' V Determinação definitiva e posicionamento dos

pistas principais e auxiliares. ramos, acessos i
J Caracterização e posicionamento dos servi

k9 quadros-resumo e outros elementos esclaret
i' ♦- Estabelecimento de Especificações Panicula

3J2 - Anteprojeto e Projeto de Pavimentação (IS-2*. i e 225)

CW pavimentos novos, a serem previstos em fu-1
c%1nidas a partir das disponibilidades locais e ei
devendo seu dimensionamento obedecer ao Meto
ejlinção. A título de orientação deverão ser segx
^tudos e projetos para restauração da pista existe i

k projeto de pavimentação, a ser elaborado para
ramo de acessos e ruas e ruas laterais abrangid
.«trutura do pavimento capaz de suportar o trãf•
estabelecido, mediante dimensionamento adequar
Ipfego. subleito e dos materiais que constituirão a

o projetode pavimentação será desenvolvido em auas fases:
9 - Fase de Anteprojeto
9 - Fase de Projeto
£ constará de:

Concepção do Projeto do Pavimentação
- Seleção das ocorrências de materiais a serem indicados no projeto.

9 - "" Dimensionamento do pavimento.
- Cálculo dos volumes e distância de trans; »rte dos materiais empregados.

fc.12.1 - Execução do Projeto

£a) Fase de Anteprojeto
- Nesta fase será feito um anteprojeto cornando de:

9 - definição da concepção do proieto.

cão do projeto geométrico terão suas concepçoe
n função dos resultados dos estudos geotécnicos
io de Projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER ei
.das as IS-211 e 225. Não faz parte do escopo c
He.

as pistas novas, ramos e retornos a implantar, be:
as pela respectivo projeto, tem por objetivo definir
jo rodoviário e urbano durante o período de proje
do e racional efetuado com base nos parâmetros
aavimento.

i
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-^ dimensionamento preliminar e soluções estruturais do pavimento
-A analise técnico-económico das soluções estruturas
-V estimativa de quantitativos dos diversos serviços a respectivos custos
tese do Projeto
V O projetode pavimentação constará de:
. determinação do índice de suporte do subleito ^««lU,*^ h-determinação dos materiais a serem utilizador, nas camadas do pavimento e determinação de

índice de Suporte Califórnia (ISC) das ocorrências estudadas. piovíuoíc hp
• dimensionamento do pavimento pelo método de Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis c
^ DNER em extinção
. seções transversais de pavimentação.

projeto, os serviços estarão direcionados para o letalhamento das soluções mWjm^kà nível dí
rdfcto final de engenharia, devendo ser definidos os quantitativos de pavimentação, seções tipo qí
a^mentação. linear de pavimentação, especificações adetalhamento técnico executivo.

^Sresentação dos resultados se fará segundo a 13-211 (ou IS-225),

1.1

o

Anteprojeto e Projeto de Sinalização (IS-215)

fcjova sinalização deverá ser feita orientada, pela IS-215. em conformidade com a seguinte
purílicações: I
9- Manual de Sinalização Rodoviária. DNER - 1 -99; <

1f Manual de Sinalização de Trânsito, DENATRAN- 1986; tfj^ L

"rslfase de projeto deverá ser apresentado projeto cetalhado envolvendo linhas ^^.^
^tráfego, linhas de proibição de ultrapassagem. Inhas e dispositivos de can/l,za^°arP-afa^"f„C
Mestres, placas de advertência, placas de regulamentação, placas
ei

:^Á}'^P

oecificacões de tintas, taxas e taxóes^ etc.

ife fase de anteprojeto deverão realizados, no segr <mto em estudo, os serviços seguintes^
w - Cadastramento dos dispositivos existentes, erificando o estado ^conserva^o ^

aproveitamento, inclusive em íunção de nova configuração devido a implantação da '"«reeçaa ^
- Estabelecimento do padrão e critério de •mpregos dos dispositivos de sinalização nonzor.

)m (material, dimensões das faixas), sinalização vertical (dimensões e S^JjJJLp*™e
,• suportes, bem como de sinalização suspensa), e dispositivos aux.liares (tipos de tachas. iaxoe
m\ seu posicionamento, defensas semi-flexive.:, balizadores). .-♦*«« n

Determinação preliminar do tipo. necessidade e extensão de barreiras de concreto*jate™"
pistas (curvas, extremidades de viadutos, e barreiras centrais (pistas adjacentes com can«
central min.mo). . J_ iiX___ Jiiro . i.

•

Estabelecimento das diretrizes para um pr jrama de segurança de trafego duram is abras.

Jo fina! oanteprojeto deverá apresentar adefinição preliminar dos quantitativos de rtngm, 'ncluir
%sinalização para a fase de obras e o cadastro de sinalização existente em diagrama unrtua **
«tíe quadro onde figure sua localização, tipo. estado de conservação e observado o seu reapruv <

'U não.
ff
(A apresentação dos resultados se lar/i segundo

$3.14 - Anteprojeto e Projeto de Obras Complerr, ntares (1S-217 e IS-218)

Consideram-se como obras complementares cercas, defensas, obras de proteção do corpo
1pontos de parada de ônibus, elo

No anteorojeto deverão definidas as necess <ades da rodovia quanto a esse item. ela c
anteprojetos conceituais das soluções Que venham a atender às necessidades detectada*.

IS-215.
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-Aíase ae projeto será dedicada ao detalhamento das soluções propostas e aprovadas na fase antenor.
nível de projeto executivo.

•V5- Anteprojeto e Projeto de Obras de Arte Especiais (IS-214)

^desenvolvimento dos projetos de obras -e arte e ;:eciais serão orientados pela IS-214 - Instrução de
Jérviço para Anteprojeto e Projeto de Obras de Arte Especiais.

definida o tipo de obra de arte especial, como solu io mais indicada sob o aspecto técnico-econõmico.
^ntre as alternativas estudadas, procede-se a elai tração dos respectivos anteprojetos que definirão a
-oncepção estrutural das obras baseando-se no lev .atamento topográfico e em sondagens preliminares.

westa fase. para efeito de estimar o custo de cada obra, serão efetuados:
9 - Estabelecimento das dimensões da obra; comprimento, seção transversal, elementos
m planialtimétricos.

Dimensionamento preliminar dos elementos struturais e cimbramento;
- Cálculo preliminar das quantidades dos iten relevantes, esclarecendo os critérios adotados.

w

.£ja fase de projeto, com os elementos definitivos fornecidos pelos estudos topográficos, geotécnicos e
ie Viadutos que constarão de:
s obras e da concepção estrutural e executiva,
dos elementos estruturais e materiais,
rocedimentos executivos e cimbramentos. bem come

projeto geométrico, serão elaborados dos projetos
Estabelecimento definitivo das dimensões rj

*

*£i.16 - Projeto Ambiental

'Objetiva este projeto a elaboração de document ; necessários e suficientes para implantar as medide
corretivas recomendadas pelos "Estudos Amb.- ntais", mediante seu detalhamento e quantificaçã.
(objetivando garantir a execução dos projetos dentro dos preceitos ambientais e normas do DNER e:
extinção.

.-,'3.17 - Projeto de Paisagismo (IS-246)

£Na fase de projeto será detalhado com base na lS-216 - "Instrução de Serviço para Projeto <
c Paisagismo'.

•f 3.18 - Orçamento. Especificações e Plano de Execução

^ Na fase de anteprojeto, os trabalho consistirão de:
listagem preliminar dos serviços a executar;

-__. levantamento estimativo dos custos unitá ios;
elaboração de orçamento preliminares para comparação de soluções;
elaboração de estudos iniciais para divisão em lotes de construção.

Na fase de projeto, os serviços serão desenvol.idos de forma definitiva, envolvendo as atividades citac
na IS-220 das Diretrizes Básicas para a Elabo cão de Estudos e Projetos rodoviários e mais as que
seguem:

listagem definitiva dos serviços a serem executados;
listagem dos materiais e respectivas distâncias de transporte;

Dimensionamento e especificação definitivo
Detalhamento dos elementos construtivos.
dos materiais.

Discriminação e quantificação de todas os
Definição da locação e resultados das s
desenhos dos perfis de solos sondados, d>
memória de cálculo.
Apresentação de memória de cálculo úo1
resumo de materiais (ferragem), indicando
Elaboração de especificações particulares

ens de serviço, principais e complementares
idagens efetuadas e apresentação dos respectivo:
quantitativos dos elementos de fundação e respectiv,

elementos estruturais, desenhos executivos, quadre
'pos, bitolas, comprimentos e quantidades (pesos),

complementares.
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•t definição dos preços umtános dos serviços, cor-, base nas composições de preços unitários do
^ SISTEMA DE CUSTO RODOVIÁRIO 2 - Si;;RO 2. elaborado pela Gerência de Custos
, Rodoviànos - GEC. com sede no Rio de Janeiro (Tel: 0XX21-2516-1990).

fornecimento e o transporte de materiais betumínosos não serão considerados com insumos. e não
itài-30 inseridos nas composicaes de Preços Unitários dos serviços (Vide Of. n° 03/DrER, de 13/02/01).
i ^xpressões a empregar, para o cálculo do custo le transporte dos materiais asfálticos serão as
trrtantes do Oficio Circular n° 032/2000/DFPC, de 28/06/2000. O LDI a aplicar é o previsto no SICRO
devendo-se tomar, para o cálculo, APARCELA RELA TIVA AO CUSTO DIRETO, de cada expressão.

owisto final do transporte dos materiais asfálticos de x; ser acrescido o percentual relativo ao ICMS dos
sté*Io onde será executada a obra.

lo^caso de serviços não contemplados pelo SICRO
rcwução das equipes mecânicas, sendo os custos
ici^a descrita, devendo a projetista elaborar Espe^
le^rão constar, além das outras informações necess

descrição pormenorizada da forma como a prc
9 descrição dos equipamentos a empregar na
9 características (marca, modelo, potência);
f- mão-de-obra suplementar a empregar;
, - materiais a utilizar;

I ™ transportes (local e comercial) a realizar.

b^ PREÇOS SERÃO COMPOSTOS PARA ADATA
se-apresentadas as composições de preços dos seç.i

os que contêm transporte;
aqueles em que o custo de insumos fc*
(devidamente atestados pelo DRF); e
aqueles que não fizerem parte do SICRO 2.

Ôtlando necessário, serão elaboradas as Especifica;,
nüesma estrutura das Especificações Gerais, não o-
f^ma de execução e pagamento dos serviço a que • i

i<T plano de execução de obra a ser elaborado cg
.fcpectos como clima e pluviometria. notadamente n

:; v

2, serão elaboradas, as planilhas de cálculo de
nitários definidos de acordo com a metodologia
ficações Particulares para estes serviços, onde
rias, as que se seguem:

etista julga que o serviço deva ser executado;
axecução dos serviços, incluindo suas principais

DA APRESENTAÇÃO DO PROJETO. Só dever
ntes itens:

diferente dos custos constantes do SICRO .

ões Complementares e particulares que seguirão
ixando dúvidas quanto a materiais, equipamento:
i referem.

verá obedecer a IS-222 e levar em consideraçê
) que diz respeito a período de chuvas e número c

^as de chuva por mês, apoio logístico, prazo para execução da obra, equipamento mínimo e plano c
que aos serviços.

s quadro de Quantidades e Preço dos volumes
trónica tipo EXCEL 5 ou compativel. gravados ei

i
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ie Orçamento serão enviados, à DEP, em planilh
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Identificação dos Profissionais Responsáveis pelos Projetos

1. Coordenador Geral

Eng.0 Dirceu Krollmann - CREA: 7.349/D-MG

2. Chefe da Equipe de Estudos de Tráfego
Eng.° Getúlio de Salles - CREA. 12.253/D-MG

3. Chefe da Equipe de Estudos Topográficos/Antep ojeto eProjeto Geométrico
Eng.» Maria do Perpétuo Socorro Rocha - CREA: 14.840/D-MG

4. Chefe da Equipe de Estudos Hidrológicos/Ante, »jelo eProjeto de Drenagem
Eng.» João Bosco Gânglio - CREA: 50.922/D-MO

5. Chefe da Equipe deEstudos Geológicos
Eng.* Afonso Manoel Figueiredo, substituído pe1< Geólogo José Carlos Possas -CREA: 3.354/D-
MG

6. Chefe da Equipe de Estudos Geotécnicos/Ante^ ojeto eProjeto de Pavimentação
Eng.° Sinfrônio José Silva - CREA: 3904/D-MG

7. Chefe da Equipe de Estudos de Proteção Ambi. .Uai/Anteprojeto eProjeto Ambiental
Geógrafo Fernando Sérgio Fogli - CREA. 86.461 D-MG

8. Chefe da Equipe de Anteprojeto eProjeto de 'I Traplenagem
Eng." Vânia de Souza Lima- CREA 14.165/D-MG

9. Chefe da Equipe de Anteprojeto e Projei de Sinatoção/Anteprojeto e Projeto de Obras
Complementares

Eng." Regina Celi Krollmann Fogli - CREA: 54 J8/D-MG

10. Chefe da Equipe de Orçamento Preliminar/O-çamento Espec. ePlano de Execução
Eng °Antônio Chalfun - CREA: 7.103/D-MG

9
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9
9
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Uso do CREA M<1
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CREA - MG
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA. ARQUITETURA EAGP- *JOMlA OE MNAS GERAIS
_av a„.J,sc.B.a1 ..«, rp»t o,..,,, m,„, f.i :„,„„„ lm ,-»,«», moWWH IN|M" 30909363

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE ~ÉCNICA - AflT MATRIZ
. *- OBRA/SERVIÇO

>v

USO DO CREA • MG

H
1 1 1 1 1 1

a)
I 1 1 t 1

f

'g-SlRill AiH.P.O, Sife:RG.I|Q| T.OlCL.I
B Mtuisinc NO CBE»

Iwaw ..*>••<• a

lai i i i i fímo i i

•MB QV
CONTRATADO

TlOO pi>>u->-a

B 6 |4 | 613 r*1 GEOGRAF :.

X Ml!;

'«aiaj2Jj5j0i2J6,3.4W3l3n.Tí-|?|6|5 4i i RrpB j
'"^.TIS - BELO HORIZONTE/ MG

I^ikom irauM na I j"..,

J2

»"U tU !"-.'--.. r -'í,w

ERM_ET_ERIO ANDRADE, 355/201 - B
ri»

R3|0I4,5,5|7|T

L^ra^iJsigjJ^ oioi.ioioiOi.ioioR
9 CBí« ,,**•«• cioimamiT tioiriuai ilitidiai

'-"ao* Sae. *****
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- ^ * CONTRATA NTE I

I I 13,3,7,315,215:2
CEP

^INIIITI-ID

0_4:8,

EP , ,N AICÍllO|H!A|L|—P'El iliWir.RlA -lEISlTtRlDlTlPlRtAi iPiBl ItRANSPORI
i Itiki».- r^i-t Ti Li *" "" ' " '' ll"l ' • • 'Fníjp^t .-..a CtfiMAAMlnat

919121710.7^0^.0.0H |0|Q|«|sAM OOADRA 03, LOTE_A
MÓCLE_Q_ DOS TRASP- BRÁS1LIA/DF

) DADOS DA OBRA OU SERVIÇO C
w

l |̂QD|-|B;R!3l.l_9j/iAM7lRf0if|.r|RE|C,H o, |M,A NA.O, S|/, A,Mi-, P, O, RT, O, ,V, .,/,R,Q, ,,*•>« 6?
NjjlO.lJ ' ' -^"VERSOS M0HICÍTIOS RojoiO |0 O|0 |0 oH*

ao • t. — j •.

«ll»il)«0( 'tCMiC*
'«o íioai r <*

:2 3;0m4 3 3 0

Eb-5JL

3*a •«, Ga... r,

3ja<"i'«aiaj

B

_ct»

1^7.0,0,4,0,9 0.2

CP* a* CWPJ

Utai do Cf't* «ti

0*-- r«o QrH T«o Oa>a< Tipo o*a> r«o

a
vau* ca Odi i Sar«no

Ga-a> 1^

'X

0O.4J He
0 4 1 Oi. 4 6 7 B2

JLLE-Ci J C AlQI PIEI ÍC|Q|M PIOINIEINITIEI IAiMibI

IV -CQ1M.P:0;B|T,0| |P|E| lEiS|TiniP;0•:; El lP.RiOi JiElTi O, | AiM B, I|E|N|T, A,L, I
-Hii .P,ll.lAlQ0l.|OXQLQJjA2iP. I) 31 iPiEl m6,/ili2i/i0i3.-,LiO:TiE,0 3|

ASSINATURAS
V CULAÇAO LEGAL

A"*T eeiçida pela Le. 6496.77 «. na laUa de oulro docun^ento.
vai, para iqooj os eleitos ei>aia como contraio e*iwe aa panes.

' W BR^ TE Co',,:i" dl3"»'« ou serviço, ha necessidade de
s< ^fai Oaua oa ART «o CRE AMG Cada ARI Mixaoa <nco-pora-se

MMio técnico no prcl.ss.onai do auai node se obter cpriidâo
lonie i«auerime->to O acervo locnco e tíocumenio de grar>de

vm§ pnncipalmeria cciro ourn«.lo para panicipaçào pm
' «. ".or-!, ,- carr ;,r,.-.,,-, ,u, |IJ(,!o :1 pieviCínc a pau c'ei|Q ne

L«r^|»nlfldona~

[*J -'isponsabil.ramo-noi pela veracidade das informações

BEL HORIZONTE,17/05/2006
IOCA1 [Ü.!.

-U«SOl<ia.í

T "«O1 '55IONAL

/

Die laaas

ala do pagamsníc no Rj«

F-:

COMPROVANTE DE 1'AGAMENTO
Valor daiaaade AfTI

• i.-i'ii. r • •.' p

U» do CREA-MG
"

t
T RESPONSABILIDADE DO PROFISSIONAL O ENVIO

.'A VIA AO CREA-MG ICARTA RESPOSTA NOVERSOl
*i'a FINS DE REGISTRO NO ACERVO TÉCNICO

Í—ZNCHER SOUENTEO VALOR D* ART

AATUALIZAR OENOERECC SIU f~| NÃO [T}
CO IMIBOlVi

J-i^ .tO;Q'

VIA DO PROFISSIONAL

AUTENTCAÇAO MECÂNICA

CEFi64«24«2*#615A24iM737g
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% CREA - MG

^
CONSELHO "GiCNAL DE ' tn-NHAFIA ARCUlTETLRA E AGF ' 'JOMiA OE MINAS GERAIS

ANOTAÇÃO OE RESPONSABILIDADE TÉCNICA • :^RT MATRIZ
9 OBRA .'SERVIÇO

CONTRAT." .'O
•I.-.

VÂNIA PE S OP Z A L I MA
•••. --.- nq . .ii a

LJ

R
No1-30698803

USO DO CREA MG

::
j RW-g 1_|4 AAiSj / iPR ENGENHE i RA CIVIL
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H7 0 0,4 0;9 0 2:

^W* 51 i~B—l,-

DADOS DA OBRA J SERVIÇO
CP* ou CWf

HIT-DEP.NACIONAL_PE INFRA-ESTRUTURA PE TRANSPORTE
•-• '.•••-. 1 1. . 1... .,.. "•" •
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*'i\>OAl*t '"rrj 1 .1

"4 3 4 4»

í-418.5.0
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1.5 9
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0

T..E.RJR.A.P L.E.N.A G. E.M. iR.E.FjE.R. E, M.r B, _A O C: Oi Ml Ti Ri A, Ti Ot Ni J| ,Oi 1; . 11, . Q, . .o!

jkL^O_Q.0..6 /.2.0.0.3 0 E .1 6 /ll.2 / 0 3: 1|]L >_T E 1Oi 3l 11_-_
_^ ASSINATI AS I

I ' I 1 • 1

NCULACAO LEGAL

•art pP»lf;Kia r-*.« 1-1 fei»7T4 .1 t.<*a c* ouira üoewrenio
mte oarfl 'OdOS Oi .'"'•,:: 1 ÇfJS.» .-.o«c .-nnlratO*r-tr*as cantf,

more iE J.rr,,^, , ura iu .i>fvico ™necesüdatíaoç
.cr.ar ?.í(».i ca akt •,, cri ^.».!(i r.,.:., ART "suaoa inco-oora^a
acorvo'ecnico aa ctc3iM.iun.-i 10 » n n;ia« :.« orne «emdão
d'-in:e -P3-.e"---íc J ..c-.-rot ' OÜSUfWIO !2;;r.i"oe
a. flnncis*m*M« :-rro 'u«*culo paia carnepacao «Ti
acoos r co">a">sac.no ,.inro .1 ainvpnerí: .1 ?ai.\ pleno re
•*ntedor*J

[-J tfspan^üDrl^amonos pela veracidade das miormações orestaoas

BEI. HORIZONTE , 1 6/02/2004
-OC»| í c»r»

•- ^

•_,v^^-*w<_ QIÍà. VjgV-k^c. \qjlA>v«v 1

PAOf^JOMil

ÜAI.l iQ pa(%H*1W*- ~n ri t- /•;;
) COMPROVANTE 01 PAGAMENTO

vakM a i3»»ct -rt

axzz 1 í-^_0i0.

CDHrTRATAHTf

^Ot RfcSPCílSAB LiÜAÜE JO**MOFIh!.lOM»l J ENVIO
(^STA VIA AO CREA-MO -CAR^- RES^^STA 1.0 .ER?.Oi

ARAFi%$|>E RE-SsTIONO *CÉaVO l| CMfCO

VIA 00 PROFISSIONAL

í EENCHER SOMENTE O VALOR DA ART

5EJA ATUAtlZAR O íNDERECC ÍIM .

-H *i>a >U I'. J

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA

•;ao X

USO 00 CREA MG
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JT.CREA -MG
7» | CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA. ARQUITETURA E AGP JOMIA DE MINAS GERAIS

L *^P»-~~ *v *>""'> *»*»*. • •< ""•• "• >* ••* noo • •** m«ji>;« »j7o aioijswn mio «0"il0»nt

0
N91-30698786

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART MATRIZ
OBRA; SERVIÇO

USO DO CREA MG

a» CONTRATADO
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D ASSINATi IAS (
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-WCULACAOlEGAL

ART e eiwjrtia pela Le. f*>z#i " e na lana ue outro documenio.
MyB. para todos os eieiioü «çc-s. como cpniraio entre as panes

*T MB R E T E - Conuuda a oDra ou serviço na necessidade de
^idiar ba^a oa ART no CREAMG C.ioa ART %iwaoa mco»DOrase

acervo tecmto no prcIiSMona, ao auai pode se obler certidão

Oianie reoi_e'irre.Mo O Acervo leeicti o oocumenio de grande
a. pnncipa.merte cor^o tjrr.cLio para participação am
ações e compiovacao ,unio a orev>aénc<a. para e'eno doI

,-^Psenladorw'

1*'| ^esponsaoiiiíamono» pelaveracidade das inlormaçries piesiadas

BE LVflOTUZONTE, 17/05/2006

CONTRA(*HTÍ

J Onia do paqamenin no B^rwn
COMPROVANTE DT PAGAMENTO

Valor naiasaC" ART Uso Oo CREA MG

•-

.de responsabilidade do ^rof'sslonal o envio

(Besta viaao creamg .carta resposta no versoi
ri|jÁRA FINS DE REGISTRO NO ACEaVO TECNlCO

^.lEENCHER SOMENTE O VALOR DA ART

^SEJAATUALIZAR OENDEREÇO- SIM Qj NÃO [T

X~

S

>r' •'-.-'. -. i

1t4» alOlOl

VIA DO PROFISSIONAL

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA

CLI l64e24452ôv615524i$v7S5e 14te«RDl?i9

230
'™^3iffi*&y^^m**?>





;> CREA-MG
- > CONSELHO REGCNAl •)£ EMQENMI AARQUITETURA EAGn ICEftA ?£ MINAS GERAIS N*1-30698805

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - AUT MATRIZ
OBRA , SERVIÇO

JSO 20 CREA - MG

CONTRATADO
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•íecvo :*r--,co trecr .! ' •• W ei * rn.io se oBte- íe-ndao

'"'* 'Wue* "•*•«! , t'iv^i«ncoi'Occunwmon#!5íano«
i-x-amet-te *r -"<i.h' paia ra-i.npacao n-n

acccs -? corro:--.-.;,ç;i,- .i-ikj .( ato^ccrc a. pxaelenocc
iertâdor.^j
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-i'H :o rTr_ir"i>rp in R

^t HttPObAB l'LAL'r. _*0 "ROFlSítONAL OENVIÍJ
^STA v-i AC CREA '.ir. .Ci^T aRESPOSTA NO ^EHSOl

RA F*\S0Í REG^STft^AiO SCC-VO TECNi^O

rfEENCHER SOMENTE O VALOR OA ART

. •••-•- : i. •

BEL HORICOTE.36/02/2004

COMPROVANTE DE rAGAMENTO
Vaiei <Li n>» do r
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DECLARAÇÃO DE RI SPONSAB1LIDADE

•

iV Gelúlio Carlos de Salles. CREA 12 25? D-MC lendo desenvolvido os Estudos de Tráfego para a

.^dovia BR-319/AM, trecho Polícia Rodoviária cíeral (Manaus/ AM) - DIV. AM/RO. subtrecho

grapé São João/Igarapé do Galo. segmento km 763.6 km 813.6, objeto do Contrato
.'•1.0.00.0006.2003 assinado pela DIEFRA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA com o

APARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-. STRUTURA DE TRANSPORTES, declaro me

içados.

î
sponsáve. pela exatidão dos quantitativos por mm1 calculados, para os serviços acima espec

,4»
lo Horizonte. 29 de Março de 2006

I9
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DECLARAÇÃO DE RI-.SPONSABIUI)ADI!

rA
9
w

Çu, Maria do Perpétuo Socorro Rocha, CREA 1..840/D-MG, tendo desenvolvido o Anteprojeto e

?rojeto Geométrico da Rodovia BR-319/AM. trecho Polícia Rodoviária Federal (Manaus/ AM) - DIV

VtM/RO, subtrecho Igarapé Belém/Igarapé do índio segmento km 718,6 - km 763,6, objeto do Contrato

,-fH.1.0.00.0005.2003 assinado pela DIEFRA ENCENHARIA E CONSULTORIA LTDA com o

Departamento nacional de infra- \ strutura de transportes, deciaro-me

fesponsável pela exatidão dos quantitativos por mii; calculados, para osserviços acima especificados

leio Horizonte, 29 de Março de 2006

1.840/D-MG

2j3
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DECLARAÇÃO DE RI SPQNSABILIDADI

João Bosco Gânglio, CREA 50 922/D-MC tendo desenvolvido os Estudos Hidrológicos.

anteprojeto e Projeto de Drenagem da Rodovia BR-3I9/AM. trecho Polícia Rodoviária Federal

anaus/ AM) - DIV AM/RO. subtrecho Igarapé s io João/Igarapé do Galo, segmento km 763,6 - km

3,6, objeto do Contrato 01 1.0.00 0006.200 • assinado pela DIEFRA ENGENHARIA E

•NSULTORIA LTDA com o DEPARTAMEN TO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE

JRANSPORTES, declaro-me responsável pela e\ ndão dos quantitativos por mim caleu ados. para os

^Tviços acima especificados.

:1o Horizonte. 29 de Março de 2006
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE

ht* José Carlos Possas, CREA 31.354/D-MG. temi desenvolvido os Estudos Geológicos da Rodovia

a^-319/AM, trecho Polícia Rodoviária Federal (Ma aus/ AM) DIV. AM/RO, subtrecho Igarapé São
iSo/lgarapé do Galo, segmento km 763.6 - km 81? ., objeto do Contrato 01 1.0.00 0006.2003 assinado

ia DIEFRA ENGENHARIA E CONSULTORI \ LTDA com o DEPARTAMENTO NACIONAL

INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPOR! l S, declaro-me responsável pela exatidão dos

fciantitativos por mim calculados, para os serviços a< ma especificados.

ilo Horizonte. 29 de Março de 2006
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE

"V Sinfrònio José da Silva. CREA 3.904/D-M( i, tendo desenvolvido os Estudos Geotécnicos.

iteprojeto e Projeto de Pavimentação da Rodov t BR-319/AM, trecho Polícia Rodoviária Federal

Janaus/ AM) - DIV AM/RO. subtrecho Igarapé S; oJoão/Igarapé do Galo, segmento km 763,6 - km

-J,6, objeto do Contrato 01.1.0.00.0006.2003 assinado pela DIEFRA ENGENHARIA E

^)NSULTORIA LTDA com o DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE

^ANSPORTES, declaro-me responsável pela exatidão dos quantitativos por mim calculados, para os

tmviços acima especificados

:1o Horizonte. 29 de Março de 2006
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DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE

m, Fernando Séraio Fogli. CREA 86.463/D-MG tendo desenvolvido os Estudos de Proteção
#

mWntal. Anteprojeto e Projeto Ambientai da Rodo\ i BR-319/AM, trecho Polícia Rodoviária Federal

\W ias/ AM) DIV AM/RO. subtrecho Igarapé Sã Jo5o/Igarapé do Galo, segmento km KM • km

13%, objeto do Contrato 01 10.00 0006 2003 Lssinado pela DIEFRA ENGENHARIA E

O, ,-SULTORIA LTDA com o DEPARTAMEN1 I NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA Dl

\ 9
R NSPORTES, dcc!aro-me responsável pela exatuSão dos quantitativos por mim calculados, para os

;os acima especificados

Horizonte. 29 de Março de 2006
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DECLARAÇÃO DE RI SPONSAB1LIDADE

L Vânia de Souza Lima. CREA 14.165/D-Md tendo desenvolvido o Anteprojeto e Projeto de

^jrraplenagem da Rodovia BR-319/AM. trecho Polícia Rodoviária Federal (Manaus/ AM) - DIV

0, subtrecho Igarapé São João/Igarapé do Jalo, segmento km 763,6 - km 813 ,6 objeto do(Jrf/R'
fiontrcntrato 01 10.00.0006 2003 assinado pela DIEl RA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

o DEPARTAMENTO NACIONAL DE INI RA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES, declaro

responsável pela exatidão dos quantitativo por mim calculados, para os serviços acima

(Jbecificados.

Ê^lo Horizonte, 29 de Março de 2006
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DECLARAÇÃO DE RI SPONSABHIDAnF

:
i
•J Regina Celi Krollmann Fogli. CRF.A 54.608/D MG, tendo desenvolvido oAnteprojeto eProjeto de
IWizaçâo. Anteprojeto e Projeto de Obras Comi mentares da Rodovia BR-3I9/AM. trecho Policia

^lèdoviária Federal (Manaus/ AM) - DIV AM/HO. subtrecho Igarapé São Joào/Igarape do Galo.
intento km 763.6 - km 813,6. objeto do Coi -ato 01.1.0.00 0006 2003 assinado pela DIEFRA

1(JGENHARIA ECONSULTORIA LTDA cor, >DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-
^JJTRUTURA DE TRANSPORTES, declaro-me ;Sponsável pela exatidão dos quantitativos por mim

*)culados. para osserviços acima especificados

lo Horizonte, 29de Março de 2006
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